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o DESERTOR

POEMA HEnOI-COMICO

Discit cllim citius, IlIcminitlluc Iibcntius illud,
Quod quis dcridct, quam quod probat, ae \'cncratu,".

Uo"",. Episl.





Aimitação da natureza, em que consiste toda a força
da poe ia, é o meio mas efficaz para mover e deleitar os
homens; porque estes tem um innato amor á imitação,
hal'monia e rhythmo. Aristoteles, que bem tinha estu­
dado a origem das paixões, assim o affirma no cap. IV
da Poeto Este innato amoi' foi o que logo ao principio
,ensinou a imitar o canto das aves: elle depois foi o in­
ventor da flauta, e da poesia como felizmente exprimio
Lucrecio no liv: I, v. 1578 :

Atliquidas avium voces imitarier ore
Anle fuit milHo, quam lre"ia carmina cantu
Concelebrare homines po sent, aw'esque juvare.
Et Zephyri ea"a per calamorum sibila primum
Agrestes docuere cav,as in lare cicutas. '

oprazer, que no causão todas a" artes imitadora ,é
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a mais segura prova deste principio. Mas assim como o
sabio pintor para mover a compaixão não representa um
quadro alegre e risonho j tambem o habil poeta deve
escolher para a sua imitação acções conducentes ao um
que c propoem : por isso o epico, que pertende in pirar
a admiração e o amor da virtude, imita uma acção na
qual possão apparecer brilhantes o valor, a piedade, a
constancia, a pmdencia, o amor da patria, a veneração
dos principes, o J.:espeito das leis e os sentimento da
humanidade. O tragico, que por meio do terror e (ln
compaixão des~ja pllt'gar o que ha de mais violento em
a no sas paixões, escolhe acção, onde possa ver-se o
horror do crime acompanhado da infamia, do temor; do
remoI' o, da dese peraçào e do ca tigo : em quanto o
comico acha na acçõe vulgares um dilatado campo á
ini ão, com que reprehende os vicioso

Qual d'estas imitações, consegue mais depressa o seu
fim, é diffici! o julgar; sendo tão differentes o carac­
tere; como as inclinações; mas quasi sempre o coração
humano regido pela lei do sou amor proprio, é mais
facil em om'ir a cen ura elos vicios, do que o louvor da
virtudes alheas.

O poema chamado bero.i-comico, porque abraça ao
mesmo tempo uma e outra especie de poesia, é a imi­
taçào de uma acçào comi :J heroicamente tractada. Este
poema pareceo mon tmoso aos criticos mais escrupulo­
sos j porque se não póde (dizem elles) a. signar o 'cu
verdadeiro caracter. I to é mais uma nota pueril, do que
bem fundaCla critica j pois a mistura do beroico, e do
comico não imolve a contradição, que e acha na tr:JO"i-
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comedia, onde o tenor e o riso mutuamente se des­
troem.

Não obsta a autoridade de Platão referida por muitos,
porque quando este filosofo no Dialogo 5 de sua. Repu­
blica parece dizer que são incompativei dua diversa'
imitações, falla expres. amente dos autores tragico e
comicos, que já mais serão perfeitos em ambas.

E ta Í)oesia não foi desconhecida dos antigos. H01l1el'0

daria mais de um modelo digno da sua mão, se o tempo,
que respeitou a Batrachamyomachia., deixasse chegar
a nós O' seu Margite ; de que falla Aristotcles no cap. IV
da Poeto dizendo que e te poema tinba com a comedia a
me ma relacão, que a 11iaclct com a tragedia. O Culex,
ou seja de Virgilio, O~l de outro qualquer, não contribue
pouco para confirmar a sua antiguidacle.

Muitos são os poemas heroi-comicos modernos. ASec­
chia rapita de Tassoni é para os Italianos o mesmo que
oLutrin de Boileau para os Francezesl e a Hudibraz de
Butler, e o Rape af the lack de Pope para os Inglezes.

Uns sugeitárão o poema heroi-comico a todos os pre­
ceitos da epopea, e quizerào que só duferisse pelo co­
mico da acção, e misturárão o ridiculo, e o sublime de
tal sorte, que servindo um de realc~ a outro, fizerão
apparecer novas bellezas em ambos os generoso Outros
omittindo, ou talvez desprezando algumas regras, abri­
rão novos caminhos á sua engenhosa fanta ia, e mo ­
trárão di farçada com innocente graciosidades a critica
mai insinuante, como M. Gre seL no seu Vert-Vert.

Não faltou quem tractasse comicamente uma acção
heroica; mas e ta imitação não foi tambem recebida,
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ainda que a parodia da Eneida de Scarron possa senil'
de modelo.

É desnecessario trazer á memoria a autorida,de e o
successo de tão illu tres poetas para justificar o poema
heroi-comico, quando não 11a quem duvide, que elle,
porque Í1;nita, move e deleita: e porqu,c mostra ridiculo
o vi~io, e. amavel a virtude, consegue o fim da verdadeira'
poesl~.

Omne LuliL ptll1clmTI, qui mi clliL utiJe dulci.

nOnAT. Poet .. v. 542.
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Musas, cantai o desertor das Jettras,

QlIe, depois dos estragos da ignorancia (1),

Por lon~os e durissimos trabalhos

Conduzio semprc fi'f'me o companheiros

Dcsde o loiro MondcO'o, ao' patrios monLes:

Em vão e oppoem a luz.c da verdade

Ao fim, quc já na idéa tem propo to :

E em vão do tio as iras o amea~ão.

E tu, que::i sombra d'urna mão benigna,

Gcnio da Lusitania, no Leu seio
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De novo alentas a amavei artes·

. e ao surgil' do lethargo vergonhoso

Não receas pisar da gloria a estrada,

Dil'ige o meu batel, que as velas soILa,

Oporto deixa, e rompe os vastos mal'e
];)e per,igosas Syrtes povoados.

Quaes serião as causas, quaes os meios

Porque Gonçalo renuncia os livros?

Os conselhos e indu trias da ignorancia

O fir.el'iio Clirvar ao peso enorme

De tão dlfficil e arriscada empreza.

E tanto .póde a rustíca progenie! (2)

Avó , por quem a patria alLiva enla,Ça

Entre as penDas vermelhas e am:H'ellas

Honro as palmas e agrados louros,

Firme columna, escudo impenetravel

Aos a allo do abuso e da ignorancia,

Avós pel'tence o proteger meus ver os.

Consent.i que elIes voem sem re(;eio

Vaidosos de lev::ir o vosso nome

Ao apa.rt"ldo climas, onde chegão

O éco immortaes da lu a crIaria.

Já o jlwicto marquez (5) com regia pompa



-- 15 ;-:-

Da risonha cidade avista os muros.

Já toca a larga ponte em aureo coche.

AllijunLa a brilhante infanta:ia;

Ao rouco som de musica guerreira

Troveja por espaços: a jll'tiça

Fecunda mài da paz e da abundancia

Vem a seu lado: as fllha da memoria

Digna immortal cqrôa lhe oITerecem,

Premio de seus trabalhos: as ciencia

Tornão com elle aos are "do Mondego;

E a verdade entre jubilos o aclama

Restaurador do eu imperio antigo.

Brilhante luz, paterna liberdade,

Vós, que fo tes n'um dia sepultada

C~, o bravo rei (4) nos campo de Marrócos,

Quando traidoras, impias maõs o armárão

\'ictima illu tre de ambição albêa,

Tomae, tornae a nós. Da-reO"ia tirpe

Rena ce o vingador da antiga am'onta (5).

Assim o novo cipião cre cia (6)

Pal'a terroe da barhara Cal'thaO"o.

Possão meu olhos ver o i maclita (7) .

adar em angue, e pál1ido' de' ú to

FuO"ir da morte e mendigar cadeas ;

E amontoando lua obre alfange

FOl'lml' degeáos ao Lhl'ono lusibano.



.-11.-

Dissiparão-se as trevas horroro as,

Que os bellos horizontes assombravão,

E a suspirada !uz nos apparece.

Tal depois que raivoso e sibillanLe

Sobre o carro da noite o euro acoita (8)

Os tardios qavallos de Boóte (9),

E in ulta as terra e revolve os mares,

Raia a manhã serena enLre dourada

E brancas nuvens: ri-se o céo e a terra;

O vento dorme e as horas vicrilantes

Abrem ao claro sol a azul campanha.

A oberba irnorancia em tanto ob erva,

E e confunde ao ver o proprio th,'ono

~balar-se e cahir: o seu ruido

Redobra os ecos nos oppostps valle

E o Mondego feliz ao mar undoso

l.eva alegre a noticia, porque chegue

Da uas praia aos conDns da terra.

Elia abatida e só não acha abrigo,

E d' e ta sorte em seu témoL' u pira:

« Verei eu sepultar- e entre ruínas

Omeu reino, o meu nome e a minha gloria,

Depoi de ser temida e re. pei tadll ?

Pobre re to de mi eros va alio



Não ba mais (Iue esperar. Já fUI rainha:

Já ostes venturosos: nuo sofframo

A injurias, que o vulgo nos prepara:
Tnjuria's mais crueis do que a desgraça.

Deix.emos para sempre estes tenivei

Climas de mágoa, susto, horror e estrago.

Mo trai-me algum lugar desconhecido,

Onde occuHo repo'use, até que possa

TOlDO!' de quem me off~nde alta vinganç.a.

Mas onde, e um prelado fprmidavel ('J O)

Esse Argos (11), que me a usta, vigilante

Ao lugar mai remoto e tende a vista?

:\'[o11sLros do cego aby mo, cm meu soccorro

Empenbae o poder do vo o braço;

Que se entre os bomen me faltar asylo,

Ao tri te, vão dos asperos rochedos,

Onde o 'fenam (12) e curo e cavernoso

Da morada sombria a porta abre,

Trei chorAr meu dia' em ventura ;.

Trei ... »

A sim fallando mi tura a

Gemidos e soluç'o ,que uffocão

Dentro do peito avoz, e humedecia

Coo pranto amargo n face descorada.

Ma logo, el'enando·o 1'0 to arnicto,
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COl're por entre sustos e espel'anças

Ao caro abrigo do Gel Gonçalo:

Asonolenta, a pigra ociosidade
Por e ta vez deixou de acompanha-la :

E a languída pl'eguiça forcejando

PMe apenas segui-la com os olhos.

Toma a fórma d/um célebre antiquario

Seba tianista accerrimo, incançavel,

Libertino com capa de devoto.

Tem macilento o 1'0 to, o olhos vivo,
Pe aelo o ventre, o pa so vagaro o :

Nunca trajou á moda: uma casaca

Da côr da noite o vlde, e traz pendentes

Largos canhãe do tempo dos Affon os.

Dizem que o tempo da mai bella idade

Con agrou á que tões do Peripáto.

Já vio pas ar dez lu tro e experiente

ahe enredo urdir e por-se em alvo.

Entra por toda a parte, e em LotIa a parte

É conhecido o nome de Tihurcio.

Gonçnlo que foi empre de ejo o

Da mai beila instrucção, lia e relia

01'3 os longo aca o de Rozaura (15),
Ora a Lri tes de graçfls de Florinda,
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E sempre e detinha com mais gosto

Na cova Tri tifea, e na pa agem
Da perigosa ponte de Mantible.

Repetia de ór de Albano as queixas

Chamando a Damiana injusta, ingrata;

Quand? Tiburcio apa.ixonado e triste

Ralhando entrou:

cc - Que c peras tu dos livro ?

Cre que ainda appareçiio geandes homens

Por estas invenções, com que e apartão

Da profunda sciencia do antigo?

Morrerão a postillas e os cadernos; .
Cal~'io de todo a ponte ('14), e se acabarão

As d'istincções, que tudo defendião,

E o ergo, que fará audade a muito ?
N'outro empo do ahios era a linO'ua

FÚl'ma e m'ai fúrma: tudo em fimseacaha,

Ou se muda em peor. Que aleO'res dia

50 forão os de maio, quando a estrada

Se enchia de arrieiro e e tlldante !

O' tempo alegre e hemaventurado!

Que facil éra en(:ao o azul capello

Adornado de franja e alamare ,

O rico anel e fluctuante borla,

. Honra e fortuna que ch gava a todo
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Hoje é grande a carreira, e serão raros

Os que se atrevão a tocar a méta :

A' Gonçalo!' Gonçalo! que mai vale

Tirar co'a propria mão no fertil Souto

Molles castanhas do espinhoso ouriço!

Quanto é doce ao voltar da primavera

O' saboroso mel no louro favo!

O' alegre e famo a Mioselha

Fertil em queijos, fertil em lTamoços !

Só lá de romaria em rornada

Podes viver feliz e descançado :

Quem te obriga a levar obre o teus hombros

O desmedido pezo, que te espera?

Não tenhas do bom tió algum receio: .

Comigo irá : bem abes quanto posso.

Se le envergonhas de er só, de Callçaj

Fiel parente, amigo in. eparavel

Eu farei que abraçando o mesmo exemplo

Muito se apre em a eguir teu pa os.»

A im fallava : quando um al' de riso

Appareçeo no 1'0 to de Gonçalo.

Tudo o que e deseja. e acredi ta:

~em ha quem o seu go to de aproye.

Elle porque já lraz no pen amen lo

Poupar-se do tudos á fadigi!
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Nllo vaciUa na escolha e e aproveita

Da feliz occa ião, qUf\ lhe assegura

meditado fim de eu,' de ejo -

Convocão- e os heróe , e deliberão

Em pleno consi torio, onde Gonçalo

ilencio pcdé e as im a todos falla :

cc - Heróe5, a quem uma alma livl'e anima,

Que de prezando as arte e as sciencias,

Ides ~uscar da patria no regaço

-Longe de sugeição e da fadiga

Doce descanço, amavelliberdade :

Se algum. de vós, o que eu não creio, ainda

Tem 11' alma o vão desejo dos estudos,

Levante o dedo ao alto. »

ns para o outros

Olharão de repente, e de repente

Bouco e brando"u urro ao ár e e palha:

Qual nos bo ques deTempe ('l5),ou na frondosas

:\!argen , que banha o placido Mondego

Co tuma ouvü'-se o zeBro uave,

Quando menêa os alamo ombrio.

~emum alçou a mão, e a ignorancia

Pareceo con olar-sa, imaginando
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Sonhadas glorias de futuro imperio.

Dispoem-se a companhia, e se. aparelha

Para partir an te que o sol de ate

Sobre a terra orvalhada as tranças d'ouro.

Tiburcio tudo aprompta. Mas jalleiro,

Loquaz, traidor, domestico inimigo,

, ôa de casa em ca a publicando

Da forte esquadra aproxima partida.

Guiomar, velha que ha muito que inseJ?sivel

A' delicias do amor, afferrollundo

Emmagrece nos miseros cuidado .

Da faminta amhição, e é na cidade

Uma ave de rapina, que entre as unha,

Leva tudo o que encontra ao ermos cumes

Da e calvada montanha, onde a fe tejão

Co' a boca aberta os ávidos 61hinho :

Tri tI) agora e infeliz ouve e se a su ta

Das noticia crueis, que o moço e palha:

« 'ama desgraçada! O' dia infau to!

Acrora que e perava mais 'ocego

Principião ue novo o meu lI'abalho !

« E ta outras palavra arrancaya
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Do peito descontente, cm quanto a filha

Amor~sa- e . agaz e tuda o meio ,

Com que possa deter o ingrato amante:

Faz afulltar de partes mil á pressa

Cordões e aneis e a pedra reluzente,

Que os olhos desaüa; os eus cabellos,

Que desconhecem o toucado, empasta

Co' a cheirosa pomada: a mãi se lembra

Da propria mocidade, e lhe vai pondo

Com a tremula mão v.ermelha' fitas.

Simples noiva da aldêa, que ao mover· se

Teme perder o desusado adorno,

Nunca formou mais vagarosa os passos.

Narciza chega entre raivosa e triste,

E fingindo esquecer-se da mantilha

Para mostrar-se irada, d'e ta sorte

Em alta voz lhe falia.

« 'erá certo

Que pertendes fugir, e que me deixa

Infeliz, enganada e descontente?

Assim faltas cruel, pérfido, ingrato

D'um longo amor aos terno juramentos?

Não dis e te mil vezes ... ma que importa

Que os meus males recorde? cm fim perjuro

As tuas vãa prome as me enqanarão. .
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Justiça pedirei ao céo e ao mundo;

Omundo tem prizões o céo tem.raios. »

Fallava; e o heróe que arrasta ainda

D'um incommodo amor os duros ferros

Parece vaciUar i quando Tiburc~o

Dá conselhos a um, a outro ameaça

Pondo irados os olhos em Narciza.

Diz-lhe que em vão su 'pira, que em vão chora
_E que empre Iiverão as mulheres

Para enganar aos miseros amantes

As lagrimas no rosto, o ri o na alma.

Gonçalo então, que o seu dever conhece,

Dá provas de valor e de.prudencia.

« Ouve, Narciza bella, lhe dizia,

Serena a t.ua dóI', e os teus queixumes;

O teu pranto me move, inju~to pranto,

Que omeu constante amor de ingrato ac~usa!

ocega; a nova herança d'um morgado

É quem me chama, a ausencia erá breve.

Tempo d pois virá, que em doces laço

Eterno amor as nossas almas prenda,

EeoLãofará Libornas(16) emarJustos(17).

~em empre cobre o mar a longa praia:

Nem empre o veolo com furor raivo o



- 25-

Do robusto pinheiro o tronco açoita. »

Acaba de fallar, e lhe offerece

A leve bolsa, que Narciza aéceita

Como penhor sincero de amizade;

Bolsa, que deve er na dura ausencia

Breve consolação de triste mágoas.

oexperto amigo, que se 1110 tra em tudo

Companheiro fiel l com os olho' tristes,

Pondera os 10llgOS e asperos caminhos:'

Lembra rune tas noite de e talagem,

Eadverte em vão, que ao menos por cautella

Deve fazer-lhe a bolsa companhia.

Deix::lndo em fim inutei. argumentos

Remette a deci ão ao proprio braço.

Não se esquecem elas unhas, nem dos dentes

Ai'ma , que a todos deo a natureza.

Ouvem-se pela ca a em som confu o

As trancadas injuria c os qlleix.urnes.,

Assim dois cãe, e obrspede imprudente

Lança da IDeza o ossos e 'buqadCl ,.

Promptos avanção; d'uma e d/outra parte

Se vê firme o valor ~ mordem-se e l'os050;

~Ias não ~e sa a contenda. Amigo c amante
Que farj{ls Gonçalo em tanto aperto?
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Concol'l;e a plebe e o fervido tumulto

, ai pela negras furias conduzido

Despertando nos peitos a de ordem.

Ninguem abe porque, ma. todos gritão.

Já v.oão as cadeiras pelos ares ~

Pedras e páos de longe se arremeção.

E e a candida paz com 1'0 to alegre

Serenou as desgraças d'e te dia,

O teu dente?, intrepido Gonçalo,

Viste voar em negl'O sangue envoltos.
I

Torna alegre arciza, e cinco vezes

Abrio a bolsa, e numel'ou a prata:

Fez diver as porçõe , que n'um momento

Tornou a confundir: não el'outra sorte

O menino impaciente e cubiçoso,

Quantlo alcança o que ha muito lhe negavão,

Repara, volta m'ove, ajunta, e palha,

E u' este giro o seu prazer sustenta.

Em tanto a mãi, que já por experiencia

Os enganos conhece mais occultos,
Bu ca novo pretexto ele vingança

Finaindo torpes e horrorosos crimes,

E e pera ouvir gemer em poucas hora'

Omancebo infeliz em prizao dura.

[a Rodrigo, que ouvia o rumor 'vago

. I



- 25-

\.' pressa chega e d' esta sorte fall~.

cc - Que desgraça te esperão! foge, foge,

Gonçalo em quanto ha tempo: gente arJllada.

'em logo contTa ti. Guiomar convoca

Todo o poder do mundo! Um só momento

Não percas, caro amigo j os companheiros

Com alvoroço esperão. Ah deixemo, ,

Deixemos d'uma vez estas paredes,

Onde co' proprio sangue escripta deixas

De teu tragico amor'a breve historia.

É já outro o Mondego: a liberdade

D'estes campos fugio, e só ficarão

Adura sugeição e o triste estudo.

cc Em fim hei de apartar-me d'esta sorte,?

O' sempre tl'istes, sempre amargos sejão

Os tens ultimos dias, velha infame.

Gonçalo a iro chorando, mOllta e parle. »)

II.

•
~



.CANTO 11

Com largo pa o Longe do Mondego

Alegre a forte gente caminhava.

Gonçalo excede a todos na e taturu,

Na força, no valor e na destreza.

Sobre um magro jumento se e"cal'l'ancua
\

Tiburcio, e já d'um ramo de salgueil'o

De ata ao norte f.re co, que a sobia,

Por vi toso e tandarte um lenço pardo.

Cosme infeliz e sempre namorado

em ser corre pondido, 'vai audo_o;

r
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Ama e não sabe a quem: vive penando,

E se consola ó porque imagina

Que tem de con eguir melhor ventura.

Rodrigo, que de todo~ desconfia,

l~ de indole gro eira e genio bruto,

l\ão conh ce os perigos, nem os teme:

~lc~ancolico sempre, vai por gosto

Viver na cho~a, aonde foi creado.

Qual o tatú, que o destl'O Americano (18)

'ivo prendeo e em vão depoi e cança
Por faze-lo domestico, que sempre

Tcmeroslll nas concha se recolhe

E parece fllgir á luz do dia.

Tambem vinha Bertoldo, e traz com igo

Caruncho o papei por onde arfirma

Vir do eptimo rei do Longobardos (19).

Grita contra as riquezas; a fortuna,

Segu ndo o que elle diz, não muda o san!!'ue :

Piza com força o chão, e empavezado

De acçõe~, que elie não póde chamar sua,

Aos outros trata com feroz de prezo.

hacundo Ca par, que te enfureces

No jogo e quando perdes não du\"ida

Metter a mão á ferrugenta e pada,

Tu não ficaste: as noite sobre o livros

Não queres supporlm', porqne não teme.
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Da já viuva mãi as froxas ims.

Nem tu Alberto alegre, e desejado

Na vi to as funções das romarias,

Que és vivo, prompto e agil, e no haile

Tens fama de engraçado; e gargantêas

Co'a a viola na mão trocando aspernas.

Os que aprendem o nome dos auctore ,

Os que lêm só o prologo dos livro ,

E aquGlle~, cujo qmno não perturba
Ocoucavo metal, que as horas lwnta.,

Seguirão as bandeiras da ignorancia

Nos incriveis trabalhos d'e ta empreza·.

O sol já sobre os campos de Amphitribe

Inclina o carro, e as nuvens carregadas

Importunos chuvei1'O ameação;
Quando a velha estalagem os recebe.

i\Ieza de to co pinho e povõa

De negra azeitona ,e algalio

Queijo que e tima a gente que mai bebe.

D'um lado e d' ou tr,o lado se levan tão

Pichei e copo, em "que ovinho abunda.

Corriào para aqui desafiados

Rodrigo o tri te, e o glotão Tiburcio.

Este in tante fatal é que decide
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Da dubia sorte do lleróes cobrindo

Um de etema vergonha, outro de gloria.

Afeia noite, que aborrece as luzes,

Desce do altos montes com mais pressa

Por ver e te oombate, e affugentada

Pela som!Yria luz d'uma candêa

De longe observa o novo desaf.io.

Um e OutTO occupando as mãos e a boca

Avidamente a devorar começa.

Assim esse animal grosseiro e pingue,

Que de alpe tres. bolóta se sustenta,

A' pressa come, e tendo uma nos denteli,

r 'outra tem o de ejo e n'outt'a a vista.

Rodrigo quasi cerLo d~ victoria

Co' as mãos ambas levanta um gl'anc1e cópo,

Cópo digno de Alcides, e á saude

De tàdos os famo os des8l'tores

De uma vez o esgotou: então Tiburcio

Cheio de nobre ardor, fechando os olhos

Torna um largo pichei e assim lhe falia:

« Vasilha da minha alma, tu que guardas

A ale<TL'ia dos homen no teu seio,

E tu Olho da cêpa genero o,

Se e tima e recebes o. meus voLo ,
2.



- 50-

Derrama obre mim o' ~eus encantos! »

Já linha dito muito: e em quanLo bebe

Voa a cega discordia, que e nutre

De sangue e de vingança, e sobre os cópos

Tres vezes sacodio a negras azas.
Vião-se já no lividos semblant.es

A r,aiva sanguino a, a má Lristeza.

A noite, a quem o aca o favorece,

E tende a fu ca mão e a luz abafa.

\ eloz passa o furor de peiLo em peito,

PerLurba os corações e inspira o odio.

::ló tu Gonçalo de'crever podéras

Os tenivei eslrago d' esta noite,

Tu, que posLo debaixo d'urna banca,

Por não manchar as mãos no sangue amiO'o,

SenLi te pela ca~a e pelos ares

Rolar o prato e tinir os cópos.

BanO'e o dente Gà par, e pelo escuro

~ão acerLa coo a e pada, nem co' a porta:

Quando Ambro ia, que Linha envelhecido

Da e talaO' m na mi era ofücina

Co' a cand 'a na mão 11 im fallava:

cc É criv~l, que eutl'e vósjá mais e encontl'e
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Umgenio docil, seria e mouerado?

Isto devei á letras? re pondei-me,

Ou insultai tambem o meu cabellos

Da triste e longa idade embranquecido

Julgais acaSOj que o saber se infunrle

Deixando o vo .o nome a sicrnalado

Pelos muros e porta da estalagem?

O' nescia mocidadé! É neces ario

JIuiLo tempo offrer, gastando a vi ta

Na continua lição e sohre os livros

Pa sal' do fl'io inverno as longa noites.

E quando já Lives ei conseguido

De tão bella carreira os dignos premias;

Muito pouco sabeis, se inda vos falta

E sa grande arte de viver no mundo j

Essa, que em fodo o estado nos· ensin~

A ter model'ação, honra e ppudimcia,

Eu tambem já na flor da mocidade

'arl'i coO a minha capa o pó da saUa :

Eu tambem fui do ,'ancho ela cal'queja (20~,

Digno de fama e diano de castigo.

Era então oomo vÓ·. Já mais o livro

Me deverão cuidado, e me alegra,u

Das nocturnas empreza , dos di turbio

Os dias se pas avão qua i il~teiros

No jogo', no pa seios, na intricras,
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Que fomenlão os adias e as vinganças.

Por isso e tau no seio da miseria :

Por isso arraslo uma infeliz velhice

Sem honra, sem proveito, sem abrigo.

Tempo feliz da alegre mocidade!

Hoje encurvado sobre a epnltura

Eu choro em vão de vos haver perdido I »

Assim su pira, geme e continua:

« Conservai ernpre firme na memoria

D'ul11 velho desgraçado o triste exemplo,

E apprendei ~ ser bon ,que a vo a idade

As indigna acções não justifica.

fas e vós de prezais o· meu conselho,

unca gozei o premio dos estudos:

Arflicçõe e trabalhos vo opprimão,

Em quanlo o mar das Indias vos espera. »

Enlão Ga par tomando o ca o em brio

Acce. o de lra com valor responde,

Traça o capóte, e tira pela espada.

Ovelho crrila e focre: á ua vozes

De ru tico um povo se enfurece, .

E lama as arma e bradando avança.

Qual no immensos e profundos mare
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O voraz tubarão entre o cardume

De argentadas sardinhas: ellas fogem,

Deixão o campo e nada lhe resi te;

Assim Gonçalo, a quem já todos temem,
Faz espalhar a turba, que' o rodêa,

E só deixa a quem foge de encontrallo.

Ga par, que o rosto nunca vio ao medo,

A todo desafia, e não perdoa

D'uma oliveira ao carcomido tronco,

Que elle julga broqueI impenetravel,

Vendo estalar da sua espada a folha.

Da noite a densa nevoa os favorece.

Receo os de l!0va tempestade

Salvão a vidas os heróes fugiu do

Por entre omato espes o. Ouvem ao longe

Da vingativa plebe a voz irada.
A' clara luz das pinhas (21) rezino as

Apparcccm a foices, e apparecem

Chuços, cacheiras, tranca~ e mach~do '.
Levanta- e o clamor; e a crua guerra, .

Que o sangue do mortaes derrama e bebe,

Gira por toda a parte, e move as arma..

Em tanto a valerosa companhia

Amparada da sombra feia e tri te
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Voa por longo espaço sobre as azas

Do pallido Lerror. :io d'outl'a sOI'te

Rasos cl1avécos de piratas mOtllOO ,

Quando os écos do bronze fulminante

Vem tremolar as ycncedoras quinas

obre a po sante náo, que opprime os mare~,

FoO'em á vela e remo, e não descan\::lo

Sem ter beijado as argelinas praias.

Ouvem- e enLão diversos enLimentos.
Chora Ga paI' de se não ter vingado,

E aindfl aqui colerico 3ssevéra

Que a não faltar-lhe a espada não fugira.

E pada, que ao romper as linhas d'Elvas (22),
Se dos velhos avós não mente a hi toria,

Abrio de meio à meio um ca telhano o

Teme Bertoldo, ,que o encontre o povo,
Eo no meio d'aquel1a e cl1l'idade

Che0'3- e aos mais com panico receio.

Co me quasi in on ivel ao perigo i

E ao amargo momentos d'e La noite,

Appro"oita o ilencio, o siLio, a hora
Para chorar andade em motiyo.

ó Gonçalo ponsava cuidadoso
Em ,alvar o o afiE to companheiro.

As im o :1 Luto a o olaool' de TroJ'a (~r),
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_Quando os gl'CgOS heróes ouvio cerclosos

GrWJrur TIOS bosques da encantada Circe,

Ou quando vio a detestavel meza (24,)
'Na vasta cova do Gyclope horrendo.

« Onde estarás, uel e caro amigo I

Diúa o conductor da stulta gente,

Se tu me faltas como irei metter-me

Nas mãos d'um tio rustico, ino.exivel?

Voltarei? mas ó céos! quem me a s~gura

Que es a velha cruel, nefanda harpia

Não tenha urdido algum funesto engano?

E se o povo indignado e offendido
os vem seguindo e ao 'surgir da aurora

N'este inculto deserto ... Céo piedoso
Longe, longe de nós tão grave::> damnos. »

Gonçalo assim fal1ava, e vigilante

Tristes horas pa ou, até que o dia

Appareceo entre rosadas nuvens

Sobre as alta' montanhas <.lo hOl'lzollte.
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A fama sobre o carro transparente,

Que arra tão ao travez do espaço immenso

O onoro aquilon e o veloz austro (25),

Cantava o caro nome, a immortal gloria'

Do augusto pai do povo. Entre milhares

De acçõe dignas d'um rei, Europa admira

O oberbo edificio levantado,

Que o audo o Mondego abraça e adora:

Edificio, que o tempo devorante

Vê de longe, rodêa, teme e foge:
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Que .sustenta em (irmi sima9 coluranas

Da sciellcia immortal o regio throno.

Se longe da feroz barbaridade

Os olhos abre a forte LusiLania,

Grande rei, esta acção é toda vossa.

Em tanto a fama heroica vão eguindo

As velozes e incognitas noticias,

Que tra~em.e que levão os successos

De paiz qm paiz, de clima em clima.

El1as voão em turba, enchendo os ares

Dos eccos dissonantes, a crue attendem

Credulas velhas e homens ociosos.

Qual no fertil certào da Ajuruóca (26)

Vaga nuvem de vel'des papagaios,

Que encobre a luz do sol e CfLle em seus grito

É semelhante a um povo.amotinado :

As ilT). vão as noticias, e e tas vozes

Pelo campo entre os rustico.' em ão :

(( Gente ioexperta, aleare e sem cuidaJo' ,

Fero e quadrão, que o vos 'os campo tála,

'I em destruinuo as te~ras e os lugare. ! »

O povo indocil, cego e receoso,
1L .J
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Que as funestas palavras acrediLa j

Toma os caminhos e os outeiros cobre,

Por onde irás, intrepido Gonçalo,

Que escapes ao furor da plebe armada? ­

Mas já os de graçados companheiros

Descião por incognitns varedas
Para o fundo d' um. valie cavernoso,

Que o Zêzere (27) veloz lavando insulta

Co' as turvas aguas do gelado inverno.

lia um lugar nunca dos' homens visto,

Na raiz de dous montes sobranceiros.

Suão as frias e musgosas pedras,
Que dos altos cabeços penduradas

Ameação ruina ha tempo Ímmenso.
Já mais do cão (28) feroz o ardor malign'o

Desfez a neve eterna destas grutas.

Arvores, que se firmào sobre a rocha,

Famintas de sustento á terra envião

As tortas e 10nguis imas raizes.

Pendentes caracóes co' a fragil concha

Adornão a abobadas ombrias.

N'e5te luO'ar se esconde temerosa

A noite envolta em longo e negro manld

Ab ver do solos lucidos cavallos :

Funebre, eterno abrigo ao tristes mochos,

A' velhas, ás fatidicas corujas,
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Que com medonha, voz gemendo augmentào

O rouco som do rio alcantilado.

Rufino por seu mal sempre extremoso,

E sempre escarnecido, su piI'3ndo

Aqui se entL'ega ao pallido ciume,

D'um puro amor ingrata recompensa.

Confão, que n'estas honidas cavernas

De miseras angustias rodeado,

Vinha exhalar os ultimas suspiros

Queixando-se de amor e da fortuna.

Entre os braços do somno repousava

Este infeliz já de chorar cançado ;

Quando a inquieta ig'oorancia, que se af1lige,

De ver nesta mo~Lanha e cabrosas

Os timidos amigo , em que funda

De novo imperio a unica esperança:

Porque Rufino os acompanhe, e guie

Ai pingue e suspirada, Mio elha,

Que é de tantos heróes patria famosa,

Finge o rosto da bella Dorothca,

Dorothea a mais nova, a mais humana

De quantas ilihas teve o velho Amaro.

EUa a roca na cinta, as mãos no lu o

Em sonhos lhe apparece, e mais coráua,

Que a rosa na manhã da primavera;
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A fallar principia:

« Se até agora

Ingrata me mostrei a teus amores,

Se inconstante e perjura me chamaste,

Da-me nomes mais doces, e ouve aUento

D'uma alma amante a confissão sincera.

Sempre te amei, e e pero ver unidos

Os nossos corações em forle laços

Do casto amor, 'que o céo não desaprova.

Mas eu sem nada mais que a lã, que fio,

Tu rico ó de affeclos e palavras,

Onde iremos que a sordida miseria

Não seja em nossos males companheira?

Vai-te e longe de mim segue a ventura,

Que firme te hei de ser em toda a idade.

Do velho Afronso o triste e pobre filho,

Pela dura madra ta affugentado,

Tambem deixou a suspirada patria,

E veio em pouco anno o mais rico

Dos bens immensos que o Brasil encerra.

Vê tu quanto crc ceo, que não cabendo

O palemo cazal, ergue as paredes

Até chegar ao céo, que LesLemuaha

Adito a união com que elle paga

Ofirme amor da ventuTosa Ulina'!
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Vai pois, Rufino meu, que muitas vezes

Muda-se a terra e muda- e a fortuna. »

Assim fallando os braços lhe offerece.

O' que instante feliz, se amor perverso,

Dos ultimos favores sempre avaro,
\

Não firmasse esta sombra de ventura

Sobre as azas de l1ID sonho lisonjeiro!

Desperta o tri te e desgostoso amante,

E não duvida que a presaga imagem

N' outro lugar thesouros lhe promette.

Futuros bens na idéa se apresentão,

E elle crê possuil-os. O' dos homens

Continuo delirar sem fundamento!

Que bella e facil se nos pinta a posse

D'um incognito bem que desejamos!

Já se ajuntava o e quadrão famoso

Pela mesma ignorancia 14onduzido,

E Gonçalo primeiro assim faliando,

Os mais em roda todos escutavão :

«Benigno ,habitador de incultas brenhas,

Se um desgraçado errante e peregrino

Dentro em tua alma a compaixão desperta,

O meus passos dirige, antes 'que a fome
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Com impia mão no deixe frio pasto

A's bravas fera , ás famintas aves. )}

Faltava ainda: alguns estremecerão,

Outros amargo pranto derramarão.

Da boca de Rufino todos pendem:

Ene os languidos olhos levantando

Já do longo chorar enfraquecidos,

Estas vozes soltou do rouco peito:

cc Que fortuna cruel, maligna, incerta

Vos troux.e a penetrar o intacto abrigo

D'e tes lugnres ermos e e cabrosos?

Vós em mim achareis amigo e guia:

Que póde dar alguma vez occorro

Um desgraçado a outro desgraçado.

Duros casos de amor me conduzirão

A acabar n' e ta gruta os tristes dias;

Ias hoje volto por feliz presagio

Atentar n' outra parte a desventura. »

Aeaba de faUar movenuo os passos

Pelo torciuo vão das nuas pedras.

Todo o seguem com trabalho immenso.

Depoi que larO'o tempo caminharão
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Por asperas montanhas, apparecem _

Ao longe a estrada e o lu'gar visinho.

Qual a náo offredora das torID€ntas,

Que, depois de tocar o porto amigo,

Sente fugir-lhe as arenosas praias,

E dos honidos ventos açoitada

Volta a luctar c'o pelago profundo:

Assim Gonçalo, quando ver espera

Tranquillo firo de miseros trabalhos,

Opovo cerca e dos confusos gritos

As montanhas ao longe retum~arão.

Vós ó musas, dizei como a discordia

Com o negro tição que accende os peitos,

Mostra o rosto de sangue e pó coberto,

Seguindo os passos do homicida Marte.

Aqui não apparecem refulgentes

Escudos d'açe e bronze triplicado:

Não assombrão a te ta dos guerreiros

Fluctuantes penachos, que ameação,

Como tu viste, ó Troya, ante os teus muros j

Mas o valor intrepido apparece

Apeito descoberto, Opovo armado

De choupas, longos páos e curvas fouces,

É semelhante a um bosque de pinheiros,
Que o fogo devorou, deixando nuas

As elevada ponta . Ânimoso
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Dispoem Gonçalo a forma de batalha

Posto na fren te : ii sua voz a um tempo

Todos avanç50 , todos se aproveitão

Da perigosas e terriveis armas,

Que o terreno offerece em larga copia.

Vôa a cega de ordem e apparece

"o meio do combate. Por um lado

Gaspar se oppoem arremeçando pedras

Com força tal que atl'oão os ouvidos.
I

Gonçalo d'outra parte invicto e forte

~re co' ferro agudo amplo caminho.

Já pendia a balança da victoria

Contra [j timida gente que se espalha'

Quando chega atrevido Braz o forte.

Gigante Ferrabraz lhe chama o povo

Pela enorme e~tatura e força incrivel.

Ergue a pezada maça em trabalho,

Qual nos montes de Lerne (29) o fero Alcidcs :

Gonçalo evita a morte com destreza:

EUe renova os formidavei golpes;

Mas o irado mancebo ao desviar-se

Tropeça e cabe. Neste arri cado instante

erill morto, intrepido Gonçalo,

Se Gaspar c um rochedo a pero e rombo

50 atalha e do inimigo a furia,

Quebranuo-Ihe com golpe repentino
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Ambas as canas do direito braço.

Rangem os ossos, e a terrivel maça

Cahindo sobre a terra ao longe sôa.

Torna a ajuntar-se a fugitiva plebe,

E o prudente Gonçalo, que desf1ia

Mostrar o seu valor n'outros perigos,

Finge-se morto j a turba irada o pisa,

Mas eBe não se move. Contra todos

Então Gaspar em colera se accende :

Ameaça, derriba, atáca e fere;

Até que já sem for~as, rodeado

Vê de seus companheiro os opprobrios.

Sôa nas costas dos heróes valentes

O (lw'o azambujeiro, e são levados

Ao som terrivel de insultantes grito

Para a escura prizão, que os esperava'.

Gonçalo, o bom Gonçalo as mãos ~tadas,

Os olhos para o chão, porque era terno,

.Não refreou o compa sivo pranto.
A par deHe Bel,toldo em vão lamenta

A falta de respeito, que devia

Rustica plebe ao neto de Alarico (50).
Com vagaro o pàs o todo marcMo,

Como a ovelhas por caminho estreito.

Tal depois da ruina de um quilombo (51)
5.
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Vem a indomita plebe da Ethiopia,

Quando rico dos louros da victoria

Ovelho Chagas (52), sempre valeroso,

Cobre o fuzil da pelle da guariba (55),

E forra o largo peito c'os despojos

Da malhada panthéra (54), e do escamoso

Jl\caré nadador (55), que infesta as aguas.
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Tiburcio, quc nas gucrras da e talagem

Soube abrandaI' os inimigo peito ,

Pondo-se como em exta i profundo

Com os olhos no céo ,e as mãos no peito,

Vem a empcnhar a força d'as intJ'iO'ils.

Que não farás, intrepida ignoraucia,

Por libertar os tristes pri ioneiros!

Tcm o cuidado das ferradas portas

Amaro vigjlante, inexoravel;
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Mas credulo e medro o; e tem omido

Não sem horror péla calada noite

Grasnar no ares e mugir n~s campos

Feias bruxa e vagos lubisome .

Com elle o antiquario se acredita

Por um devoto e santo anachoreta,

Que pas a os bt'eves dias d' este mundo
Entre os rigores d'uma austera vida.

Amaro, que se fia de apparencias,
Para nutrir·o fragil penitente

Vai degolando os patos e a gallinhas.

Em tanto, quem dissera! 3. propria filha

Innocente era o moveI d'este enredo.

eu nome é Dorothea, e no semblante

Genio selhe descobre inquieto e leve.

E como e te momentos precio o

Não se devem perder, depois que a fome

AITugentou do estomago va io,

Com branda voz cm tom de profecia

Humildade aITectando assim começa:

« Poi' tanta caridade u ais comigo,

OSenhor, que reparte os eu the ouro ,

Vo encherá de mil prosperidade.

\ YO a ülh~ ... ma' CoI1\' '111 que eu cale

O.. egredo' qu o céo me communica :
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lnda verei nascer entre riqueza

Os venturoso netos, doce arrimo

Aos fracos dias da caduca idade. 1)

.O velho então co' as lagrimas nos olhos

Assim fallou :

« O' filho abençoado,

Que pela debil vozjá me pareces

Habitador do céo, quanto consolas

As peccadoras cãs que te estão vendo!

Assim ta1vez seria o meu Leandro,

Se as bexigas em flor o não roubassem!

Dez annos tinha, quando a morte avara

Cortou co' a dura mão seus tenros dias! »

Então suspira e segue passo a pas o

Alonga enfermidade; e em quanto narra

Apparece ial'cella, conhecida

Entre todas as velhas por mai abia

Em penetrar olhando para os dedo (56)

Tudo quanto já d'autes lhe contarão.

obre pequeno páo, a que e encosta,

Elia vem debruçada pouco a pouco,

O emblantc emuO'ado, o olbo fundo.

Contt'a o nariz oppo"sta a barba aguda:
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Os dous ultimos dentes balanceão

C' o pestilero alento que respira.

Em segredo lhe mostra Dorothea

Aesquerda mão porque elIa decifrasse

A confu as palavras de Tiburcio.

Elia observa e depois de mil tregeitos

Franzindo a testa, arcando as sobrancelhas,

Com voz tremula e fraca assim dizià :

I( O' que grande ventura o êéo te guarda!

Por esposo terás um cavalheiro

Que te ama e te deseja. Mas ai triste I

Em vão chora infeliz o terno amante

N' essa escura prizão desconhecido

Por casos de fortuna. Criai filhos,

O' desgraçadas mãis, para que um dia

Longe de vós padeção mil trahalhos! »

Aqui su pira a boa velha e chora.

Duas veze come~a, e depois falla :

((.o seu nome é Gonçalo: é rico e nobre,

E mancebo gentil, robusto e louro. »

E ta e outras palavras lhe dizia,

E Dorothea já se sente amonte)
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Excogitando os mais seguros meios

De abrir a porta e dar-lhe a liberdade.

Na molesta prizão o novo engano,

De imperceptivel arte pronto effeiLo,

Sahe o heróe, e assim comsigo falia:

c( O' amigo tão ral'O como a fenix,

Que podendo deixar-me entre estes ferros,

Vens encher-me de alivias e esperanças! »

Valentes expressõe em crespa frase,

Que ao Alivio de T1"istes (57) rouba a gloria,

Pensando felizmente resuscita

AqueUas hyperbolicas finezas,

Que cm seus escritos prodigon Gerardo (58).

N'um pequeno papel como convinha

Atriste e desgraçado prisioneiro,

'io Dorothea as letras amorosas,

Que os dito. confirmarão de MareeHa,

E dons grandes presuntos que jazião
Intacto na de pen a do bom velho,

Vão levar a reposta aCI\ompanbados

Do roxo nectar que di ipa os males.

Men agoira ~el então affirma,

Que virá Dorothàa abrir-Ibe as portas
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Nas horas, em que o placido socego

- Dos cançados mortaes os olhos cerra,

Gonçalo espera timido, e confuso

Vem-lhe á memoria o seu antigo affecto;

Qual leve sombra: 'escuta, arde e deseja

Sentir no coração novas cadeias.

Já com a fria mào a noite escura

Entre o miudo orvalho derramava

PapGilas soporiferas, que inspirão

Obrando omno e o doce esquecimento.

Reina o vago silencio que accompanha

De amor furtivo os tragicos transportes;

Gonçalo entào, cançada a fantasia

Sobre os meios e os fins de seus projectos,

Pouco a pouco se esqueceI e pouco a Po.uco

Cerra os olhos, boceja, dorme e sonha.

Quando vôa do leito, onde deixava

Nos braço do descanço ao pai da patria

A brilhante verdade, e lhe apparece

'uma nuvem azul bordada d'ouro.

A deosa occupa ao meio, um ladp e outro

Asevera justiça, a paz ditosa.

Benignos céo , enchei meus puro votos:

Fazei que B ta ceIe te companhia,
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Como do terno avô (59) rodea o throno,

De seu neto (40) immortal orne a coroa!

Gonçalo vio, e pondo as mãos n08 olhos

Racea e teme de encarar as luzes.

cc Abre os olhos, mortál, assim lhe fana

Do c1al'o céo a preciosa filha,

Abre os olhos, verás como se eleva

Do meu nascente imperio (41) a nova gloria.

Esses muro, que a perfida'ignorancia

Infamou temeraria com seus erros,

Cobertos hão de ser em poucos dias

Com eternos sigp.aes de meus triunfos.

Eu sou quem de intricados labyrinthos (42)
Paz em salvo a razão iIlesa e pura.

Eu abri aos mortaes os meus thesouro (45)

Fiz chegar ao seus olhos quanto esconde

No seio immenso a fertil natureza (44).
PóLle uma destra mão por mim guiada '

Descrever o caminho dos planetas:

O lOar descobre as cau'sas do seu fluxo;

A terra .. ma que digo? Que sciencia

Não fiz tornar ás mrrrgen do Mondego,

Ou d'entre os braço da lat~na gente (4 ),

Ou dos beIlos paizes; cujas praias
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omar azul por toda a parte lava!

Se são firmes por mim o estado, a igreja,

Se é no seio da par. feliz o povo J

Dizei-o vós, ó ninfas qo Parnaso.

Illustres, immortaes, vós que diclastes

As podero.sas leis a vez primeira,

Vós, que ouvistes da lyra de Mercurio

O uteis meios de alongar a vida.

Eu vejo renascer um povo illustre

Nas armas e nas letras respeitado.

Oseu nome vai já de boca em boca

tocar os limites do universo.

Opacifico rei lhe traz os dias

Dignos de Manoel, dignos de Augusto (46).

E tu em quanto a patria se lev,!ota

Sacodindo os vestido empoados

.Co' a cinza vil de um ocio entorpecido:

Em quanto corre a mocidade alegre

Acolher louros ávida de gloria,

Será o fl'OXO, o estupidoJ oinsen ivel?

acríticas o nome, a bonra, a patria

Aos molles dia de uma vida escura?

Cego errado mortal, vê que te enganas! »

Disse: e cerrada a nuvem luminosa,

E tremece Gonçalo: foge o somno :
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Por tÇlda a pa1'te lança incerto a vista,

Busca assustado, mas já nada encontea.

As mesmas impressões em seus sentidos

Vivas imagens pintão, e n'ão sabe

Se então dormia ou se inda agora sonha.

Sente a suave força da verdade;

Mas recu~a abraça-la. Tri te sorte.

D'alma infeliz que ao er1'O se acostuma!

Em tanto sem receio o velho dorme,

E a filha vem as sombras apalpando

Com as chaves na mão: e quantas vezes

Segue, vacilla, pára e lhe parece

Ouvir a voz do pai: escuta e treme;

'lave o passos, tropeça, e ao ruido

Acorda Amaro e grita. Elltl. e appressa,

E lama a tropeçar. Aqui Tiburcio

Em casos repentinos prompto e destro

Em um lançaI se embrulha, e corre ao leito,

Onde jazia o velho e. pavorido,

Que cuida que vê bruxa e fantasmas:

Entã,P lhe diz em tom medonho:

c( O' filho,

Ingrato filho, que de um pai te esqueces:

Que mal, que mal cumpriste o meus legados?

lloje comigo irá, .. »
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Ao velho o medo.
Corre as medilllas dos cançados ossos;

A voz lhe falta, eriça- e o cabello.

Em tanto as portas Dorothea abrindo,

Amor a fez irltrepida, abraçava

O promeLtido esposo : elle se apressa,

Acorda os miserandos companhell'€ls,,
Que se alegrão deixando solitarias

As vagas sombras da prizão funesta.

Passa o re to da noite entre temores

Amaro, quanto póde o prejuizo !

Apenas matizava a· branca aurora

Da tyria côr o vco acafroado,
Quando o velho ao travez da luz escassa

Vio ahertas as portas.

«Dorothea,

Dorothea, onde está ? II

Assim clamava,

E entregue á sua dôr consulta os olhos

Do profeta, que prompto a por-se em marcha

Com 1'0 to d.e candura e de innocencia

Brandamente o consola:

«O céo, amigo,
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Tudo faz por melhor, e muitas vezes

Com trabalhos crueis aos bons affiige. »

Disse e deixando ao pai desconsolado,

Caminha na esperança de encontrar-se

e'o o valente eSlluadrão dos fugitivos.

o sol já com seus raios luminosos

Tinha roubado ás folha dos arbusto'

Ofrio gélo do nocturno orvalho.

Eis á sombra de funebre arvoredo

Rufino o melancolico chorando:

cc Quem és, que em tua mágoa ioconsolavel

Pareces abalar estas montanhas? »

Compassivo pergunta o antiquario,

E depois de chorar por largo tempo,

Estas vozes o triste lhe tornava.

cc Eu sou aquelle amante sem ventura,

Sempre e tremoso e sempre escarnecido,

SoITredol' da ingrata e quivança ,
\

Que vi, ai dura vista I face a face

Do tardo deslmgano o feio 1'0 to.

A' Dorothea, um sonho lisonjeiro
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Meus dias dilatou para que agora

Te visse em outros braços, insultando

O meu-fiel amor? O' noite infausta,

Noite terrivel, noite acerba e dura i

Quanto eu fora feliz, se a tua sombra

Eternamente os olhos me cobrisse I

TiJmt'cio, que já tudo penetrava,

Do caminho se informa ~ dos lugares,

Por onde fora a incerta companhia,

Que em tanto risco o seu conselho espera.

N,lo tlistante se eleva antigo bosque

lIorroroso por farQa . já no tempos,

E,IU que torrente barbara ahindo (47)

Do seio da Meotis inundava

As provincia d'EuTopa, aqui se via

Arruinado templo. Os vividoiros

Cyprestes e levantão obre'os pinho

liera e madTesilva enlaçadas

Alli fazem curvar a crespa rama

Dos velho' e infructiferos carrascos.

Tre fontes mi turando as pura agua

Mansamente se envolvem e offerecem

\.' vi ta cubiço a os alvo eIXOS,

E os verde limos que no fundo nascem;
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Os amigos fieis aqui se encontrão.

Qual em noite funesta e pavorosa

Perdido caminhante, que recêa

Achár em cada 1)asso um precipicío,

Se acaso a dubia luz divisa ao longe,

A esperança renasce, e de alegria

Sente pular o coração-no peito;

Assim o desertor constante e forte,

Ao ver o companheiro que prudente

Sabe evitar e prevenir os males.

'Elles se reconhecem e derramão

De alegria e ternura o doce pranto.

O' vinculos do sangue e da amizade!

Menos unidos vio o Lacio antigo

Aos dous Tro~'anos, que uma cega noite (48),
Espalhando o terror no campo adverso,

Levou ás turvas margens de Achronte.

Gonçalo se retira pelo bosque;

Com elle va.i Tiburcio, e mil projectos

Formavão obre o fim da grande empreza'

E a muito facil e infeli~ donzella

Do eu profeta o rosto e a voz conhece,

E pen a e teme de se achar culpada.

Eotão o amor, que na sonora aljavu

Esconde seLtas de mortal veneno,
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E seltas d'outro ardor mais grato e puro,

Fazia escolha das terriveis armas,

Para vingar-se da cruel Marfiza :

Maríiza ingrata, pedida, inconstante,

Peito de bronze, a quem a natureza

Não formeu para ternos s~ntimentos.

E por ver se os seus tiros corre pondem

Sempre fieis á mão e ao desejo,

Faz no teu peito, ó Dorothea, o alvo,

As forças prova e a destreza ensaia.

Encurva o arco eburneo, solta e vôa

Sequiosa de sangue a ponta aguda

'rinda no-,Averno. Ao golpe inevitavel

'J'remeo o coração, e um vivo lume

Nos olhos apparece : do eu braço
Admira a força amor. Vai outra setLa

Ao brando peito incauto e descoberto

Do mancebo infeliz. A vez primeira

Soube de amor o namorado Cosme.

Que violenta paixão póde encobrir-se!

O olho. falIão : seguem-se as palavras;

E depois o tlelióo. O tempo é urdo

Ao oto do amantes. Elle vião

Cre ceI' ditoso cm rapido momenlo

De uma nova e perança o hello fructo ;

Mas Gonçalo a favor tio arvoredo
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Occulto chega, pára e ceva as iras.

Tal póde vet:o se o rapido Jaguára (49)

Do fertil Ingahy (50) nos vastos campos,

Se tem defronte o cervo temeroso;

Encolhe-se torcendo a hirsuta cauda,

Tenta, vigia, e pera e lambe os beiços

Formando o salto sobre a incauta preza.

Cégo amantes, aprendei agora

Os perigos da nimia confiança.

O zeloso Gonçalo enveste : acodem

Os companheiros d'uma e d'outra pa,rte.

Triste ruido I pedras contra pedras

Alli se despcuação : ao seu lado

Acha Cosme a Rodrigo, acha Bertoldo.

Em quanto dura o fervido combate,

Dorothea 'que vê sem uso àespada,

De que o hel'óe em furia se não lembra,

Que não fará, Amor, tu que transforma

Uma donzella n'um feroz guerreiro 1

Desembainha: a morte in aciavel

Lhe afia o gume, e o furor saIlguineo

Ergue e dirige o ferro : já pendente

Sobre GonçalQ o golpe, salta e chega

Oamigo a tempo de salvar-lhe a vida.

Pelos braço o aperta, e nelles gl'ava

Roxoll signae dos dedos. Em del'ro~a

4
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Correm os tres e o campo desamparão.

Omisero, infeliz e novo amante

As negras furias levão, que desperLão

r o aft1icto coração desesperauo

Ciume, raiva, amor, odio e vingança.

Assim o invicto domador dos monstros (51),

Quando- por mão da creJula consorte

Recebeo o vestido envenenado

No sangue infausto do biforme Nesso

Os rochedos e os montes abala-va :

Soarão os seus furiebres gemido

Por longo tempo nas ismarias grutas (52).

Valentes e indiscretos vencedores,

Tarde conhecereis, e muito tarde,

Que u~ amigo ultrajado é peágoso.

Para soltar os opprimid06 braços

Dorotbea se empenha j mas 'l'iburcio

Lançando a esquerda mão á ruiva trança

A fez voltar, torcendo-lhe o pescoço,

Ao claro céo a vista ameaçante.
Ga par oferro d entre as mãos lhe arranca:

E te um braço su tenLa, ouLro Gonçalo,

E ella pre a e sem força grita!;! geme.

lão d'oul;râ sorte o touro da Chamusca (55) j

Quando tres cães o CeI'cão atrevido';
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Dois pendem das orelhas e um da cauda;

A cornigera testa em vão sacode;

Contra a terra se arroja a um lado e outro;

E depoi Clue não póde defender-se,

Mugindo exhala a indomita fere~a.



CANTO V

Alto concelho aqui se faz, aonde,

Infeliz Dorothea, o teu destino

Cmel e dubio d'Ufi ó voto pende.

Dos lres heróes discol'dão as sentenças.

fi leseja, que fique em libcrdade

E do pai ultrajado expo ta ás iras:

Inexoravel outro pensa e julga

Que a . ua morte devc dar exemplo,

Que encha d'horror as perfidas amantes.

Gonçalo, que era o unico oITendido,
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Consulta o coração e se enternece.

Mas o ardente ciume, que se alegra

De pintar como crimes horrorosos

Innocentes acções, enlão lhe mostra

A feia ingratidão e o torpe engano.

Avingança cruel e o vil desprezo

Ainda mais terrivel que a vingança,

Ganhão do coração ambas as porlas.

Mimosa Dorothea; e como ficas

C'o as mãos ligadas a um pinheiro bronco

Sem outra companhia que os teus máles!

É e te o premio, filhas namoradas,

E te o premio de ámor, quando imprudente

Os termos passa que a razão prescreve. I

De quando em quando um ai do peito arranca,

Que ao longe os tri tes, magoados écos

Desperta e faz sentir os' dtIros tro,ncos;

E espera sem defez~, sorte ingrata!

Que a devorem O' lobos carnicéiros.

As im ligada aos aspero rochedos

Afilha de Cephêo (54) ao mar lançava:

A temero a vista, e lhe parece'

Acada instante ver surgu das ondas

A verde espalda do marinho monstro.

« Sem e'poso, sem pai, sem liberdaQe,
4.
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Misera Dorotbea, chora e geme.

Ai Marcella cruel, que m'enganaste.

Com teus beHos, fantastícos agouros,

Queira o céo que outras lagrimas em fl'uclo

~'li1 vezes tre dobradas te con umão

Os encovados olhos I Que inda a morte

A's tuas vozes surda correr deixe

Peiorando em seu curso vagaroso

Os momentos de dôr e de amargura? ))

Assim fanava: a leve phantazia

Com as côres mai vivas lhe apresenta

D'escarpados rochedos DO alto cume

O palacio da candida inDocencia

Cercado de fune tos precipícios.

O' morada feliz, onde não torna

Quem uma vez rodou mltre as ruinas I

Girão no plano do elevado monte .

Cruas dôres, remorsos devorante ,

A tres it'mãs a peste, a fome, a guerra,

O panido receio, o crime, a morte,

A. furias e as hm'pias que s'ínvolvem
• o turbilhão dos mi eros cuidados.

EnLão de tantas lagrimas movida

A mãi oberhà do propicio aca o,



- 67-

Amudavel fortUlla, e já cançada

De ouvir as tristes queixas ~e Rufino,

Taes palavras ao filho dirigia:

cc Esse amante infeliz, que em vão suspira,

Ache a dita uma vez e enxugue o pranto. »

Acaba de fallar, e ao mesmo tempo

H.ufino para o bosque ' encaminha,

E o acaso o conduz por entre as sombras

Da pavorosa noite, que já desce.

A' rouca voz da misera donzella

Palpita o coração: o amor e o susto

Chimericas imagens lhe afigurão;:

Mas elle chega: o proprio crime e o pejo
Cobrem de roxa nuvens o semblante

De Dorothea ao ver-se ainda amada

Por aquelle que foi ha poucas horas

Alvo de seus insulto e de prezos.

A moUe vista, as lagrimas em Go,

Que aos corações indomito abrandão,

Que rarião n'um peito namorado?

Tu lhe en inas c'o fraco rendimento

O meios de vencer. O' sete vezes

Venturoso Rufino, s' ella um dia

ão quizer renovar os seu triunfo,
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E medir a fraqueza do teu peito

Pelo grande poder das suas armas!

Depois de longa e trabalhosa maroha

Cançado de soffrer em fim respira

O desertor) e mostra aos companheiros

Os conhecidos monte . Fuma ao longe

A fertil Mioselha, e pouco a pouco

Os outeiros e as casas apparecem.

Tiburcio, que urna antiga e voraz fome

Soffreo n'estes asperrimos trabalhos,

Com gosto espera de affoga-Ia em vinho,

E já se appressa alegre e transportado.

Qual o novilho que perdeo no~ bosques

A doce vista-do rebanho amigo;

E depois de vagar a noite e o dia

Por valles sem caminho, a mãi conhece,

Alegre salta, berra e por momentos

Espera humedecer entre carici;Js

e'o leite repre ado a boca ardente.

Mas Co me, que conserva na memoria
As pa adas injurias, por vingar-se,

Ao tio de Gonçalo narra as causas

Da fune ta derrota. Determina

Ga par que o fatigados ,comp~heiro
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Achem na pcopria casa um doce abrigo.

De os ver a mãi s' afflige; mas espera,

Que obrigados da fome se retirem.

Leve foi o jantar, mais leve a cêa,

E Tiburcio com pena assim chorava

O dias, em que fora thesoureiro

D' uma rica e devota confraria.

O' sancta occupação; tu mmca viste

Amagra mão da pallida miseria,

Que os fracos membros do mendigo apalpa.

Sem trabalho em teus prQvidos celeiros

A ditosa abundancia se recolhe.

Se torno a possuir-te, quantas vezes

Dos cuidados tenazes e importunos

Levará a minha alma nas perennes

Purpureas fontes do espremido cacho I

Mostra Gaspar vaiJoso a livraria,

Donde o tio doutor sermões tirava.

Máo gosto, que á razão não dás ouvidos,

Vem numerar as obras que dictaste;

Seja a ultima vez, e eu te as eguro

Que não vejas fumar nos teus altares

Do genio portuguez j~ mai o incenso.

Geme infeliz a carunchosa c tante
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(;'0 pezo de indulgentes Casuistas;(55),
lJianas, BOllacínas, Tamb1trínos,
Moias, Sanches, Molinas eLarragas.
Criminosa moral, que em surdo ataque

Fez nos muros da igreja horrivel brecha;

Moral que tudo encerra e tudo inspira

Menos o puro amor que a Deos se deve.

Apparecei, famo a Acàdemia
De humildes e ignorantes, Eva e Ave,
Baculo pastoral, e Fios sanctontm,

E V9S Ó Theol'emas ]Jl'edicaveis (56),
Não tomeis o lugar, que é.bem devido

Ao Kees, ao Bom Ferreíra, ao Baldo, ao Pegas
Grão mestre de forenses 9ubterfugios.

Aqui Tiburcio vê o amado Aranlw,

O Reís, o bom SU1Jj1íco, e·os dous Suares (57) :
D' um lado o Sol nascido no occidente,
E a Mystica cidade, d'outro lado

Cedem ao pó e á roedora traça.

Por cima o Lavatol'io da consciencia,
Peregrino da America, os Segredos
Da natm'eza, a Fenix renascida,
Lenitivos da dur e os Olhos de agua (58) :
Por baixo está de Sam Patl'ició tt cova:
A Imperatriz Porcina" e quantos Autos
A miseria escreveo do LimoeíTo (59)
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Para entreter os cégos e os rapazes.

Rudes mou tões de gothica escritUl'a

Quanto cheirais aos seculos de barro!

Falta ainda uma estante; mas Amaro

Seguindo os passos da roubada filha

Caminha affiicto e de encontrar' receia

O valente esquadrão que procurava.

Tanto a fama das bellica proezas

O seu no~ue fazia respeitado!

Que nova desventuras se prepal'ào!

Opovo'cerca da viuva as portas;

Quando a triste ignoraucia, que deseja

Arrancar d'entre os asperos perigos

Aos seus heróes, por boca de Gonçalo

Começou a falIar!

(( Se tantas vezes

Mais que heroico valor tendes mostrado,

É este o campo, Ide a cortar os louro'

Para cingir a vencedora frente.

Não sll diga que foste opprimidos

Por fraca e rude plebe: este combate
Não se póde evitar; só dous caminhos

Em tanto aperto aos olhos e offerecem.

Escolhei ou a lndia ou a victoria I »
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Disse, e depois abrindo uma janclla,

irroja de improviso sobre o povo
De informe barro uma espantosa talha.

Secco trovão (Iue faz gemer o polos
Quando vomitão as pe adas nuvens

Do bCClllto seio:} negra tempestade,

Não causa mais pavor:, ao golpe horrendo

Muitos feridos, muitos assombrados

~fauchão do negro pó as mãos e o 1'0 to.

Amam anima aos cus, e em quanto voão

Contra a janella mil pesados seixos,

Quc novo estratagema? Oautiquarió

Finge da c~pa um vulto, que appa.r~ce

De quando em quando, com que aLlrahe as armas,

Que hão de servil' depoi pam a defeza.

Novo furor os corações accende.

Qual a gros a araiva ao OpI'O horrivel

Do Boreas turbulelJLo embravecido

'As eara denota, o troncos de pe,

E o Lri te lavrador contempla e chora

A perdida e perança de seus fTUcto .

As im uc pedras vaga, e deu a nuvem

Sabe da janel1a a deva tal' o camr o :

A quc arroja o heróe já c distinguem

Pelo om euLl'C amai, já pelo eSLrago.
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.\. confusão e o susto ao mesmo ins[ante

Pelo po,'o s' espalha: então Gonçalo

'alero o ahio por um postigo :.

Depois Gaspar; o intrepido Tiburcio

'Jettenclo o braço e a caheça clama;

Que o não deixem ficar n'aquelle e Lado.

O heróc as mão Grmando na orelhas

Aiuda mais o apertà, c dcixa expo to

Da plebe ao riso, á colera de Amaro.

Quantas yezes, Tiburcio, desejaste

Nao ser de gros o peito e larO'o vcntre!

O dcsmtor em (iro ançado chega

A' pre cnç.a do tio formid:.lVcl;

E a teimosa igl!lorancia, que se arferra,

E rrue affirma, ómellle porque affil'ma,

O coração de novo lhe cnoUl'ece.

A orrrer o trabalho dos e tudos

Otio o anima, roga e ameaça;
Mas o heróe inllexivel ó responde,

Que não ha de mudar do seu projecto.

fio é mais firme a carrancuda rocca,

Com cru Cintra (60) soberba enrrcia o mal'C:>:

Nem tu, ó Pão de A suear (61), namorado

Da formosa cidade, velho e forte, .

Que dá' repou 'o ás nuvens e te arnnças
] I. ;)
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Por defepue-la do furor da ondas.

Então fallando, o tio em torpe' crimes,

E cm fudadas dQDzellas, ergue irado

Co' a mão inda robusta o páo grosseiro,

E a paixão desabafa: a longa idade

Prohibe-lhe o correr; ma_ não prohibe

Qu o páo com força ao longe o accompanhe.

Ai GOElçalo infeliz, que dura e trella

Maligna cintillou quando na ce te!

Depoi de mil trabalho' in 'offrivei ,

Onde o gosto csperava e o ocego,

Viste nascer cstragos e ruinas.

Assim depois dos ultimos combate,

Que as margens do Scamandro ensangucntarão,

Orei potente d'Argos c Mycenas (62)

E 'pcrando abraçar saudo 'o os lare'

Abraça o ferro de uma mão traidora.

Fechadas tem o cxperto tio as portas:

Volta Gonçalo, encontra DOVOS golpes,

E jaz em lim por tcna. Ferve o sangue

Da boca e dos ouvirIos: em acordo;

Apeua . c onhcce CJu infla ,,1 e;

Ma t ln a O'lol'ia d trazer conritro

A uerrolada cstupida ignol'ancia.

Elia reina cm seu peito, esc conteula
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De ter roubado aos muro de Mincrva

Dc fracos cidadão o preço inutil.

Goza, mon tro orgulhoso, o antigo impel'io

Sobre espiritos naix0s que tc adorão;
Em quanto :í vista de um prelado illustre,

Prudente, pio, sabio, justo e "firme
Defensor das sciencias, quc renascem,

Puras as agoas cry tallinas correm

A fecundar os apraziveis campos.

Brotão as fiore e apparecem fructos,

Que hão de encurvar co' proprio pezo os ranJos

r os be110s dias da estação dourada.

Possa a robusta mão, que o sceptro empunhLl,

Lançar-te n'um lugar tão dc~abrido,

Que te sejão amaveis o rochedos .

Onde os coriscos (65) de continuo chovem.





NOTAS

(1) Depoi de abolidos o velhos estatutos pela creaç1ío da
nova univel' idade.

(2) Virg., A1n.. 1. I;

Tanlrene animi crelesLibus irre I

Despr6aux no canto I do Lut?'in:

Tanl de fiel rnLre-L-il dnns l'âme des dévols!

(5) O illu lrissimo e excellcnti simo senhor marquez de
Pombal entrou em Coimbra como plenipotenciario, e lurrarte­
nente de Sua Mage la le Fideli ima para a creação da.lll1irer-i­
dade em 22 de setembro de 1772.

(!~) O etÜ10l' rei dom Seba. tião ficou em Africa no ::jnno de
1578, e se perdeo com elle a libcl'dadc l)Ol'tllgueza, donde
na céraõ a funestas on equencias que até agora e fizerão
onUr.
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(5) O serenissimo enbor doo José, pr~ncipe herdeiro.

(6) Publio Cornelio Scipião vingou a morte de seu pai e
tio d struindo Cartbago.

(7) Os Moiros saõ descendentes de Lmael, 61ho de Agar.

(8) Euro, o venlo vul!!a.l'mel1te chamado rEste. Boóles,
constella ão na canda da rsa, ou a Guarda.

(9) .ImenaJ., Sat. V, v. 25:

FI·jIYj.da circumagunt pigl'i Sarraca Boolro.

(10) O illllstri simo e excellentis imo senhor bispo de
Coimbra, reitor e reformador da univer id~de.

(11) Pa tOI' de Thessalia, que tinha cem olhos, a quem
Jnno deo a gLiardar lo, filha de Iuacho, rei dos Argil'os.

('12) Promonlol'io de Licaor;ia, onde ha uma cova proflln­
dissima, qne os anligos chamarão a porta do infl'rno. Virg.,
Geo1'g.,1. IV, 1'. 467:

Trenarias cliam fatlces alta o lia Dilis.

(15) Ca.dos e Rozau1'a., Constante FLorinda, e Cados
Magno são romances muito conhecido.

('ll) O melhodo escolastico. Quem conheceo a 100'iea pel'ipa­
I.elica, não innora qual seja esla ponte.

('15) Lucrar de The salia célebre pela amenidade dos seu
bO-ql1es.

-('16) Comida feita de pão e azeite noro.

(17) Castanhas a_ adas e vinho.

1 ) Lin.,Syst. nal.,Zool.,edic.10, t. I, p. 50. Dnsypus,

(19) Poros de E canclinaria e Pomer:).llia, qIJe se apoàera­
raô da parte da Gallia Ci alpina em 6 .
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(20) E La companhia de e Ludantes commetLeo Illllitos
crimes, e foi di per a e eastin-ada.

(21) Co.tumão os rusLicos accender d noite a pinhas.

(22)' Gloriosa batalha, que ganhou dom Antonio Luiz de
Menezes, excellenLi simo conde de Cantanhede, no 'flnno de
'1658. A este herlÍe tambem se deve o triunfo de Montes
Claros.

(25) U1ysses, cujos companheiros foriJo tran~ormados por
Circe. Romer., Odyss., 1. X, Y. 258. -

(24) Polyphemo devorou dois Grego em pre ença de
'Iy ses. Odyss., I. IX, v. 289.

(2;») Aquilon venlo septenL1'ional, c AusL1'o meridional.

(26) Ajuruóca na linO"mt dos lndio ôa o mesmo que casa
de papagaios. E te "a to paiz nas minas do Rio das Mortes é
abundantis imo destas aves.

(27) E Le pequeno e arrebatauo rio perde o nome no
~ej~, e faz a maior parte ao seu cur o por penhasco inaces­
.lve1S.

(28) A constellação chamada Canicnla.

(29) Leme, ]uoo de Achaia, onde lIercuJes matou a 11ydra.

(50) Alal'ico, rei do. Godos, que alcançoll muita victorias
conLra os Roma.nos no tempo de Ronorio.

(51) ForLificação de e cravo rebelJados, que mnitas veze se
fazem temidus pelas suas hostilidades.

(52) F: te famoso lndio foi dos que mui se a signalal'ão nas
occasiões de ataques contra os e cravos.

(55) Guariba especie de mono, cuja peBe serve aos via­
.iante~ ao cCl'Lõe para livI'3r o fuzil da humidade, e 'ostu-
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'mão e.tc~ hOl1len~ fOl'l'ar- c com a pelle do animacs que ma­
tão. Pódc Yer-sc Bulf. 110 tom. IV, edic. de 41'01., p. 578.
Lin., Syst. nato anim., cd. 10, tom. I, pago 26. Pa.nisc1ls,
Marcgr., 226.

(54) 1in., Syst. nat. anim., ed. 10, p. 41. Pal'dlls.

(55) Crocodilo brasiliense. Marcgr., 242. Lin., Syst. nnt.,
p. 200, C1·ocodil1tS.

(56) E ta super tição tcm Lido grande uso, vulgarmentc
diNe I' a buena dicha.

(57) Rom::uJ.ce vulgar.

(58) Gcmrdo ele Escobar fez uma obra f)lle intitnlou C1'is-
/aes d'al1na, cheia de ridicula byperbules.

(59) O augusto e fidelíssimo rci ele Portugal.

(~O) O.erenissimo principe herdeiro.

(Id) AUniver idade de CoimlJra novamenle creaela.

(~2) A filosofia racioual cm os enredos do ylloglsmos
peripalelico' .

(45) A fysica.

(41~) A historia natural.

(45) O optimos e famosos professore, qllc c1 r i fidclis·
simo allrahio de dirersas partes da Europa.

(46) O enbor rei D. Manuel, cbamado o Feliz.

(47) Ajl'rllpção dosbar)JaIo foi nG ecu10 ".

(~8) I i o e Enrialo. irO".

(~9) Maregr., Hist. Bmsil., p. 255.

50) Rio d'Americ:l nas 'Minas do Rio da Mortes.
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(51) Hercllles, que recebeo de Dejanira o vestido tincLo no
sangue do cenlamo Ne o, e arritado das furias se lançou !lO logo.

(52) Ismaro, monLe de Thracia.

(55) Todos 'Sabem que desta villa sào bravíssimos os Louros.

(54) Al1dromeda foi exposta a um monstro marinho. ávid.,
Metam071Jh.

(55) Póde ver-se o qne dcHes diz Concina, Appa1'. ad
1'heol. c1l1'ist., c. VI, ª5.

(56) Collecção de sermões.

(57) Lusitano e Granatense.

(58) Obra que Lem esLe titulo - Fluxo Preve, de engano
pcrel1ne, que o Pega oda Morte aLrio no monLe da contempla­
çào em nove olbo de ngua para reli'e cal' a alma das ecúras
do e piriLo, etc.

Todas ns obras nomeadas neste lugar são conhecida, e
quando o não fossem ba llIria ver o. tilulos para julgar elo seu
merecimento, e da barbaridade do ecu]o em, que forão es­
cripLo.. Talvez não ejão estas a' mais extraragante á vi La. 00
Chl'ysol Semphico, da Tuba cOl1cionatoria, Synlagma com-
7Jaristico, Primavera Sagrada, eLc. .

(59) Acadeia publica da Corte.

(60) Serra, que acaba na fóz do Tejo com nome do cabo da
TIocca.

(6'1) Grande rochedo na 1alTa da babia do Rio de Janeiro.

(62) Agamemnon, que voltando do cerco de Troya foi assas­
inado por EgisLho.

(63) Os monte Acroceraunos de Epiro, onde frequenLe­
mente cahem raios.

:...





GLAURA
POEMAS EnOTICOS DE UM HIEnlCANO

C:lrminilJUs qurel'o miscI'f1l"um oblivin rerum :
Pl'lcrnia si sludio ('on eq\l3l' iSla sal esl.

O\lID.

X~ip(){T~ Jonro'i "ÍJp.t'J

.q~.,,; '.'ÍJ ).vP7J 7~P
fI.(i'JOV; EP(.ll7Cf.; '!-ÕZl.

ANAUl':U

« Adcos, Ó li "ócs; que cm fim
•'a cordas da doca il'ra
Só re pira o lemo amor, •

AN':\CnEoxTE.
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.A ALeJ DO PALMERINO

nONDó

POli UM A.!IlGO E COMl'ATnlOTA

Toma a lyra, Alcindo amado,

Jeste prado a Glaura calHa;

Ah I levanta a voz divina, .

E me ensina a suspirar.

Para ouvir-te o sol ardente

Fre ca sombra nos procura:

Oregato não murmura,

E a corrente faz parar.
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Pelos ramos tortuosos

O silencio enfrêa as aves:

Brandos zeoros suave

Ycm saudoso e cutar.

Toma a Iyra, A1cinuo amado,

Neste prado a Glaura canta;

Ab. levanta a voz divina,

E me ensina a su ·pirar.

Se no bo que, ou rias montanhas

Ruge a onça d' ira acceza

Tu lhe podes a fereza,

E as elltntDhas abrandar.

Doce o som dos teus accen tos,
r.omo o mel que a abelha cria,

Move fi to ca penedia,

Onde os ventos vão quebrar.

T.oma a Iyra, Alcindo amado,

N'e te prado a Glaura canta,

Ah I levanta a voz divina I

E me en ina a u pirar.

Aqui junto aos arvoredos

Deixa o palido receio,
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E não temas do teu seio

MiL segredos arrancar.

e tes campos, nesles "alies

A calumnia, e o monstro fero ...

fas, ó céos! para que quero

Tristes males recor~ar.

Toma a lyra, Alcindo amado,

Neste prado a-Glaura canta;

Ah! levanta a voz divina,

E me ensina a suspirar.

Juda os olhos mal enxutos .

De sen til' os teus amores,

Virão candidos pastore

Tenros frutos te offertar.

'irão ninfas da flore ta

IJoira , brancas e fermosas;

E tradõ jasmins e 1'0 as

Para a testa te enfeitar.

Toma a l1'ra, Alcindo amado,

Neste prado a Glaura canta j

Ah! levanta a voz divinn,

E me cn ina n u pil'ar.





GLAURA

POEMAS EHOTlCOS

,
RONDOS





J

Ai CREüNTE

De teu canto a graça pura,

E a ternura não consigo;

Poi comigo a doce Iyra
Mal re pira os sons de amor.

Quando as corda lbe mudaste,

O' feliz Anacreonte,

Da Meónia viva fonte,
Esgotaste o claro bumor.

O ruido li ongeiro
De sas ao·oa não escuto,

Onde geme dado a Pluto

O gl'osseiro balJitador.
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De teu canto a graça pura I

E a ternura não consigo;

Pois comigo a doce lyra
Mal re pira os sons de am,or.

Neste bosque desgraçado

~Iol'a o adio, e vil se nutre

Magraillveja, negro abutre

Esfai mado e tragador.

Não excita meus aITectos

Gnjdo, Papho , nem Cythéra :

Vejo a serpe, ouço a panthéra, ..

Oh que objectos de tenor I

De leú cantó a 'graça pura,

E a ternura não consigo;

Pois,comigo a doce lyra

Mal Te pira os san de amor.

Crnel elta passadora

~rc coo 'orne pouco a pouco,

E no peito frio e rouco
Aalma chora, e cre cc 1-\ dôr.

urda morle 11e tes are

Enlutada, e tl'i te vejo,

E e enll'ega o meu de. ejo
Do pl'azercs ao ri "01'.
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De teu canto a graça pura,

E a temnra não consigo;

Pois comigo a doce lyra

Mal respira os sons de amor.

Dos heróes te de pedi.ste,

Por quqIn musa etema sôa i

Mas de flores na corôa

Inda exi te o teu louvor.

De agradar-te sou contente:

aCI'o loiro não me intlamma :

Da mangueira (1) a nova rama

Orne a fI'ente do pastor.

De leu canto a graça pura,
E a ternura não coo igo;

Poi comigo a d.oce lyra

Mal re. pir!! os sons de amor.
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A LUZ DO SOL

Luz do sol, quanto és f'orrnosa,

Quem te goza não conhecc;

Mas se de' ce a noite fria,

Principia a su pirar.

Quando puro se denama

Vivo ardor no ameno prado,

Pela brenha foge o gado

Vcrde rama a pro nrnl'.

E c o astro lumino o

Deixa tudo em ol1lbra f'us a

TrisLe enLão o abrigo busca

Ya(Taro~o a ruminar.
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Luz do 'ol, quanto és formosa,

Quem te goza não conhece;

"'Ma se desce a noite fria,.

Principia a u-pirar.

Lavrador, que affliclo e velho,

obre o campo endurecido,

Ver de eja sobmergido

Overmelho 01 no mar.

E e o hum ido negrume

Tolda os céo', e os valles banb~,

Fila os olhos na montanha,

Onde o lume vê raiar.

Luz do sol, quanLo és fomlo a,

Quem le goza nao conhece;

l\Ja se desce a noite fria,

Principia a suspirar,

Pela tarde mai ardente

O pastor estima a grutas,

Onde penhas Dunca, enxuta'

ccontente O'otejar"

E se a" tI' \;a no horizonte

,Desel11'ol:'ío neg;'o manto,

C JrI audo o e llehil canto

Fai! o monte resonar.

•
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Luz.do sol, quanto é formosa,

Quem te goza não conhece;

Ma .e de ce a noi te fTia,

Principia a uspirar.

Assim Glaura, que innarnmacla

Perseguio aves iigeil'as,

Quer á sombra das mangueiras

Descançada re pirar.

Entre risos, entre amores,

Se lhe falta o dia, chora,

E vem cedo a ver a aurora

obre a. flóre. orvalhar.

Luz do sof, como és formo a,

Qpem .te goza não conhece;

Mas se de ce a noite fria,

Principia a u pirar.'



II.

III

o CAJUEIRO,

Cajueiro desgraçado,

A que fado te entrec'a Le,

Pai brotasle cm tena dul'U

Sem cultura e em enhor.

o teu Lronco pela tarde,

Quando a luz no céo d smaia,

O novilho a leffi;a ensaia,

Faz alarde do valor.

Para fructos não concorre

E te valic ingrato e secco;

Um e enruga murchõ e peco,

Outro morre ainda em 1101'.

6
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Cajueiro desgraçado,

\. que fado te entregaste,

Pois brota te em terra dura,
Sem cultura e sem 'enhor I

Vês nos oull'O r~ma beBa,

Que a Pomóna por triJmtos

Ofrerer.e doce fru<"tos

De amarella e rubra cor?,

Ser' copado, ser florente

"em da terra preciosa j

Vem da mão induslrio a

Do prudente agricultor.

Cajueiro desgra~ado,

A que fado te entrega te,

Poi brotaste em t [Ta dura

Sem cultura e sem senhor!

Fre co orvalho o mais li. tenta

Sem temer o sol activo;

Só ao tri te emiviyo

N,'io alenta o doce humo!'.

Curta folha mal te ve:l

la estação do !incl0 ago. lo

E l deixa nó, e expo lo

Ao ceIe te inLemo ardor.
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Cajueiro desgraçado,

Aque fado te entregaste,

Pois brotaste em terra dma,
Sem cultura e sem senhor!

:\fas se esteril te arruinas,

Por destino te conservas,

E pendente sobre as herv3s

Mudo eD ina ao pa tal'.

Que a fortuna é quem exalta,

Quem humilha o nobre engenho:

Que não vale humano empenho,

e lhe falta o eu favor.

Cajueiro de oTaç,ado,

A que fado te eDtreaa te,

Poi~ brotaste em terra dura

Sem cultma e sem senhor!



IV

o POMBO

omeu pombo, a quem llmav3,

Igualava ao branco arminho:

Do seu ninho, oh desventma!

Que mão dura ofoi roubar?

Na manhã clara e serena,

e o achava dormitando,

Oseu omno doce e hrando

Tinha pena de Llll'bar.

Que audado me consome I

.\.i de mim! Se me sentia, .

Obiquinho logo abria

Para a fome aci3l'.
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omeu pombo, a quem amava,

Igualava ao branco arminho:

Do seu ninho, oh desventura I

Que mão dura o foi roubar?

Era man 0, era amoroso,

E as caricias conhecendo,

Desejava e tremecendo

• er mimo o em aaradar,

O receio já pre, ago

Me diúa na floresta,

Que o tornasse pela se ta

Com arfago a vi ital'.

·0 meu pombo, a quem amava,

JlJ'ualava ao branco arminho:

Do eu ninho, oh uesventura!

Que mão dura o foi roubar?

Glaura, oh céo porque ceue te

Ameus rogos? dize agora,

« Pobre dons d' uma pa tora

l'ião quizeste COll ervar! »

E·ta magoa me atormenta,

E não sei como incla vivo j

Pois e bu co lenitiro

Mãi se augmenta o li pirar.
ü.
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amcu pombo, a quem amava,

Igualava ao branco arminho:

Do seu ninho, oh desventura I

Que mão dura o foi roubar?

ão, mc alegr~ o doce enoanto,

Nem aflloo a curva I1'ra,

Tudo sente e tudo in pira

Omeu pranto, o mcu pezar.

ade tino por piedade

Me convcr,ta em pura fonte,

Porque possa neste monte

A saudadg eternizar.

ameu pombo, a qllem amava,

Igualava ao branco arminho:

Do eu ninho, oh dc véOlura!

Que Ulão lura o foi roubar')
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A SERPENTE

Verde cedro, verde arbnsto,

Que omeu susto e prazer vi .tes,
V:lmos tristes na memoria

Essa hi tori:l renovar.

Este o valle, é esta a fonte:

Glaura achei aqui dormindo:

Sonha alegre e se está rindo,

E eu defronte a suspirar.

Junto della pav'Úro o,

Vi, oh céo I mon tl'O el1l'o)ado,

Féro, enorme, atroz, manchado,

E escamo o scintillar.
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Verde cedro, verde al'bu to,

Que o meu u to e prazer viste ,

Vamos tl'istes na memoria

Essa historia renovar.

Ardo, e tremo, e louco amante

Mil horrores n'alma pinto:

Vou ... receio ... ab que me into

Vacilante desmaiar.

Vence amor: doce ternma I

Tomo a ninfa DO meus braço

Elle aperta os novos laços,

E assegura o tri unfar.

Verdé cedro, vel'ue arbusto,

Que o meu usto e prazer vi te:>,
Yamos tl'i~tes na memoTia

Essa gloria renovaI'.

Em si mesma e embaraça

A erpente enfurecid? ;

El'gae o collo e a~revida

~meaça a terra e o aI'.

_.' uma pedra rude e feia

Já lhe em-io a morte affoita;

Já co' á cauda o tronco açoita,
Morde a areia ao e i)il,nt,.
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Verde cedro, verde arbu to,

Que o meu usto e prazel' viste',

Vamos "tristes na memoria

Essa historia renovar.

Venturoso e satisfeito,
« - Glaura bella, então dizia,

Vê de amor- e de alegria

O meu peito palpital'. »

EUa em mim bu cando arrimo,

Cora, e diz inda as ustada :-

« - Esse puro ardor me agrada,

Eu te estimo e te hei de amar. »

Verde cedro, verde arbusto,

Que o meu su to e prazer vi te ,

Vamos tri tes na 'memol'ia

Es a historia renovar.



VI

A PRAIA

Quem por li de amor de maia,

Nesla praia geme c chora;

Vem, pastol'3., P0l' Eiedade
'A saudade cap alar.

• ão recreào sempre o monte

Co' as delicias de Amalthca ;
Vem, ó Glaura, a ruiva arêa,,
Rio e fontes animar.

infa ino-rala, não te e conda

Teme o a. pera abrolho ;

E com teus serene olho'

'em a ondas acalmar.



- 107 -

Quem pOI' ti de amor de maia,

Ne \a praia geme e chora j

'em, pastora, jJor pieàade

A saudade' consolar.

Mergulhão verá ligeiro,

Como cahe precipitado,

E o peix.inho prateado

Leva inteiro a devorar.

Vem, cruel, não te oetenha',

Não me roube a ,rentura;

Vem, que já com maio brandura

E tas penhas lava o mar.

Quem por ti de amor desmaia,

Nesta praia geme e chora j

Vem, pastora, por piedade

A saudade consolaI'.

N'um rochedo vi dois ninho:;

Já ão teu e 'es penhores;

E entre concha I entre flore'

O· pombinh08 lías de achaI'.

~Jurchál'ão O. don mai bellos

Da nave primavera,

enfIO ven ,ó dura, ó fel'a j

Teu cabello enlaçar.
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Quem por Li de amOF desmaia,

Ne ta praia geme e chora;

Vem, pa tora, por piedade

Asaudade CDn olal'.

Vem a ver este remao o,

Estas arvores sombrias,

Onde, ai triste! ai longo dia ,

ão descanço de, esperar!

Se o amar te foi delicto,

E te agrada o meu tormento;

Vem ouvir o' meu lamento,

Meu al1hcto suspirar.

Quçm paI' ti de amor desmaia,

Nesta praia geme e chora;
Vem, pa tora, por piedade

A audade cou olar.



II.

Vil

ü BElJAFLüR

Deixo, ó Glaura, a triste tida

Submergida em doce calma;

E a minha alma ao bem sé entrega,

Que lhe nega o teu rigor.

e te bO:ique alegre e rindo

Sou amante afortunado;

E de ejo ser mudado

No mais linJo beijaflor.

ToJo o corpo n'llffi in tante

Se atenua, exbala e perde:

É já de oiro, prata e verde

A brilhante e nova côr.
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Deixo, ó Glaura, a triste lida

Submergida em doce calma;

E a minha alma ao bem se cn tl'cga,

Que lhe nega o teu rigor.

Vejo as pennas e a (jg-ura,

Provo as azas, dando gyros ;

Acompanhão-me os'suspiros,

E a ternura do pastor.

E n'um "00 feliz ave

Chego inlrepido até onde

Riso c p~rolas e conde

O suave c puro amor.

Deixo, ó Glama, a triste lida _

Submergida em doce calma;

E a minha alma ao bem se entrega,

Que lhe nega o teu rigor

Tóco o nectar precioso,

Que a mortaes não se permitte j

É o insulto sem limite,

Mas ditoso o meu ardor j

Já me chamas atrevido,

Já me prendes no regaço:

Não me assusta o terno la\;o,

É fingido o meu temor.
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Deixo, ó Glaura, a triste lida

Submergida em doce calma;

Ea minha alma ao bem se entrega,

Que lbe nega o teu rigor.

Se disfarça os meus erros,

E me altas por piedade;

Não estimo a liberdade,

Bu co o ferros por favor:

Não me julgues innocente,

Nem abrandes meu castigo:

Que sou barbara inimigo,

Insolente e roubador.

Deixo, ó Glaura, a triste lida
Suhmel'gida em doce calma;

E a minha alma ao bem se entrega,

Que lhe nega o teu rigor.
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A LEMBRANÇA SAUDOSA

Conservai, mu~gosas penha~,

Nestas brenhas minha gloria;

E a memoria que inua existe,

'fome um triste n consolar.

Repou avas, Glaura, UIl~ dia
_e te leito .de verdurn,

E esta fonte bella e pura

1[al se ouvia murmurar.

Eu vi zefil'o saurloso,

Pelas ninfas conduzido,

Sobre a azas suspendido

Amoroso respirar.
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Conservai, musgosas penhns,
Testas brenhas minha gloria;

E a memoria que inda existe,

Torne um triste a consolar.

Vi mil candidos amores,

E mil risos namorados,

Da mangueira pendurados

Lindas flores desfolhar.

Os hirsutos faunos broncos,

A quem move tal portento,

Reprimindo o tardo alento

Pelos troncos vi trepar.

Conservai. musgosas penhas,

Nestas brenhas minha gloria,

E a memoria qúe inda existe,

T01:ne um triste a consolar.

Deo-me o prado f1orecel1te

Goivos, murta, roza e lyrio ;

Venho, ó ninfa, em meu delirio

Tua frente a coroar.

, cm rumor corri su to chego...

Géla o sangue... já não pul n
;CIl1 se atreve a mão convulsa

Teu socego a pflrturbar.
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Conservai, musgosas penhas,

Nestas brenhas minha gloria j

E a memoria que inda existe,

Torne um triste a consolar.

De ternura, amor e gosto

Entre o timido embaraço,

Fiquei mudo longo espaço

o teu rosto a contemplar.

Mas as lagrimas podér50

IIludir o meu receio,

E cahiudo no teu seio

Te fizerão despertar.

Conservai, musgosas penhas,

Nestas brenha minha gloria;

E a memoria que inda existe,

Torne um triste a cOl~solar.
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o BEIJ}\FLOR

Beijaflor fui amoroso,

E ditoso já me viste;

Uoje é t~i·ste e desgraçado

O sonhado beijallo:"

Mal toquei, ó GJaura beIla

(De prazer eu me confundo),

Nesse cravo ruhicundo,

Que ama .e zela o me mo amor"

No teu puro e brando seio

Por ca tiO"o me enCeDfaVaS;

Eu me ria, e tu pen avas

. Ver-me cheio de temor!
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Beijaflor fui amoroso,

E ditoso já me viste;

Hoje é triste e desgraçado

O sonhado beijaflor.

Minha voz não entendeste;

E querendo ver-me afflicto,

PQr vingança d'um delicto

Me fizeste o bem maior.

A prizão em que me via

Era o templo da ternura,

Onde cm braços da ventura

Não temia o teu rigor.

Beijatlor fui amoroso,

E ditoso já me viste;

Hoje é triste e desgra~.ado

O sonhado beijaflor.

Alva mão ... eu me enterneço!

Tua mão me arranca as pennas;

A sl:'rvir-te me condenas;

É sem preço o teu favor.

Mas tu foges rigorosa,

E eu não vôo ... que marLyrio .

Nem procuro o branco lyrio,
Nem da rosa a viva côr.
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Beijaflor fui amoroso,

E ditoso já me viste;

Hoje é triste e desgraçado

O sonhado beijaflor.

Ir comtigo só des~io;

.~s crueL .. cruel me agradas;

Choro as pennas arrancadas,

E em mim rejo o teu pastor.

Ah I que eu morro de saudade,

E te dizem meus gemidos,

Que os prazeres são fingidos,

E é verdade a minha dôr.

Beijaflor. fui amoroso,

E ditoso já me vi te;
Hoje é triste e desgraçado

O sonhado beijal1ol'.

7.
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o AMANTE INFELIZ

Glaura I Glaura! Não respondes?

E te escondes n'estas brenhas?

Dou ás penbas meu lamento·

O' tormento sem igual!

Ao amor eruel e esquivo

Entreguei minha esperança,

Que me pinta na lembrança

Mai activo o féro mal.

Não verá em peito amante

Coração de mais ternura;

em que guarde fé mai pura,

Mais constante e mais leal.
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Glaura! Glaura! Não respondes?

E te escondes nesta brenhas?

Dou ás penhas meu lamento;

O' tormento sem igual!

Se nào vens, porque te chamo;

Aqui deixo junto ao rio

Estas perolas n'um fio,

Este ramo de coral.

Entre a murta que se enlaça

Com as flores mais mimosas,

Acharás-purpureas rosas

N'uma taçá de cristal.

Glaura l_ Glaura INão re pondes?

E te escondes nestas brenhas?

Dou ás penhas meu lamento;

O' tormento sem igual!

Vejo t.urvo o claro dia;

Sombra feia me acompanha;

ão encontro na montanha

A alegria natural.

Tanto a magoa me importuna,

Que o viver já me aborrece; .

Para um triste, que padece

É fortuna o ser mortal.
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Glaura! Glaura I Não respondes?

E Le escondes n'esLas brenhas?

Dou ás penhas meu lamento;

O' tormento sem igual!

Onde estou? troyeja ... o raio ...

Foge a luz ... os arvoredos ...

Abalados os rochedos ...

Já desmaio ... ó dôr fata!.
Ninfa iogmta, esta victoria

Alcançárão te\Js retiros;

Leva os ultimos suspiros

Por memoria triunfa!.

Glaura rGlaul'a INão respondes 'I

E Le es~ondes n'estas hrenllas?

Dou ás penhas meu lamento:
é)' tormento sem igual.
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o JA8MINEIRO

Venturoso jasmineiro,

Sobranceiro ao claro rio,

Já d.o estio o ardol' se acende,

Ah I defende este luO'ar.

Ach~ Glaura na fre cura

D'estas penhas encurvadas

Molles héras abraçadas

Com ternura a vejetar.

Ache mil e mil napeas,

E inda mais e mais amores,

Do que mostra o campo flores,

Do que arêas tem o mar,
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Venturoso jasmineiro,

Sobranceiro ao claro rio,

.Tá do estio o ardor se acende,

Ah! defende este lugar.

Branda ninfa, que me escutas

Desse monte cavernoso,

em o raio luminoso

Nestas grutas possa en trar.

lias de ver com dôr e c panto,

Como pallida a tristeza

Dos seixinhQs na aspereza

Faz meu pranto congelar.

Venturoso jasmineiro,

Sobranceiro ao claro rio,

.Tá do estio o ~rdor se acende,

Ah I defende este lugar.

Glaura hella, que resiste

Ao rigores da saudade,

Veja em muda soledade

Sono triste bocejar.

Sobre o musgo em rocha fria

Adormeça ao som das agoas,

E onhando injustas magoa ,

Chegue um dia a suspirar.
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Venturoso jasmineiro,

Sobranceiro ao claro rio,

Já do estio o ardor se acende,

Ah! defende este lugar.

Com seus olhos Glaura intlamme

Os desejos namorados,

Que em abelhas transformado ,

Novo enxame cubra o ar.

Vinde abelhas amorosas,

Sem temer o meu desgo~to,

Doce nectar no seu rosto

Entre rosas procurar.

Venturoso jasmineiro,

Sobranceiro ao claro rio,

Já do estío o ardor se acende.

Ah ! defende este lugar.



XII

A NAPÉA

PASTOR.

Não dou Oro a meu tm'mento,

Nem o alento se restaura,

Semver Glaura nos meus braços,

Onde os laços tece amor.

NAPÉA.

Fllja a vã melancolí.l,

E da morte a imagem fêa;

Que piedosa CyLheréa

Te anuncia o eu favor.
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Jura Venus pelo E lygio,

Qlle has de ser entre os pastol'es

Mais feliz nos teus amores

Do que o Phrygio roubador.

. PASTOR.

Não dou fim a meu tormento,

Nem ú alento se restaura,

Sem ver Glaura nos meus braços,

Onde os laços tece amor.

NAPÉA.

Dos penedos a dureza

Cede á fonte, que murmura:

Na cerá doce ternura

Da fereza e do rigor.

Abre a terra vagai'oso,

Soffre a calma sem abrigo,

E esperando ceifa o trigo

Venturoso lavrador.

PASTOR.

Não dou flm a meu tormento,

Nem o alento se restaura,

Sem ver Glaura n,os meu braços,

Onde os laços tece all?or.
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NAPÉA.

Pouco durão os tributos,

De que o campo faz alarde;

E o que pende c vem mais tarde,

É dos fructos o melhor.

Não se atea o vivo fogo,

Nem se nútre em l~nho verde:

N'um instante as cbammas perde,

~1orre logo o seu vigor.

PASTOR.

Não dou fim a- meu tormento,

Nem o alento se restaura,

Scm ver Glam'a nos meus braços,

Onde os laços tece amor.

NAPÉA.

ElIa já te corresponde

Em segredo carinhosa;

Mas prudente e receosa

N'alma e~conde o puro ardor.

Tri te e só teu nome beija.

N'esta gruta, que a con ida;

Chora e geme, e enternecida

Vêr deseja o seu pastor.
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('AsroR.

Já dou fim a meu lormenlo,

Já o alenlo se restaura:

Vem, ó Glaura, que em meus braços

Firmes laço tece amor.
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A POMBA

pmmo.

ileUa pomba, os dias crescem,

AppHrecem já mil fiorc',

E os penhores ver c pem

Do sinccro nosso amor.

I'ASTon.

Oh feliz cnamorado,

Como és livre da de graça!

D'hora em hora mais tc cnlaça

Docc agrado e novo ardor.
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A consorte (que ventura!)

Acompanhas meigo e rico;

Que ás pallinhas no leu bic.o

A ternura dá valor.

POMBO.

Bella pomba, os dias cre cem I

Apparecem já mil flores,
E os penhores' ver espero

Do sincero nósso amor.

• PASTOH.

Preciosa lealuade
Sem i'cpudios, sem. queixumes,

Scm d~sgostos, nem ciumes,

Nem saudade, nein lemor !

A fortuna te proteja,

~ partanuo os tristes lulos :

Tcus implumes tenros fruclos

Nunca veja o caçador.

POll1BO.

Cara pomba, o (lia cresccm;

Apparecem já mil flore,

E os penhores ver espero

Do ~incero nosso amor.
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PA TOR.

Na mangueira fazem ninho:

Vês, ó Glaura, ·lá voltárào;

Forào juntos, e pousárão

No raminho superior.

Elles tOl'l1ão : par ditoso!

Dize, ó ninfa; não te agrada

Ver a pomba acompanhada

Do amoroso rolador?

1'0)]80.

Bella pomba, os dias crescem;

Apparecem já mii flores,'

E os penhores ver espero

Do sincero nosso amor.

PAsTon.

lnnocente idade antiga j

'Tu fugiste dos humanos;

E deixasLe a magoa, os damnos,

E a failiga e o rigor!

Ah I se o céo te convertêra,

Niufa ingr~ta, em pomba amanLe;

Eu... que gôsLo! um só instante

Não quizera ser pasLor.
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POMBO.

Cara pomba, os dia crescem;

Appal'ecem já milllores,

E os penhores ver espel'o

Do sincero nosso amor.



XIV

o AMOR ARMADO

Gira amor feroz e armauo

Ne te prado e valle e serra:

Tudo é guerra, e com seus tiros

Mil suspiros já causou.

Entre miseras affrontas

Pendurou n'um tronco a aljava;

Pois da, settas, que estimava,

Glaura as ponta lhe quebrou.

Por vingar-se d' esta injuria

Triste emprega ferro e fogo;

Mas ao ver-me o ímpio logo

~fágoa e furia disfarçou.
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Gira amor feroz c armado

este prado e valle e serra:

Tudo é guerra, e com seus tiros

Mil suspiros já causou.

Meu soccorro e meu desenho

Brando pede, ehumilde approva :

Com vaidade em :-;etLa nova

Meu empenho se es~erou.

Tinha a ponta aguda e forte,

E Lres farpas bem polidas,

Negras pennas embutida "

De que a morLe se assuslou.

Gira, amor feroz e armado

Neste prado e vaHe e serra :

Tudo é guerra, e com seus tiros

Mil suspiros já causou.

Dei-lhe o aço lumino o,

E o traidor louvar-me finge:

Em cruel peçonha o tinge,

E aleivoso assim fallou:

« Fico alegre e salisfei to ...

Oh que selta I vê se é boa: »

Curva o arco, a setLa vôa,

E o meu peilo traspassou
8



- 154 _.

Gira amor feroz e al'mado

Neste prado e valle e seITa:

Tudo é guerra, e com seus tiros

Mil suspiros já causou.

Em tormentos e pezares

Exclamei, quando cabia:

«Glaura ... Amor... » o amor se ria,

E dos ares me bradou:

cc O Vesuvio não se apaga:

Ser ditoso mereceste:

Do farpão, que me fizeste,

Leva a paga, que te dou. »

Gira amor feroz e armado

Neste prado e valle e serra:

Tudo é guerra, c com seus ti.ros

Mi.l suspiros já causou.
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o RETRATO

Tem, ó Glaura, o teu retrato

Peito ingrato e lindo rosto,

Que por gôsto amor espera

Em Cythéra eternizar.

Só adorna os teus cabellos

Verde f1tta, em que os enlaças;

E o jasmim, que as puras graças

Com desvelos vão buscar.

Na alva testa entre a alegria,

E a feliz serenidade,

Não diviso a crueldade,

Que porfía em maltratar.
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Tem, ó Glaura, o teu retrato

Peito ingrato e lindo ~osto,

Que por gôsto amor espera

Em Gythéra eternizar. '

Os teus olhos... Ah Inão pinto ...

Os teus olhos tudo rendem:

Da ternura o fogo accendem,

E me sinto desmaiar.

Tua face <1elicada

É mai beBa do que a rosa,

Q~ando a purpura mfmosa
Orvalhada expõo ao ar.

Tem, ó Glaura, o teu retrato

Peito ingrato e lindo rosto,

Que por gosto amor espera

Em Cythéra eternizar.

Doce o riso não encobre

Til ageados illIlocelltes :

Mostra as perolas luzente"

Que tlesoobre o respirar.

fio se apartão do teu seio

Dois amores pequeninos,

Tão crucis e tão ferinos,

Que receio. de o }llntar.
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Tem, ó Glnul'a, o teu retrnto

Peito ingrato e lindo rosto

Que por gosto amor espera

Em Cythéra eternizar.

Tristes e asperos rigores

Na tua alma se escondêrão,

E implacaveis promettêrão

Minhas dôres augmentar.

Tudo 9 mais é formosura,

São bel1ezas, que não vejo;
E nem póde o meu desejo

Na pintura debuxar.

Tem, ó Glaura, o teu retrato

Pei to ingrato e lindo rosto,

QiJe por gosto amor espera

Em Cythéra eternizar.

8.



xv

A CINCTA DE VENUS

Cahe a cincta aVenus bel1a,

Sem cautéla reco tada;

E. turbada entre os pezal'cs

Pede aos mares que lha dôm.

o thesoiro se procura,

Os desejos se interessào,

Os cuidados já se appressão,

E a ternura vai tamhem.

Empenbou~se, ó Glaura, o·7.elo;

iVlas em vão: que perda triste I

Só eu vi, sei onde exi te;

E dizeI-o não convém.
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Cahe a cincta a Venus hella,

Sem cautéla recostada;

E turbada entre os pesare

Pede aos mares que lha dêm.

Roubador do puro ornato

Foi Antéro e foi Cupido;

E .0 levárão escondido

Com recato, eu sei a quem.

Receo os pelo insulto,

Que traidores commettêrão,

No teu seio se ~colhêrào,

Onde occulto asilo tem.

Cahe a cincta a Vemrs bella,

Sem cautéla recostada;

E turbada entre os pesares

Pede aos mares que lha dêm.

Dos meus olhos não se escondem

Os meninos, a quem amo :

Se os procuro, espreito e chamo,

Corre pondem, ma nilo vêm.

Com acêllos expressivos

De alegria suspeitosa

Mo trão faxa preciosa,

Que attractivos mil contêm.
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Cahe a cincta a Velllls bella,

Sem cautéla recostada;

E turbada entre os pesares

Pedc aos mares que lha dêm.

Se piedade affliclo rógo,

E que cessem teus rigores,

Ah crueis, lindos amores!

Fogem logo e com desdem.

AbrandaI-os não consigo,

E já d'elles tenho medo:

Guarda, ninfa, este segredo,

Que não digo amai" ninguem.

Cahe a cincta a Venus beBa,

Sem cautela reco tada;

E turbada entre os pesares

Pede aos mares que lha dêm.
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DORIS K GALATÉA

Glaura bella, o sol desmaia;
,

Esta praia te convida:

Vem dar vida ao desgraçado,

Já cançado de chorar.

Ouço ao longe o instrumento,

Que tritão nadando emboca :

Verde carro as penhas toca,

Dorme ovento, e dorme o Jl1:Jr.

D'alvos' peixes o cardume

Acompanha venturoso,

r, o delfim terno e piedo o,

Que presume enamorar.
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Glaura bella, O sol desmaia:
Esta praia te convida:

Vem dar vida ao desgraçado,

Já.cançado de chorar.

Doris vejo, e Galatéa,

Que por ti de amor se inflàmão;

Glaura esperão, Glaura chamão

Sobre a arêa a suspirar;

Destes valles só responde

Com voz terna e"lagrimosa

Ninfa triste, em vão saudosa,
Que se esconde e muda em ar.

Glaura bella, o sol desmaia:

Esta praia te convida:

Vem dar vida ao desgraçado,

Já cançado de chorar.

Se te aJegra a fonte pura

No rigor dó estio ardente;

D'esta placida corrente

A frescura vem gosar;

Ouvirá os arvorêdos,

De roeu pranto condoidos,

Repetir os meus gemidos,

E o' rochedos abrandar.
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Glaura bella, O sol desmaia:

Esta praia te convida:

Vem dar vida ao desgmçauo,

Já cançado de chorar.

Onde estás? Vê que os amores

Já nas aguas apparecem,

E entre pérolas· te offerecem

Meus ardores, meu pezar;

Ah! tu vens ... quanto é modesto

Teu prazer, teu lindo 1'0 Lo!

Ai de mim! ó falso gosto!

O' funesto ,delirar I

Glaura bella, o sol desmaia:

Esta praia ~e convida:

Vem dar vida ao desgraçado,

Já cançado de chorar.
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A AUROHA

Vem, ó nympha suspirada,

Engraçada e rubicunua,

Da fecunda natureza

A belleza a contemplar.

Longas azas sacouindo,

Foge a noite escura e frio;

Que sereno o claro dia

Surge rindo e deixa o mar:

De Tilão a terna e po a

'éste os céos co' as lindas cÔl'es,

E o seu .pranto sobre as {lores

Quer saudosa derramar.
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Vem, ó ninfa suspirada,

Engra\:a<la e rubiclUlda,
Da fecunda natureza

A belleza a contemplar.

Rôxa nuvem circulando

Pouco a pouco se illumina;

A purp~rea e crystalina
Fluctuando não tem par;

E ta faxa longa e verde

~I~lda a cor tle instante a instante:

Esta azul é mais constante,

E não perde o seu brill1ar.

Vem, ó ninfa suspirada,

Ij:ngrnçada e rubiclUlua,

Da fecunda natureza

A IJelleza a contemplar.

Cre ce a luz pelo horisonte,

Abre o 01 o seu the oiro;

E movendo àcarr'o de oiro,
Já EthonLe inflama o ar.

Puro globo refulgente,

Oue velóz se apal'la e g ra,

Vejo em campo de saphira

1'rao parente scintil1ar.
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Vem, ó ninfa suspil'UJa,

Engraçada e rubicunda,

Da fecunda natureza

A belleza a contemplar.

Admirando o rico adorno

Do aprasive! firmamento,

Trégoas dei a meu tormento,

Mas já tórno a delirar.

As iro, Glama, me desvio

Do meu mal, quando appareces,

E mimosa á fonte desce

Para o rio enamorar.

Vem, ó ninfa suspiradú,

EngraçaJa e rubicunda,

Da fecunda natureza

A belleza a contemplar.
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o MEIO' 1) IA,

Glaura, às ninfas te chamál'êio,

E buscárào do c abrigo:

Vem comigo, c n'c. ta gruta
• • Y "

Branda escuLII o lIleu amor.

Treme agora a ar extenso

Peljl esfera crystalina;

Que o .seus raios não declina

Es e immenso l'e piando!'.

Busca o toiro fatigado

Frias sombras, verde relva:

.Co· a cigarra zune a elva,

Foge o gado e o pa tor.
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Glaura, a' ninfas le cllamárào,

E buscárão doce abrigo :

Vem comigo, e n'esla gruta

Branda escuta o meu amor.

Ferve a arêa d' esta praia,

Arde o musgo no rochedo,

Esmorece o al'voredo,
E desmaüi a tenra flor·:

Todo o campo se de~gosta,

Tudo ... àh 1 Ludo a calma ente:

Só a gélida serpente

Dorme exposta ao vivo ardor.

Glaura, as, ninfas te chamáràu,

E buscárão doce abrigo:

Vem comigo, e n'esta gruta

Branda escuta o meu amór.

Vês a plebe namorada

.De volantes borboletas?

Loil'as ~ào, e azues e preta8,

De me dada e vária cÔr.

Aquella ave enternecida,
Que cantou ao ver a aurora,

Abre as azas, geme agora

Opprimida do calor.
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Glaura, as ninfas t.e chamárfío,

E huscárão doce abrigo:

'em comigo, e n'esta gl'llta

Branda escuta o meu amor.

F.onte aqui não se despenha
Com ruído que entri tece:

Gota a gota a lympha desce,

Lava a penha em rumor.

Aqui vive preciosa

Escondida amenidade,

O egredo e a 'audade

E a chorosa minha dôr.

Glalll'a, as ninfas te chamárão,

E buscál'ào doce abrígo :

Vem comigo, e n'esta gruta

Branda escuta o meu amor.
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A TARDE

Já serena desce a tarde,

Já não arde o sol formoso:

Vem saudo o o brando vento

Doce alento respirar.

Pelos nns d'aquelle monte

Vejo, ó ninfa, luzes bellas

Entre purpura amarellas

No horisonte Ouctuar.

Que gigante o. céo adórna

Com chuveiro. de oiro e prnta!

obe e cresce e e de 'aLn

E se torn:) lodo em ar!
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Já serena desce a (arde,

Já não arde o sol formoso:

Vem saudoso o brando vento

Doce alento respirar.

Surge ali vistosa serra

De mil varios esplendore ,

A quem Iris deu as côr-es

Para a terra enamorar.

Nuven claras el'edondas

Deixa Phebo accelerado,

Que o semblante avermelhado

Sobre as ondas vai banhar.

Já serena desce a tarde,

Já não arde o sol formoso:

Vem saudoso o brando vento

Doce alento respirar.

Pouco fi pouco a lU7. desmaia;

Mas não cede á noite fea :

Inda vejo a solta arêa

Nesta praia branqu~iar.

Cordeirinbos manteúdo

Tl'Uz pa tora diligente:

ElIes brincão frente a frente,

Vem felpudo a altar.
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Já serena desce a tarde,

Já não arde o sol formoso:

Vem saudoso o hrando vento

Doce alento respirar.

Como chora: enternecida

Triste UanJa! ó bella, escula ...

Lá repete :10 longe a gruta,

E convida a suspirar.

Ai de mim I teu peito ingrato

Não conhece o que é suspiro,

E eu p"Or ti de amor espira,

E só trato de te amar!

Já serena desce a tarde,

Já não arde o sol formoso:

Vcm saudoso o brando vento

Doce alento re. pirar.



XXI

, A NülTE

Ouve, ó Glaura, o om da IFa,

Que,suspir.a lagrimosa,

Amorosa em noite e cura,

Sem ventura, nem prazer.

Já cahio do op'posto monte

Sombra ef:pessa u' est.e valles;

Ouço aos echos de meus males

Esta fonte re ponder.

São iguaes a praia, a serra:

D'. uma côr o bosque, o prado:

Triste o ar, feio, enlutado

Vem a terra escurecer.
9.
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Ouve, ó Glaura, o som da l)','a,

Que suspIra lagrimosa,

Amorosa em noite escura,

Sem ventura, nem prazer.

Melancólico agoireiro

Sólta a vóz mocho faminto,

E o vampir (2) de sangue tinto,

Que é ligeiro em se esconder.

Vôa a densa escuridade,

O'silencio, horror e espanto:

E as. oorre~tes do meu pranto
A saudade faz verter.

Ouve, ó Glaura, o om da 1)'1'01,

Que suspira lagrimosa,

Amorosa em noite escura,

Sem ventura, nem prazer.

Tem a noite urda e féra

Carro de ebano polido:

Move Q sêeptro denegrido,

Toda a esféra vê tremer.

FÓl'ma o timido desgosto

Mil imagen da tristeza,

Que assustada a natureza

Volta o râsto por não ver.
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Ouve, ó Glaura, o som da Iyra,

Que uspira lagrimosa,

Amorosa em noite escura,

Sem ventura, nem·prazer.

Ao ruido d'e ta agoas

Vinde, ó onhos vôadore ,

De Morfeo co' as tenra flores

Minhas magoa' suspender.

Mas se amor alivios nega,

Quando o peito mais inflama:

Só aquelle, "que não ama,

É que chega a adormecer.

Ouve, ó Glaura, o som da I)'ra,

Que suspira lagriJ110sa,

Arnorosa em noIte e;'cura,

Sem ventura, nem pra?Cl'.
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OS AMORES PERDIDOS

Louco amante e sem ventura,

De ternura suspirando,

Vou buscando entre estas /lores

Os amores que perdi.

Não me engana o meu receio:

Tu, ó ninfa, os occultaste,

Ou no seio os affoga te,

No teu eio, onde eu os vi.

Ah cruel! tua fereza

Rigorosa os opprimia :

Meu prazer desde esse dia
Em tristeza converti.
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Louco amante e sem ventura,

De temura su pil'ando,

Vou buscando entre e tas flores

Os amores que perdi.

Com temor e com saudade

Se escondião ... que tormento!

Fui sensivel ao lamento;

Por piedade o recolhi.

Rôxa fêlpa mal mostravão

Suas azns inda implumes :

Justos erão seu queixumes,

E choravão só por ti.
I

Louco amal1te e sem v ntura,

De ternura suspirando,
Vou bli cando entre estas fiores

Os amores que perdi.

Nem co' a vista d' estes valIe

·Ao surgir purpurea aurora,

Nem c' os dons da alegre Flora

Os seus male diverti.

Ao co)'rer 'das frias agoas

Por costume o ais escuto,

Ai de mim 1qual foi o fruto

De sa magoa que soffl'i ?
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Louco aUlante e sem ventura,

, De ternura su pirando,

Vou buscando entre estas flores

Os amores que perdi.

No meu peito já crescidos

Urna tarde repousárão :

Sua lagrirnas cessárão,

E os gemidos não senti.

Foi então, ó Glaura beBa,

Foi então que me fugirão:

Eu clamei e não me ouvirão I

Impia. estrel1a em que nasci!

Louc<o arn~nte e em ventura,
De term,ra II pirando,

Vou buscando entre esta florr.s

Os amores que perdi.
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o AMANTE SAUDOSO

Linda Glaura, os arvoredos

E os rochedos que já viste,

Tudo é tei te e tudo sente

Meu ardente suspirar.

Quando os risos e os amores

Apparecem nos teus olhos,

Até d' asperos abrolhos

Vejo flores rebentar.

Mas se deixa este prado,

Ai de mim! crueis pesares!

Sinto escuro o céo e os ares

E enlutado o bosCJUe e o mar.
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Linda Glaura, os arvoredos

E os rochedos que já viste,

Tudo é triste e tudo sente

Meu ardente suspirar.

-
Não te alegra a curva praia,

Quando o sol já se retira?

Não te move o som da lyra

Que desmaia de chorar?

De que nasce o teu desgosto?

Ah! permitte que te vejão

Estes campos, que desejão

O teu rosto en3.1TIOl'ar.

Linda Glaura, o arvoredo

E os rochedos que já vi te,

Tudo é triste e tudo sente

Meu ardente suspirar.

No declivio d'este morite,

Murmurando á ombra fria

Da soberba penedia

Clara fonte desce ao mal'.

N'essa gruta deleitosa

Doce zeBro te espera,

E a suave primavera

Cuidadosa em te agl'adar.
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Linda G1aura, os arvoredos

E O' rocheoos que já vi te,

'Tudo é tri Le e Ludo sente

Meu ardente suspirar.

Destes valIe foge a calma

No rigor do féro cstío :

Torna, ó bella, t.orna ao rio,

Vem minha alma con olar.

E eu verei, oh queven.tura!

N'este placido remanso

Os prazeres e o descanço

E a ternura Lriunfar.

Linda Glaura, os arvoredos

E os 'rochedo que já visLe.

Tudo é Lei Le e Ludo senLe

Meu ardente suspirar.
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o PRAZER

Sobre o feno recostado,

Descança,do affino a ]1'ra ..

Que respira com ternura

Na doçura do prazer.

Amo a simples natureza:

Eu quem outros a vaidade

os tumultos da cidade,

a riqueza e no poder;

D' e se pélago furioso

Não me a sustão o pericro.,

Nem do vento inimicros

O raivoso combater.
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Sobre o feno recostado,

De cançado af11no a lyrá,

Que respira com ternura

Na doçura do prazer.

Pouca terra cultivada

Me agradece Gem seus frutos;

Mas os olhos tenho enx~ltos,

Quanto agrada assim viver!

O meu peito só deseja.

Doce paz n'e te retiro;

Por delicias não suspiro,

Onue a inveja faz tremer.

Sobre o feno recostado,
'])escançado affino a lyra

1

Que re pim com ternura

Na doçura tio prazer.

Pelas sombras venturosas

De fecundos arvoredos

Ouve Glaura os meus segredo ,

Quando rosas vai colhêr.

Já o amor com ferro duro

ão me assalta, nem me orfende:

Já suave o fogo acende,

F. mai puro o into arder.
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Sobre o feno recostado,

De cançado af'/lno a lyra,

Que respira com ternura

Na doçura do prazer.

Entre as gr.aças e os amores

Canto o sol e a primavera,

Que risonha vem da esfera

Tudo em flores converter.

A innocencia me acompanha;

Oh que bem! oh que tiJesoiro!

Vejo alegre os dias de oiro

Na montanha renascer.

Sohre o feno recostado,

Descal1çado al'(illo a lyra,

Que respira com ternura

Na doçura do prazer.



xxv

A ALEGRIA

Sem o amor, Ó Glaura, tudo

Era mudo e trisle e feio;

Tudo cheio de alegr'ia

N'esle dia o vê toroar.

Vem comtigo a·forfiosUL'a

E as delicias d' e te monte :

Dá valor ao prad~, á fonte,

A ventura de te amar.

'outro tempo a esteriL serra

Teve a côr da minhas magoa';

Hoje brilha o sol nas agoas,

Ri-se a tena) o céo e o mar.
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Sem o alllUr, Ó Glaul'a, tudo

Era llIuJo e triste e feio j

TuJo cheio de alegl ia

N' este dia o vê tornar.

Rude fauna, que se esconde,

E de amor a vóz escuta, .

Dobra os echos nesta gl:uta,

E responde a suspirar.

Quanto ágrada ouvir J'esta ave

O gorgeio harmonioso,

E do zefiro amoro '0

Osuave respirar!

Sem o amor, ó Glama, tudo

Era mUllo e triste e feio;

Tudo cheio Je alegria

N'este dia o vê tornar.

Coroada de mil flores,

~lo 'tra a linda Cytheréa

Alvo pé na ruiva arêa,

Que G amores vem beijar.

D' esta rocha curva e alta

Pela tarde com descanc:o

Vejo, ó ninfa, no remanso

Como salta o peixe ao aL'!
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:)em 0:111101;, ó Glalll'a, tuJo

Era mudo e triste e feio;

Tudo cheio de ai gria
Neste dia o vc tornar.

De atanuo as tranças de oiro

Surgirá brilhante a aurora,

Para ver a bella Flora,
Seu theSOlll'O derramai'.

Ah I não fujas destes prados,

Onde amor ba de egllir-tej

Mais não tenho que pedir-te,

Nem os fados mais que dur.

Sem o amor, Ó Glaura, tudo

Era mudo e triste e feio j

Tudo cheio de alegria

Neste dia o vê tornar.
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o AMANTE SATISFEITO

Canto alegre n'esta gruta,

E me escuta o valle e omonte:

Se na fonte Glaura vejo,

Não dI:: ejo mais prazer.

Este rio socegado,

Que das margens se enamora,

Vê co' as lagl'imas da aurora

Bosque e prado florecer.

Puro zefiro amoroso

Abre as asas lisongeiras,

E entre a folha da mangueira8

Vai sautioso adormecer.
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CanLo alegre n" esLa gruLa,

E me escuLa o valle e o monLe :

Se na fonte Glaura vejo,

Não desejo mais prazer.

Novos sons o fa-uno ouvindo.,

Destro move o pé felpudo:

Cauteloso, agr!lste e mudo

Vem 'ahindo por me ver.

Quanto vale uma capella

De jasmin , lirios e rosas,

Que co' as dryades mimosas

Glaura beBa foi colher I

Canto- alegre n'esLa gruta,

Eme escuta ovalle e omonte:

Se na fonte Glaura vejo,

Não desejo mais prazer.

Receou tristes agoiros

A innocencia abandonada;

E aqui veio retirada

Seus thesoiros esconder.

Omortal, que em si não cabe,
Busque a pa~ de clima em clima;

Que os seu uons no camp'o estima,

Quem os sabe conhecer"
10
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CallLo alegre n'esla grula,

E lIIe cscu ta o valle e o nIOIlle :

Se lia fonte Glaura vejo,

lVio desejo ruais prazer.

Os meLaes adore o.mundo;

Ame a pedras, com que sonha,

Do feliz JequeLinhonba(3), .

Qne em seu fundo as vio nascer.

Eu conLenLe n'esta brenhas

Amo Glaura e alUO a lyra,

Onue Iel'l1o amor su pi ra,

Que e~ta pcn.has faz gemCl'.

CanLo alerrre n'e La gruta,

lo: me e 'cuLa °valle e o monLe :

Se na l'onLe Glallr.a "cjo,

Não uesejo toais prazer.
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GLAURA DORML 00

Voai, zefiro8 mimosos,

Vagarosos com cautela;

Glaura bella está dormindo;

Quanlo é lindo o meu amor ~

Mais me elevão sobre o feno

Sua faces encarnadas,

Do que as rosas orvalhadas

Ao pequeno heijaflor.

O deRcanço, a paz contente

Só respirão ]1'e te montes:

omhra ,penhas, tronco, fonteR, .

Tudo ente um puro ardor,
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Voai, zeuros mimosos,

Vagarosos com cautela;

Glaut'a beBa está dormindo;

Quanto é lindo omeu amor!

osilencio, que nem ousa

ilocejar e só me escuta,

Mal se move n'esta gruta,

E repousa sem rumor.

Leve S0110, por piedaue,

Ah derrama em tuas flores

O pe ar, a magoa, as dores,

E a saudade do pastor!

Voai, zefirq mimosos,

'aO'aro o com cautela;

Glaura bella e tá dormindo;

Quanto é lindo o meu aro·orl

Se nos mare apparece

Venus terna e melindrosa,

Glatlra, Glaura mais formosa

Lhe escurece o eu valor.

No vestido azul e nobre

É sem oil'O e sem diamante,

Qual a filha de Thaumante,

Que se cobre de esple?dor.
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Voai, zefiro mimosos,

"\ agaro os com cautela;

Clama beJla está dormindo,

Ouan lo é li odo o meu amor!

É suave o seu agrado

A meus alba nunca enxutos,

Como são o doces frutos

Ao cançado la"TaJor.

Mas·bem longe da ventura

A's mudancas vivo affeito,

Encontrando no leu peito

Já brandura e já rigor!

Voai, zefiros mimo os.

Vagarosos com caulela :

Glaura beBa está dormindo;

Quanto é lindo o meu amor!

10.
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DEZEMBRO

Já dezembro mais calmoso

Perguiçoso o giro inclina:

IllI1~ina o céo rotundo,

Quer o mundo incendiar.

Vem, pastora; aqui te esperão

Os prazeres d' e te rio;

Onde o sol e o secco estio

Não podérào penetrar.

Nuas graça te preparão

A cOLlchinha transparente,

O coral rubro e luzent~,

Que buscáruo sobre o mar.
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Já dezembro mais calmoso

Perguiçoso o giro inclina:

lllumina o céo rotundo,

Quer o mundo incendiar.

Entre os mismos e a frescura,

Entre as sombras e entre as agoas,

Do pastor a~ tristes magoas,

E a ternura has de encontrar.

Pelo golfo curvo e largo
Apparece a deosa beBa: .

Ora a vaga se encapeBa,

Ora o pargo surge ao ar.

Já dezembro mais calmoso

Pcrguiçoso o giro inclina:

JIlumina o céo rotundo,

Quer o mundo incendiar.

De me ouvir ao som desta aura,

Que menea os arvoredos,

Aprenderão os rochedos

c( Glaura, Glaura! » a suspirar.

Oh que doce amenidade!

Loiras dryades se ajuntão :

Por teus olbo me perguntão

Com saudade e sem cessar.
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J:í dezembro mais calmoso

Perguiçoso o giro inclina:

lIIumina o céo rotundo,

Quer o mundo incendiar.

Ah cruel J pOl'que não vamos

Colher mangas preciosas,

Que promettem venturosas

Os seus ramos encurvar?

Se no abrigo d'e tes praJos

_Jão achares lindas flores,

Acharás o meus amores

Desgraçados a chorai'.

Já dezembro mais calmoso,

Pel'guiçoso o gil'o inclina:

IIIumina o céo rotundo,

Quer o mundo incendiar.
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AMOR MUDADO EM ABELHA

Tem o amor mil passadores

Entre a flores d'e te prado,

E mudado em leve abelba.

Se aparelha e já voou.

Irnplacavel não descança,

E eu, ó ninfa, bem receio,

Que elle empregue no teu seio

A vingança que jurou.

Sabe do nectar d'urna rosa, ..

Ah que abelha tão ferina!

Mal a vejo, e pequenina,

E raivosa me picou.
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Tem o amor mil passadores

Entre as flores d'este prado.

E mudado em leve abelha,

Se aparelha e já voou.

Não ha dôr que mais inflame;

Infeliz! que em vivo fogo

Esmaguei a abelha, e logo

N'um enxame se tornou!

Fui crivado de seus tiros:
Vi turbar-se o céo sereno;

E o mortifero veneno

Em suspiros me afogou.

Tem o amor mil passadores

Entre as flores d'este prado,
E mudado em leve abelha

Se aparelha e já voou.

Ai de mim, que de ventura I

Que cruel melancolia!

Foge a paz, foge a alegria,

Que amarguras me deixou!

olitario ,e reo ntivo

E morcço n'estes valles ;

E o auctor de taotos males

Vingativo se alegrou!
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Tem o al110r llIil pas adores

Entre as 1I0rçs d'eslc prauo,

E mudado em le\ e abelha

Se aparelha ejá voou.

Linua Glaura, não duvides

Que o meu peito aftliclo enle

Do centauro o sangue aruent.e,

Conl que Alcides se abra ou.

Sem cessar na intensa fragaa

Cresce o mi era desgosto:

Só ao ver teu Lello l·o~.to

)Iioha mágoa se abrandou.

Tem o amor mil passadores

Entre as Dores d' e te prado,

E mudado em leve abelha

. e aparelha ejá voou.



xxx

o DESEJO

Meu desejo esconde o rosLo

Por desgosto, a que o condenmas:

Ah que as pennas lhe arrancaste

E o lançaste, ó Glaura, ao mar I

Os delfins compadecidos

Lhe dão vida n'estas agoas :

Doris ouve os ais e as magoas,

E O~ gemidos com pezar.

Uamadryaues se apressão,

E lIOS braços o tomarào;

Flora e zefiro o levarão,

E nào cessão de chorar.
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Meu de'cjo inclina o rosto

Por ue gosto, a que ocondemnas:

AlI que as pennas ]!lc arrancaste

E o lançaste, ó Glaura, ao mar!

Que te rez esse innocente

Em calhar cheiro 'as 11oros,

Companheiro dos amores

Diligente no agradar?

Dos teus olhos namorado,

E ludibrio da ventura,

Vinlla amante, que tel'l1ura !

N'este prado suspirar.

Meu desejo eswnde o 1'0 to

Por de!'go~to, a que o conuemnas:

Ah que as pennas lhe arrancaste

E o lancaste,.ó Glaura, ao lTIar!

n.

Mil e mil de amor delirão

E se elevão sem limite,

'Mais que as ares de Ampbitl'ite,

~ Quando girão sobre o ar.

Só o arllicto em vão acode.,

Abre em vão as azas suas:

Abre e mo tra, que e, Ião nuas,

Que não pótle assim voar. _
11
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Meu de ejo inclina o rosto

Por desgosto, a que o condemnas :

Ah que as pennas lhe arrancaste

E o lançaste, ó Glaura, ao mar I

Já opprimem do teu peito

Os rigores sempre inju to :\
Já se entrega á dôr, aos sustos

Satisfeito de te amar.

Oinfeliz não mais consumas:

Ache o riso em teu regaço;

E o verás n'um breve espaço

Lindas pluma renovar.

Meu desejo esconde o rosto

Por desgosto, a que o condemnas :

Ah quea pennas lhe arrancaste

E o lançaste, ó Glaura, ao mar I
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OS CA_ TOS AMOROSOS

Para ouvir cantar de amores

Os pastores me buscarão;
Convidarão ninfas bellas ;

Glaura entre ellas me animou.

Aalegria vi nos ares

E no bosque florecente :

Cantei de Hero o' amor ardente

Quando àos mares se arrojou.

EUa vc nas tristes agoas

OAbideno, ó céos, conforto!
Que affogado junto a6 porto

Duras magoa excitou;
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l)ara ouvir cantar de amores

Os pastores me buscarão j

Convidarão nymphas beBas j

Glàura entre el1as me animou.

Cantei Thisbe delirante,
Que ao punhal entrega a ,-ida:

A alma sahe pela ferida,

E ao amante a-companhou.

Morreo Pyramo enganado,

E com elle a esposa morre:

O~u sangue unido corre,

E no prado congelou.

Para ouvir cantar de amores

Os pastares me buscarão;
COl1Yida~ã(l ninfas bellas j

Glaura entre ellas me animou.

Cantei Dido, que suspira
Ao mover-se o mar e o vento:

E o seu barbaro tormento

Logo em ira se mudou.
Só deseja o Tllortal damno

Infeliz e abandonada:
Abre o peito aguda espada,
Que o troy:l.llo lhe deixou.
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Para ouvir cantar de amores

Os pastores me busearão;

Convidarão ninfas bellas'

Glaura entre elias me animou.

Cantei Glaura .meiindrosa,
Doce agrado e formo ura;

Que no seio da temura

Venturosa triunfou.

Tudo applaude : e co' a le\"e aUFa

Ofavonio lisongeiro

De boninas um chuveiro

Sobre Glaura derramou.

Para ouvir canlar ue amores

Os pastores me bu carão;
ConviJarão ninfa bellas;

Glaura entre ellas me animo!.!.
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ECHü

Flcbil echo d'c tas grutas,

Que me escutas rouca e ll'istc,
Ond(~ viste a bella Glaura

Feliz aura respirar?

Sobre as penhas, sobre os vallcs

Enviei ternos suspiros:

E dos asperos retiros

Só meus males vi tornar.

O uspiros lá morrerão

Lagrimo o c cançados ;

E a pastora, ai desgraçados!

ào podérão <:>TIcon traI'.
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Flehil ecbo d'estas grutas,

Que me escutas rouca e·triste,

Onde viste a linda Glaura

Feliz aura respirar?

Perguntei ao claro rio

Nos incultos arvoredos;

Respondeo-me entre os rochedos
, O sombrio murmurar.

Acho a praia sem adorno :

E pergunto ás lemas flores,

NiI}guem vio os meus amores,

E inda tórno a perguntar.

Flebil echo d'e-tas grulas,

Que me escutas rouca e trisle,

Onde vi te a bella Claura

Feliz aura re pirar?

Pe1~ bosque se espalharão
Minhas queixas amoro 'as:

E co' as dryades saudosa

Começarão a chorar.

Nem o campo me contenta,

Nem os zefiros uave :

Eu co em vão as hranda ave,

Que afugenta o meu pezar.
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Flebil echo d'estas grutas,

Que me escutas rouca e tri~le,

Onde viste a linJa Glaura

Feliz aura respirar?

Duro amor, ingmlo e fero,

Que me opprimes noite e dia,

Se me levas a alegria,

Não espero mais gOZai'.

Yerdes prados, pura fonte,

Tudo, ó Glaura, despresaste :
Glaura! ah Claura! Eme deixasle

N'esle monte a delirar!

Flebil echo d'estas grutas,

Que me escutas rouca e tl'islc,

Onde viste a linda Glaura
Feliz aura respit'ar?
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o CAJUEIRO

Vem, ó ninfa, ao cajueiro,
Que no oiteiro desprezamos;

Que em seus ramos tortuosos

Amorosos fructos dá.

Se desejas a frescura,

O seu tronco te convida, ,

E entre as folhas escondida

Aura pura e doce está.

Inda a mão do estio ardente

Não crestou no campo as flores:

Vem, que a deosa dos amores

Tua frente adornará.
11.



- 190 -

Vem, ó ninfa, ao cajueiro,

Que no oitero desprezamos,

Que em seus ramos tortuosos

Amorosos fructos dá .

.Lá chorando e namorada

IIamadryade te acena:

Sem soccorro em sua pena
·Desmaiada ficará.

Vem, consola por piedade

Os seus miseros gemidos,

E os seus ais, que enternecidos

De saudade morrem já.

Vem, ó nympha, ao cajneiro,

Que no oiteiro desprezamos,

Que em seus ramos torLuosos

Amorosos fructos dá.

Nelle vio feliz minha. alma

Triunfar o amor e a gloria;

E em signal d'esta victoria

Verde palma ere cerá.

Vôa tri te o meu mart~'l'io,

E de longe turba os ares:

Semeei crueis pezares

Rôxo lyrio nascel'á.
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Vem, ó ninfa, ao cajueiro,

Que no oiteiro desprezamo ,

Que em eus ramo tortuosos

Amorosos fructos dá.

Vem tecer uma capella

Ao amor que nos inspira;

E na voz da curva Iyra

« GLA URA! » bella oará.

Vê o amor e não o entcndcs?

Tem occulto alli seu ninho;

E te diz que é passarinho;

Se o não prendes, voará.

Vem, ó ninfa, ao cajueiro,
Que no oiteiro dcsprezamos,

Que em seus ramos tortuosos
Amorosos fruclos dá.
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AMüll lHADü _

,won.

lJ C1 <1 g.oria a que 'lspir'l tC'

De preza te o meu the30Lros:

De Leu loiro ndornauo,

Desgraçado, vai chorar.

PA Ton.

e
Doce amor, benigno escuta

Por piedade as minhas queixas,

Terno amor! E assim me deixas

'esta gl'Uta fi su pirar?
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Ah concede os teus favore .!
Muda cm ri o o enfado, a ira;

Que eu prometto a branda lyra

_Aos amores dedicar.

A'\On.

Pela gloria aque a pira te

Desprezaste os meu thesoiros:

De teus loiros adornado,

Desgraçado, vai chorar.

PASTOU.

D' esta fon te as puras agoas

Já correrão clc1eitosas;

Hoje tristes vem s:lUdo_as

Minhas magoa augme!Jtar.
Coo meus ais e meus l.amento

Todo o campo deaenera,

E nem p~dc a prima"era
Meu tormentos con. olar.

A)Jon.

Pela gloria a que aspiraste

De preza te os meu Lhe oiro

De Leus loiros adornado

De graçado, vai chorar.
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PASTOR.

Não quehrei farpões sgudos

Dà sonora tua aljava :

Teu poder que eu respeitava,
Yia em tudo triunfal'.
Não é grande a minha culpa

Em ter livre o peifo um rua j

Glàura em fim não conhecia j

Tem desculpa o não [lmar.

AMon.

Pela gloria a que aspiraste

Desprezaste os meus thesoiros :

De teus loiros adornado,

Desgraçado, vai chorar.

PAsTon.

Juda os olhos não serenas?

Tnda, amor, comigo es féro?

Em vão citara; em vão e pel'o

Minha penas abrandar?

Já meu pmnto os troncos move

Co' este languidos gemidos:

Ah não cerres os ouvido ,

Que é de Jove o perdoar I
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.ulOn.

Pela gloria a que aspiraste

De prezaste os meus thesoiros :

De teu loiros adornado,

Desgraçado, vai chorar.
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o DESGOSTO

-Se piedade, o Glaura, sentes,

Não augmente meu desgosto:

O teu rosto não me occultes,

Não insultes men penar.

Amens ais responde a brenha,

A. meu ais enternecidos;
Inda vem os meus gemidos

N'esla penba redobrar.

Só resiste a minhas dôres

E se peito in~rato e fero;
Infelizl qne em vão espero

Teus rigores abrandar.
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Se piedade, ó Glaura, sentes,

Não augmenLes llJeu desgo Lo :

O teu ro to não me oculLes,

Não in ulte meu penar.

Doire os céos a luz brilhante;

Tudo offu que a sombra escura,

JIas de ver-me sem ventul'a

TrisLe amante a uspiral'.
Ah cruel I e as im me deixas

N'esLe barbaro tormento?

Minhas magoas, meu lamenLo,
Minhas queixas solto ao' ar?

Se piedade, ó Glaura, sentes,
Não augmeotes meu desgosto:

O Leu rosto não me occulLes,

:10 insultes meu penar.

Já se apartão nevoa frias,

Ri-se o campo, ri-se a esfera:

Torna a doce primavera ...

Oh que dias 'vão raiar!
Ai de mim I que não con igo
Nem prazeres, nem descanço :
Foge o bem e não alcanço,

'ai comigo o meu pezar.

"
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Se piedade, ó Glama, sentes,

Não augmentes meu desgosto:

O teu rosto não me occulte ,
Não insultes meu penar.

Pensativo entre estas faias,

Aborreço o valle, os montes:

Não me alegrão sombras, fontes,

Nem as praias, nem o mar.

Omeu canto não respira

Na aspereza d'estas grutns ;

Mas se tu me não escutas,

Fique a lyra exposta ao ar.

Se piedade, ó Glaura, sentes,

Não augmentes meu desgosto:

O teu rosto não me occultes,

Não insultes meu penar.
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A PRIMAVERA

Vem, ó doce primavera;

.Já te espera a minha amada j

Não agrada triste inverno
A meu terno e brando amor.

Negras nuvens amontôa

O chuvoso sud-oeste;

l\fove a cólera celeste,

Tudo atrôa o seu furor.

Geme e em serras levantado

Bale o mar na rocha dura:

Perde o rumo sem ventura

Soçohrado o pescador.
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. Vem, ó doce primavera j

Já te espera a minha amada;

Não agrada trisfe invernu
A meu te:rno e gl'ande amor.

Ameaça turvo o rio,

Com estrondo a fonte desce;

E no céo sÓ apparece
Euro frio estragador.

Nem da (lauta, nem da lyra

Asonora voz se escuta j

Solitaria e feia a gruta

Não inspira mais qne horror!

Vem, ó doce primavera;

Já te espera a minha amada j

Não agrada triste inverno

A meu terno e hrando amor.

Glaura estima as beBas flore ,

Ama os zefiros suaves:

Quet' ouvir no campo as a,es

E os amores do pastor.

Vejo dryade saudosa
Na mangueira com desgosto,

Por não ver seu lindo rosto,

Que da rosa tem a côr.



- 201

Vem, ó doce primavera;

Já te espera a l1!inha amada j

Não agrada triste inverno

A meu terno e hrando amor.

Traze a aurora scintillante,

Que rompendo oyéo escuro,

Mostre a Glaura novo e puro

Seu hrilhante re pIandor.

Nos seus olhos resu cIte .

D'estes montes a alegl'ia j

Crescerá de dia em dia
Sem limite o meu ardor.

Vem, ó doce primavéra j

Já te espera a minha amada;

Não agrada triste inverno

A meu terno e brando amai'.
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,
A MANGUEIRA

Carinho a e doce, ó Glaura,

Vem esta aura li ongeira,

E a mangueira já florida

Nos convida a respirar.

Sobre a relva o sol doirado

Behe as lagrimas da Aurorá j

E suave os dons de Flora

Neste prado vê prolar.

ni- e a fonte: e bella e pura

Sahe dos a peros rochedo ,

Os pendl:ll1tes arvoredos

Com hrandura a namorar,
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Carinhosa e doce, ó Glaura,

Vem e ta aura lisongeira;

E a mangueira já florida

Nos convida a respirar.

Com voz terna harmoniosa

Canta alegre o passarinho,

Que defronte do seu ninho

Vem a esposa consolar.

Em festões os lJrios trazem...

Ninfas, vinde... eu dou os braços;

Apertai de amor os laços,

Que me fazem su pirar.

Carinhosa e doce, ó Glaura,

Vem esta aura li ongeira;

E. a mangueira já florida

Nos convida a re pirar.

Vês das graças o alvoroço?

Ah prenderão entre flores

Os meu timidos amores,

Que não posso .desatar !

Como os cobre o casLQ pejo!

Mas os 0lhosinnocentes

Inda mostrão descontentes

.Odesejo de agradar.
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Carinhosa e doce, ó GlalU'a,

Vem esta aura li ongeiTa j

E a mangueira já florida

Nos convida a respil'3r.

Vagaroso e com saudade,

Triste, laoguido e sombrio

Yerde bosques lava o rio
Sem vontade de os deixar.

Ao pl'azer as horas demos

Da e 'tação mais opportuoa;

Que estes mimos da fortuna

Inda ha"e01os de chorar.

Carinhosa e doce, ó Glaura,

Vem esta aura lisongeil'a ;

E a mangueira já florida

os convida a respirar.



II.

XXXVIII

A ROSA

Quanto, ó pinfa, é venturosa
Essa rosa delicada!

Invejada no leu peito,
Salisfeito a vê o amor.

Pedia Flora a natureza

/to vestir de novo os prados,
Que esmera se os seus cuidados

Na belleza (i'esta flor.

Logo abrindo as azas leves

Os favonios a ampararão:

Nem as chuvas lhe locarão,

Nem das neves o rigor.
12
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Quanto, ó ninfa, é venturosa

Essa rosa delicada!

Invqjada no túu peito

Satisfeito a ve o amor!

EUe foi Argos zeloso,

Que a guardava noite e dia;

E entre espinhos a escondia

Do amoroso lavrador.

Nova abelha por sen ivel

D' esse nectar á doçura,

Encontrou na setta dura

O terrivel seu furor.

Ql;lanto, ó ninfa, é venturosa

Essa rosa delicada I

Invejada no teu peito

Satisfeito a vê o amaI' I

Se no adorno teu se emprega,

Vale mil e mil boninas;

.Ias se o seio lhe destinas;

ada chega ao seu valor.

Eu lhe vejo um só desgosto,

Que na folhas mal encobre;

Pois conbece que é mais nobre

Do tl'!u 1'0 to a !lella cM.
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Quanto, ó ninfa, é venturosa
Essa rosa delicada!

Invejada no teu peito

Satisfeito a vê o amor I

Que fortu na I a rosa treme? ..

Sonho? ó Glaura, eu não cleliro:

Vôa e foge o teu su piro,
E não teme o ser trai lior.

Vem, suspiro terno e mudo i

Vem, dissipa os meus temores;
Vence a rosa ás outras flores,

Vença tudo o meu ardor.

Quanto, 6 ninfa, é venturosa

Essa rosa delicada!

Invejada no teu peito,

Satisfeito a vê o amor!
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, ,
A MA UE

Se invejoso o amor le impede

Ver a rede no remanso,

Deixo olanço j ah que em demoras

Vão as horas da maré!

Namorada Galatea,

Que abrandou os negros mares,

Fl1 cr il'á d'esles lucrareso _ o I

sé na arêa te não vê.

Tem de perolas um fio
N'e les hl1midos rochedos,

E mostrando os seus segredos,

Diz ao rio, crue l'as dê.
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Se invejoso o amor te impede

Ver a rede no l'emanso,

Deixo o lanço; ah que em demoras

V{ío as horas da maré!

Surda magoa me con orne

E o tormento mais se aggrava,

Quando amOl' na rica alJava

O teu liame escrito lc~

Ai de mim! ó , enus beLa,

Que do amor tenho ciumes!

Nada valem meus queixumes ...

Choro e ena me não crê.

Se invejoso o amor te impede
, er a rede no remanso,

Deixo olanço; ah que em demoras

\::io as horas da maré!

Vi, ó Glaura ... que prodígio!

!eu alen to se perturba!. ..

'i de amores linda turba

N'uITI vestigio do teu pé.

Ma n50 te encha, de vaidade,
Que O" amores são li <Teiro ;

Vão e torniío li ongeiros

Sem vertlade, ardor, nem fé.
12.
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Se invejoso o amor te impede

Ver a rede no remanso,

Deixo o]an~o j ab que em demoras
, ão as horas da maré!

1\h cruel! porque le escondes

De quem só por li desmaia?

Porque deixas esta praia?

Não responde ? ai! porque?
Já feroz melallcolía

Tolda o mar, cobre a espe sura :

Para os mimos da ventura

Este dia já não é.

Se invejosQ o amor le impede

Ver a rede no remal1'O,

Deixo olanç~; ah que em demoras

Vão as horas da maré I
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o BOSQUE

Das-me, amor, o que des~Jo j

Mas não vejo Glaura ])ella :

E sem eUa... ah'que eu deliro,

E suspiro sem cessar!

Entre omusgo a penh~ dura

Mo lI'a azue , mostra ro ada.

As conchinhas delicadas

Com brandura a l1otejar.

Sobre a fonte cry Lalina

Cedro anooso e curvo pende:

Namorado a rama estende,

E se inclina para o mar.
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Das-me, amor, o que desejo;
Mas não vejo Glaura bella :

E sem ella ... ah que eu lle1iro,

R suspiro sem cessar!

Verdes chopos, verdes faias

Move zeuro hrincando :

Loira ninfa vem nadando

Estas praias a beijar.
Vejo candidos amores,

V~io graças melindrosas,
E as ahelhas preciosas,

Que nas flores vem pousar.-

Das-me, amor, o que desejo;
~Ira não vejo Glaura beBa:

E sem ella... ah que cu dcliro,

E suspiro sem cessar!

Os prazeres mais suaves

Aqui voão noite e tlia :

Ouvo em vozes da alegria

Ternas aves modülar.

Os agrados inllocenles,

Que só vio a idade de oiro,

Nesta gruta o seu thesoiro

Vem conlentes derramar.
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Das-me, amor, o que desejo;

Ma não vejo Glaura bella :

E sem ella ... ah que eu deliro,

Esuspiro sem cessar!

E te bosque afortunado,

Que delicias mil ajunta,

Seja embora o de Amathunta

De~icado á tu telar.

Voltarei, amor piedoso,

A' minha aspera montanha:

Lá, se a ninfa me acompanha,

Vou ditoso respirar.

Das-me, amor, o que desejo;

Mas não vejo Glaura bella :

E sem ella ... ah que eu dclil'o

E suspiro sem cessar!
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OS SEGREDOS

Vi cupido, ó Glaura, um dia,

Em que ardja o sol no prado,

E sentado entre arvoredos

Mil segredos me mo trotl.

Suspirei ao ver nas flores

A de 'graça e a ventura:

E inda mais quando a ternura

E os amores me afirmou.

Penso então absorto e mudo

Nos encantos da belleza,

Que risonha a natureza

obre tudo derramou.



- 215-

Vi cupido, ó Glàura, um dia,

Em que ardia o sol no prado,

E sentado entre arvoredos

Mil segredo me mostrou.

Entendi o som constante

D' este rio gracioso,

E o do zcfiro saudoso,

Fino amante, me agradou.

Esta fonte de penhada

Tambem gemc, tambcm chora,

E dos troncos que cnamora,

Apartada se queixou..

Vi cupido, ó Glaura, um d)a,

Em que ardia o sol no prado,

E sentado entre arvoredos

Iii segredos me mostrou.

Sc me vês enternecido

Ao rolar o pombo, attendc,

Que a minha alma a voz lhc entendej

Pois cupido me enfinou.

Frio peixe, brula fera,

Veloz ave .. I ah quanto existe

Ao amor em vão resi te,
Que na esfera trl.lll,f(,l'.
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Vi cupido, ó Glama, um dia,

Em que ardia o 01 no prado,

E seota~o entre arvoredos.
Mil segredos me mostrou.

Ternos votos elle joflamma

Em ardor suave e puro:

Corações de bronze duro

N'oulra cbamma incendiou.

E sabendo C(ue estes valleil

Sú me dão crueis abrolhos,
, Coo a dor.ura dos teus olhos

Os meus males abrandou.

Vi cnpido, óGlaura, um dia,

Em que ardia o sol no prado,
E sentado enlre arvoredos,

Mil segredos me mostrou.
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XLII

o BOSQUE DOS AMORES

Duros troncos, verde prado,

Matizado de mil fiore·,

Ao amore vo dedico,

E aqui fico a suspiraI'.

Doce a1110r aqui me infiamma,

Descobrindo os seus segredo

Eu ouvi entre os rochedos

Nova chamma a preparar.

Qui'l. fugir por estes vallc ;

Receei que elle me vi se :

E risonho então me disse,

« 'ou teus males nbrandal'. »
15
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Duros troncos, verde prado,

Matizado de mil flores,

Aos amorep vos dedico,

E aqui fico a suspirar.

Este rio vagaráso,

Que enamora as altas penhas,

Apartando-se das brenhas,

Vai saudoso para o mar.
N'esta gruta amor inspira

Os de ejos mais suave :

Sobre a planta, sobre as ave'

Voa e gira sem cessar.,

Duros tronco, verde prado,

Mati7.-ado de mil flore",

Aos amores vo dedico,

E aqui fico a uspil'al'.

Nasce allui mimo o o trevo,

E o serpào e a mangerona :

O tributo de Pomona.

Mal me atrevo a numerar.

Be.la, candida, lonocente

A a.egria sem queixume

O pezal'es e os ciume

Não comen te aqui chegar,



•
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Duros trol)cos, verde pmdo,

Matizado ôc mil flores,

Aos amores vos dedico,
E aqui fico a suspirar.

Co's prazeres, co' a ternura,

Co' as delicias da floresta:

Glaura vem no ardor da sesta

A fre CUl'q respirar.

Deixarei aqui gravada

Breves cifras amorosas,

E estes lirios e estas rosas,

Que enlaçadas ba ele achar.

Duro troncos, verde prauo ,
Matizado de mil flores,

Aos amores 'vo? dedico,

E aqui fico a suspirar.
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o AMOR

Meu peito se inflamma,

O ninfa, soccorro t

Piedade, que eu morro

Na chamma de amor.

Se os dias erena

Com doces victorias,

Serão sempre gloria

As penas ele amor.

Enxuga o m~u pranto
Que fragoas accendr. :

O céo já se orfende

De tanto rigor.

•
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Triunfe a ternUl'a

Nas cordas da lyra,

Que bmnda me inspira

Doçura de amor.

Dá fim aos desgostos

Que nutre o receio,
E anima em teu eio

Os go tos de amor.

Enxuga o meu pranto,
Que fl'agoa. accende:

O céo já se orfende

De tanto rigor.

Por ver, que t~ agrava.

Meu terno gemido,

Otinha escondido

Na aljava de amor.

Mas entre pezares

Su pira, e te roga

Conforto, e se arroga

Nos mares de amor.

Enxuga o meu pranto,
Que fragoa accende:

O céo já se orrende

De tanto rigor.
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Cantou pa sarinho

Com voz li ongeira,

Que vio na mangueira

O ninho de ::lmor.

Alegra os rochedos,

E nprende d'e ta ave

No canto·suave

Segredos de amor.

Enxuga o meu prnnto,
Que fragoas accendc :

O céo já se offende

De tanto rigor.

omonte me escuta,
Be pondem as brenhac,

Oue busque nas penhas

Á,geuta de amor.

A magoas contemplo

E a dôr, que me cança :

Envio a esperança

Ao templo 'de amor.

Enxuga o meu pran lo,

Que fra'goas accende :

O céo já e offende

De tanto rigor.
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Vem ver n'estes valIes
,O~ mimos de Flora,

E o Lri te, que chora

O males de amor.

Hespire a minha alma,

Que geme; que espera:

E ganhe em Gythera

A palma de amor.

Enxuga o meu pranto,

Que fragoa accende:

O céo já se offende

De tanto rigor.

Se amante annuncias

Prazeres ditosos;

Serão preciosos

Os dias de amor.

Ah deixa o rjgore,

Dar-te hei, Glaura bella,

Em nova capeÚa

filllores ele amor.

Enxuga o meu pranto,

Que fragoa accende:

O céo já e orfende
De tanto ri 0'01'.
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, ,

A AUZENCJA

Musgosa e fria grula,

Sombrios arvoredos,

De vós os meus segredos

Confia o lerno amor.

Ouvi, ó duras penhas j

Ouvi a minha dóI'.

Chorando a bella Glaura

Me teve nos seus braços:

Ah que tão doces laço

ão vio já mai o amor.
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Naquelle triste dia

Morreo minha esperança;

Deixando na lembrança

Mais vivo o meu ardor.

Ouvi, ó duras penhas,

Ouvi a minha dôr.

Eu vi nadar em pranto

Aquelles olhos bellos,

E soltos os cabellos,

Comque brincava amor.

Já rouca suspirando

De magoa, e de tel'l1ura,
Co' a mão no peito jura \

O mai constante ardor.

Ouvi, ó duras penbas,

Ouvi a minha dóI'.

Nas vêas g~la o sangue,
Se choras Glaura afflicta :

O coração palpita,

E foge a viva côr.

Funesta desventura!

Cruel, impio desterro!
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Porque de bronze ou ferro

Me não formaste, amor?

Ouvi, ó duras penhas,

Ouvi a minha dôr.

Por mim nos verdes tronco

Seu nome foi gl'av~do;

Crescia o nome amado,

Cre cia o meu 'amor.

Aoora entre suspiros

Na funebre espessura

Lamento a arte escura ...

Ai, misero pastor!

'Ouvi, ó dura penhas,

Ouvi a minha dôr.

Nas libycas areas,

Ou sobre as neves frias,

Com eIla alegre os el~a

Passara sem temor.

Mas longe elos seus olhos,

Me assusta ;l morte avara,

E o mar que nos separa,

Sepal'fl o no so amor.
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Ouvi, ó duras penhas,

Ouvi a minha dÓI'.

Sonôra e branda lyra

Da musa temperada,

Aqui serás deixada

Por victima de amor.

Ouvi, ó dura penhas,
Ouvi a minha dôr.
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os SUSPIROS
,

Se algum dia, Glaura bella,

Vi itar estes reLil'os ;

Ouça os miseros suspiros,

Que infeliz entrego ao ar.

Seja e te aspero rochedo

Quem repita as minhas mágoas;

E o ruido d' esLas agoa

Quem lhe pinte o meu pesar.

Ah! con~ervu, amor, que ouriste

Omeu ~ri Le u pil'ur.
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Guarda amanle e compassiva

Flebil ecbo, que me escula"

Na aspereza d' estas gru tas

Retratado o meu penal'.

Aqui Glaura pela tarde

Que decline a calma espera,
Qual a. deosa ue Cythéra,

Quando sahe do fundo mar.

Ah I conserva, amor, que ouviste

Omeu tI'iste uspil'al'.
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A LYRA DESGR CADA

Neste loiro pendurada

Ficarás, ó doce lyra,

Onde o vento, que re pira,
Te fará soar de amor.

Féras, troncos e rochedos

Já move te de ternura j

Só de Glaura sempre dura

Não abranda o rigor!

Adeos, l~'ra de graçada,

Con agraua ao t.I'i [e amor!
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Plantei na alma o puro agrado,

Que pendia dos teus olhos;

Vi nascer crueis abrolhos,

Em lugar do terno amor!

E te bosque ,esta fontes,

E tas flores, e te prado,

Tudo, oh! céos, vejo mudado,

Tudo sente a minha dôr!

Adeos, l)'ra desgraçada,

Consagrada ao triste amor.
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AS GRAÇAS

Se apparece Glaura beUa,

Vejo as geaças melindrosas,

Que jasmins, lyrios e rosas

De folhando alegees vêm.

O prazei' di sipa a magoas,

Os desgostos,.e os ciumes:

Enche o ar de mil perfumes,

Que na' brancas aza' tem.

Leva, amor, os meus gemiJos
Ao: ouvidos do meu bem.
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De vós, dryades formosa ,

Saiba Glaura os meus amores;

Dai-lhe conchas, dai-lhe fiares,

Dai-lhe lagl'imas tambem.

Ah I pintai-lhe nesta fonte

Que será minha ventura,

Se nos br'nços da ternura

Deixa amante o seu de demo

Leva, amor, os meu gemidos

Aos ouvidos do meu bem.
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A MAGO

llamadryade me disse,

Que fugisse d'este monte:

E na fonle e na floresta

Vi funesta a minha dôr.

Sobre nuvens, e entre raios,

Oh que monstro! a Febre vinha,
E na mão por lanças tinha·

Os desmaios, o terror.

Mai cruel a morte a segue,

E panlosa, feia e dura,
.Que só ·victimns procurn,

Em que empregue o seu furor.
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Hamadryade me disse,

Que fugis e d'este monte,

E na fonte -e na floresta

Vi funesta a minha dôr.

Geme o pallido desgosto,

Envolvido em negro manto:

Geme e chora, r:: no seu pranto

Cobre 'o rosto o tri te amor.

Tudo, ó céos! tudo me a susta:

Temo ... ai ninfa desgraçada!

Temo estrel1a sempre irada,

Sempre injusta em seu ri 0'01' •

Hamadryade me disse,

Que fugi se d'este monte,

E na fonte e n3 floresta

Vi funesta 3 minha dóI'.
I

Cede Glama, ó campo! ú lares!

Cede aos misero.s destinos,

E em seus olhos crystalinos

Dos pezares vejo a côr.

Onde e tão o doces laços?

Onde estiio? a11 ver não quero!

Ai de mim! que mais espero

Já no braço do pavor!
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lIamadryade me diSSfl,

Que fugisse d' e te monte,
E n; fonte e ua /loresta

'i funesta a minha dôr.

o lamento, a mortal ancia

Me acompanhão neste valles,

E esmorece em tantos males

A conslancia e o valor.

Se te occulLa a terra fria;

Que farei n' estes retiros?

Ouve, ó Glaura, ouve os suspiros,

Que te en.,ia o teu pastor.

Hamadryade me disse,
Que fugisse d'este- monte,

E naJonte e na floresta

Vi fune ta a minha dóI'.



XLIX

o RIO

Chora o rio entre arvoredos,

Nos penedo reco la€lo :

Chora o prado, chora? monte,

Chora a fonte, 'a praia, o mar.

Vem ns graça lagrimosas,

E o amore"s sem ventura

N' e ta fria epultura

Pranto e 1'0 as derramUl'.

Pór ti, Glaura, a natureza

Se cobrio de magoa e luto:

Quanto vejo, quanto c cuto

É tristeza, e é pezar.
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Chora o rio enLre arvoredos,
. os penedos recostado:

Chora o prado, chora o monte,

Chora a fonte, a praia, o mal'.

A escondida, aspera furna

Deixão aLyros agre tes,

E de lúgubres cyprestes

Vem a urna circular.

Vem saudades, vem delirios,

Vem a dôr, vem o de gosto
Co' cabellos sobre o rosto

MurLa e IFios e palhar.

Chora o rio en tre arvoredo ,

Nos penedos recostado:

Chora f) pt'ado, chora o monte,

Chora a fonte, a pt'aia, o mal'.

N'e tes ramos flebil au'ra

Tr~ste vôa e preza gira:

Glaú,m aqui, e ali suspira,

Torna Glaufa a su pirar.

Echo, as dryades magôa,

O audo o nome ouvlnclo;

E ná rrruta repetindo;

Glaúm óa e geme b àr,
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Chora o rio enLre arvoredos,

os penedos recostado:
Chora o prado, chora o monLe,

Chora a fonte, a praia, o mar.

G1aura, ó morte cnfUl'ecida,

Espirou. " que crueldade!

E podeste sem piedade
Sua vida arrebatar'!

Cahe a noite, a nevoa grossa

Turbª- os céos co' manto escuro;

E eu amicto em vao procuro

Quem me possa consolar.

Chora o rio entre arvoredos,

os penedos recostado:

Chora o prado, chora o monte,

Chora a fonte, a praia, o mar.
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A LUA

Como vens. tão V30'3ros3,

O' formosa e branca lua!
Vem co' a tua luz ercna

Minha pena consolar.

Geme, oh céo ! mangueil'a antiga
Ao mover-se o rouco ycnto,

E renova o meu tormento,

Que mc obrig3 ~ su pirar.

Entrc pallido desmaios

~re achará teu rosto lindo,

Que c eleva, rellectindo

Puros raio sobre °mal~.
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Como veos tão vagarosa,

O' formo -a e branca lua!

Vem co' a tua luz serena

Minha pena consolar.

Sente Glaura mortaes dôres :

Os prazeres se occullarão,

E no seio lhe ficarão

Os amores a chorar.

Infeliz J sem lenitivo

Foge tímida a e perança,

E me amige co' a lembrança

Mais activo o meu pezar.

Como vens tão vagarosa,

O' formosa e branca lua!

Vem coO a tua luz serena

Minha pena consolai'.

A caoçada fantasia

N' esta triste escuridade,

Entregando-se á audade,

Principia a delirar.

Já me as altão, já me ferem

_Ielaocolico cuidados!

São espectros esfaimados,

Que me querem devorar.
14
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Como vens tão vagarosa,

O' formosa e branca lna!

Vem co' a tua luz serena

Minha pena consolar.

Oh que lugubre gemido

Sahe daquelle cajueiro!

É do pa saro agoureiro

O sentido lamentar I

Puro amor! terrivel forte! ...

Glaura bella infau to agoiro! ...

Ai de mim I e o meu thesoiro,

Impia morte, has de roubar?

Como vens tão vagarosa,
O formosa, e branca lua I

Vem co' a tua luz ,erena

Minha pena con olar.
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A DOR

Vi\'e, Ó GI~ura, n'e te valles
De meus males a memoria:

Muda historia que me pinta

Nunca extincta a maaoa, a dÔl'.

Torno a ver este alto monte,

E os antigos arvoredo :

Torno a ver estes rochedos,

E da fonte o puro humor.

Companheira das desgraça ,

Tudo a morte de ügura:
Já voarào co' a ventma

Ternas graça, hrando amor.
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Vive, ó Glaura, n' estes valles

De meus males a memoria:

Muda historia que me pinta

Nunca exlincta a magoa, a dôr.

omeu canto barmonioso

Estes bosques aprenderão,
Quando as ninfas promelterào

Fim ditoso ao meu ardor.

Onde, ó barbara destino,

Onde estào as vãs promessas?

Na minha alma as deixa impressas,

Oferino teu rigor.

Vive, ó Glaura, n'estes valles
De meus males a memoria:

Muda historia que me pinta
Nunca extincta a magoa, a dÔI'.

Amoroso os meus tributos

N'este ramo pendurava:

Eu fugia e Claura achava

Ora os fructos, ora a flor.

Hoje, ó céos! o meu e panto

'estes funehres retiros

Vê saudade, vê suspiros,

Triste pranto e feio horror.
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Vive, ó GlaUl'a, n'estes vallcs,
De meus males a memoL'ia :

Muda historia que me pinta

\mca extincla a magoa, a dÓI'.

Nunca extincta! ... ingrata e. trclla !

Nunca mais cu hei de ver-le?

Ai de mim! e ha de perder-te,

Glaura bella, o teu pastor?

Só tu, dryade, me escutas,
Encostada ao duro tronco!

E gemendo o fauna bronco

Enche as grutas de pavor.

Vive, ó Glaura, n'estes vrlles
De meus males a mem01'ia .

i\I~da historia que me pint:

Nunca extincta a magoa,? clôr.

H.
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A ROSEIR

Ah l'O eira desgraçada

Dedicada aos meus amorcs,

Tuas tIores mal e abrirão,

E cabit'30 de pezar I

Quando Glaura me dizia,

Que era sua esta 1'0 eira,

De esperança. li ongeira

Me sentia consolar.

Mas a sorte, que invejosa

E te alivio não consentc,

Não ha mal, que não invente

Rigorosa em maltrntar.
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Ah roseira desgraçada,

Dedicada ao meu~ amore ,

Tuas flores mal se abrirão,

E cahirão de pezar!

Da risonha primavera

Esperei o dias be110 :

Glaura... oh dôl'! os teus cabellos

Quem podéra coroar.

Já não vives, oh que magoa!

E a roseira que foi tua,

Eu a vejo esteril, nua,

Junlo d'ilgoa desmaiar.

Ah roseira desgraçada,

Deuicacla aos meus amore ,

Tuas flores mal se abrirão,

E cahirào de pezar I

Parca iniqua, atroz, funesta,

Era teu o infauslo agoiro;

Já leva te o meu thesoiro,

Mai não resta que roubar.

Nem as flores permittiste...

Oh! que barbara impiedade!

Fiea ó cruel audade,

Fica o triste su 'pirar.
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Ah roseira desgraçada,

Dedicada aos meus amores,
Tuas flores mal se abrirão,

E cahirão de pezar!

De teus ramos a belleza

Era o mimo d'estes prados;

Move agora, ó impios fados!

De tristeza a lameo tal'.

Horrorosos são meus males;

Tudo encontro em nevoa escura;

Vem comigo a desventura

Estes valles assombl'ar.

.Ah roseira desgraçada,

Dedicada aos meus amore ,

Tuas Bores mal se abrirão,

E cahir50 de pezar!



Lm

üRFEü

Quando a esposa procuraste,

Abrandaste o reino triste;

E inda viste a formosura
\

Sem ventura, ó doce Orfeo.

o trifauce cào raivoso

T' escutou cheio de e panlo :

O inflexivel Rhadamanto

Lagrimoso se moveo.
Cahe das mãos o fio á parca:
Ergue alroz Megera a fronte:

Tua dôr senlio Cbaronte,

E da barca s' esqueceo.
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Quando a esposa procuraste,

Abranda te o reino triste,

E inda vi te a formosura

Sem ventura, ó doce Orfêo.

Cóme Tánlalo esfaimado:

De Ixion se aparta o medo:

De!xa Siz"j'fo o rochedo,

E sentado adormeceo.

ão temeste o vulto afOicto

Da tartarea antiga noite,

Que medonha o ferreo açoile

No Cocyto su pendeo.

Quando a esposa procura te,

Abrandaste o reino triste,

E inda viste a formosura

Sem ventura, ó doce Orfêo.

A pezar do fero damno,

Só Eurydice buscavas:

Só Eurydice choravas,

E Summano a concedeo.

Tu a vês saudoso e terno;

Ab cruel e vão prodígio!

P'oO'e a ombra pelo Est"j'gio,

E no Averno em fim gemeo.
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Quamlo a esposa procurnste,
Abrandaste o reino tri te,

E inda viste a formo ma,
Sem ventura I Ó doce Orfco.

Glaura aqui ... a,qui e esconde

Vida, amor, go to e bellezn ...

Glaura! .. , oh céos! mortal tri teZ:J

Me responde já morreo!
Mas infausta a morte gira

Sempre surda a m'eu lamento;

E de mágoa e de tormento

Rouca a lyra emmudeceo.

Quando a e po a procuraste,

Abranda te o reino triste,

E inda'viste a formosura

Sem ventura, ó doce Orfêo.
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A ARVORE

Adeos, arvore frondosa,

Ven tmosa em toda a idade!

O' audade, ó pen~, eu mono

Sem SOCCOITO a delirar I

D'este bosque alto e sombrio

Sobre a margem da Iloresta

Vinha Glaura pela sé ta

Valie e rio enamorar.

Tua dryade a chamaya,

O' mangueira, ó dias bellosl

E entre pomos amarclhos

Me e perava a su pirar.
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Adeos, arvore frondosa,
Venturosa em toda a idade!

O' audade, ó pena, eu morro

Sem soccorro a .delirar I

Quando o vento estremecia

NeS'a rama yerde eSCllI'a,

Glaura ehea de tcvnuru

Se arllígia de e peral'.

Os teus fructo merecerão

Ser pOl' ella preferidos,
E o meu pranto, e O' meus gemidos

A soubel'ão abrandar.

Adeos, arvore frondosa,
Yenturosa em toda a idade!

O' saudade, ó pena eu morro

I 'cm soccorro a delirar!

Morte iníqua ... ai, fado C~ClI1'O.

Céo piedoso, eu e:>01oreço!

Tudo sente o que eu padeço;

Quanto é duro o meu penar.

Onde eu "ia a tenras Oores

Vejo cal'uos, vejo e pinho'i :

Já não ouço os pa sarinho'
eus arriore nOI'CTllar.
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Adeos, arvore frondosa,

Venturo a cm toda a idaue!

O' saudade, ó pena, cu morro

Sem soccorro a delirar!

Ai de mim, ó vida triste!

Dôr cruel, terna Iembran~a!

Acabou minha esperança,

Só ex.i Le o meu pezar.

Glama, ah! Glaura! em vão Le chamo!

Chora amor e quasi espit'a,

E me manda a doce Iyra

r este ramo pendlll'ar.

Adeos, arvore fl'ondosa,
Venturosa em toda a idade!

O' audade, ó pena, eu morro
Sem soccorro a delirar.
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AS CORDEIRL JHAS

Cordeirinhas innocente<
Descontentes na espes urn,

Avenlui'a já perdemos,

Comecemos a morrei'.

Póde, ó Glnu.ra, o fatuI dia

Arrancar-te dos meus bi'aço

Ai amOI', aI tetnos laços

Onde eu via o metI prazer.

Só por Glaura e alegra\'iío

Fnunos, dryades, 'pastoi'es :

E tes camp s, e ta flores

Respiravão só de a vei·.



- 256­

Cordcirinbas innoccotes,
Descontentes na espeSSUf'[I,

A ventura já.perdemos,

Comecemos a morrer.

Neste misero destroço

Vem, ó parca endurecida,.
Córta os fios d' uma vida,

Que não posso já soffrer.
O silencio tri te e mudo

Vive nesta soledade,

Viyc ti fUlleLre saudade,

Que faz tudo enternecer.

Cordeirinbas innocentes,

Descontentes na e5pessura,

A ventura já perdemos,

Comecemos a morrer.

Geme Glaura; mas não chora,

Ai de mim que o seu gemido,

Na minha alma repetido
Indu agora a faz tremer!

Qua i immovel_c turbada

Co' a mão trémula ro' acena;

Eu a ·vejo, ó céos, que pena!
De. corada esmorecer.
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CorJeil'inhas inllocenles,

Descontentes na e pessura,

A ycnlura já perdemo ,

Comecemos a morrer.

Disse em fim : « AdeoE, ó prados,

Cl Ah pa tor! as cl'ias bellas ...

« Oue momento! ... ah po :lo ella

« Teus cuidados mereccr! J)

Falta a voz... não lhc permiltc

Fl'ia morte; aCeI'bas mágoas!

Já meus'_olhos não tem agoas,

Nem limite o padecer.

Cordf'irinllas in nocenles,

Desconlentes na espessura,

A ventura já perdemos, .
Comecemos a morrer.
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,
A MORTE

oprazer, a singeleza,

A beBeza, que em li via,

N'um .só dia, ingrata sorte!
Tudo a mOl'te me roubou.

E culpido na memoria

Amo, ó Glaura, o teu semblante;

'e1le vejo a cada in tante

Essa gloria que p3 sou.

Volve o rio as pur3s aO'oas,

Vai correndo e não ele cança;

A im foi minha e peranç:J,

R só magoas me deixou.
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oprazer, a singeleza,

A bellezil, que em ti via,

N'um ó dia, ingrata sorte!

Tudo a morte me roubou.

'este bosque, em verde leito,
Que já °foi por ti ditoso,

Leio o nome teu saudoso, o

Que em meu peito o amor gr::rvou.

Este monte, qne já vi te

Pelas graças habitado,

D'ella hoje de. prezado,

Feio e triste se tomou.

oprazer, a ingeleza,

A belleza, que em ti ,"ia,

'um só dia, ingrata sorte!

Tudo a morte me roubou.

Glaura chamo sem conforto,

E só echo me responde:

Claura husco e não sei onde,
Nem se morto ou vivo estou.

Assim h'iste pa sarinbo

Aconsorte em VDO procura,

Que farpada etta dura

Do seu ninho arrebatou.
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oprazer, a singeleza,

Abelleza, que em ti Yia,

N'uffi só dia, ingrata sorte!

Tudo a morte me roubou.

'or:iz tempo n50 consome,
Nem abranda meu peiare:,

Nem eu deixo e tes lugares

Que o teu nome etel'lli ou.

Entre os cOl1cavos rocheuos

Chororei enlel'l1ecido,

Onde -amor compadeciJo

Meus segredos sepultou.

oprazer, a singeleza,
A bçllezn, que em li Yiu,

N'tuTI só dia, ingrala orte!

Tudo a morte me roubou.
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A SAUDADE

Tudo, Ó GI:lIIra, tuuo existe

Feio e triste ue sauuade :

Vôa a idade c lião consome

O teu nome e o mcu amol'.

Ai de mim, a noite escu ta

Paroro-a o som ela agoas!

Turhal'ci co' a minhas magoa

De ta gruta o mudo honor.

Vem, ó mortc, eu nào m' espanto;

Ycm cl'Ucl, al'mada e fera:

Rouco e funebl'c te espcra

O meu pl'1nto, a minha dóI'.
I.>.
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Tudo, Ó Gl3ura, tudo existe

Feio e tl'iste de saudade:

Voa a·idade e não coo.ome

Oteu nome e o meu amor.

Entre as mãos do fado acerbo
Eu le vi desfalecida,

Qual a pomba já fel'icla

Do sobel'bo, iniquo açor.
Tal a ovelha mais formo a

Levas, tigre ensanguentado:

As im rompe, tosco arado,

A mimosa e lenra 1101'.

Tudo, ó Glaul'a, turl0 exi lC

Feio e tl'i le de saudade:

Voa a idade e não consome:

O teu nome e o meu amor.

Com pezal" e com de go lo
Espirilou minha alegl'ia

Quando, Ó cco I no infausto dia

Oteu rosto vi sem cor.

Os teus olbos ... ah' que eu sinto
Mai intensa a mngoa dura!

Eu os vi em som bra e Clll':l,

Já exLincto o e pI ndor.
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Tudo, ó Glaura, tndo existe
Feio e Lriste de audado:

Voa.a idade e não consome

O teu nome e o meu amor.

Sobre a penha. afllicLo e Lerno
Gravarei funesta bi toria;

E das ninfas na memoria

Fique elerno o meu ardor.

Cerc:lrei de rôxos Iyrios

Olugar em que c1c-cançns :

Ai, pel'didas esperanças,

Vãos delirios <.lo pa tor!

Tudo, Ó GlaUl'a, Ludo existe
Feio e trio te de saudade;

"ôa a idade e não con,orne

O Leu nome e o meu muar.
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o SOL

Quanc.lo yejo o sol c.Io.ir::lllo

Desmaiado obre as agoas,

Crescem magoas J)'alm:J afllicta,

)!; palpila o coração.

Oh memoria! oh c.le3rentlll'a I

GtlUra afJui se demol'ara,

E cllmigo re 'pira\'a

A frescura 110 verão,

Infeliz! já n'esles montes

Dell á parca o seu tributo;

Com sauc.lade e eterno luto

Estas footes chorar::íõ,
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Quamlo vejo o sol doil'3uO

Desmaiado obl'e as agoa ,

Crescem magoas fI'alma af!licla,

E palpila o coração.

Rizos, "raç.as, que lormento !

D'e tes yaIJes se apartarão.,

E fugindo, me deixarão'

Só lamento e confusào.

Falla :is dryades mimosas

A belleza q~1C perderão;
Pelos troncos, e esconder.'io .. ,

Lagrimosas iuua estão!

Quando rejo o sol doira(10

De maia'lo-sobre a agoas,

Crescem magoa !l'alma afnicla,

E palpita o coração.

Ah depoi (lue meus amol'es

Virão G\aura em ferreo omno,

Não me alégra mais o oulono,

Nem das fiore a estação!

Busco fúncLre 11Igare

No' penhascos de alwidos :

lero a dur, lera rremido ,

E pezares e arlliç,ão.
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Quantlo vejo o sol doil'ado,

De maiado sobre as agoas,

Cres~eIll magoas n'alma afllicta,

E palpita o coração.

É tão barbaro e tão fero
Origor da minha sorte;

Que a funeilta e surda morto
Triste espero e chamo' em vdo.

Duce amor, ah que esta pena

Meu prazeres não reslaura;

Ou me loma a linda Glaura,

Ou modera tal paixão!

QU;lOdo vejo o sol doirado,

De maiado.sobre as agoa ,

Çre~cem maaoas n'a1ma afllicta,

E palpita o coraçao.
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,
i\ lJEOS A LYRA

Adcos, Iym; a mão oançada

Pendurada aqui te deixa,

E se queixa da ventura;

Ai, ternura, ai, doce amor!

.Tá o Anfriso em rude teta

Te e cutou, Ó lyra d' oiro,

Quando via o moço loiro,

Que de Admeto foi pa.tor.

Pela grutas esquecido;

Mudo satyro te ouvia:

Brando zeôro attendia,

uspenclido e sem rumor.



- 2QS-

Adeos, Iyra; a mão cnn~aua

Pendurada aqui te deixa,

E se quei~a da ,"cntura,;

Ai, ternurn, ai, doce amor!

Arrojado ao pego tuna,
Arion harmonioso

Foi comtigo venturoso

Sobre acurvo nadauor.

Via nos burnidos lugares

Enlrc a turba sem limite,

Glaura, Doris e \mphytri lc,

E do mal'es o senbor.

Adeos, lyra; a mão cançada

Pendurada aqui le deixa,.

E e queixa da ventura;

Ai, ternura, ai, doce amo.'!

c' o teus sons, mai::; do que humano

Corumoveo o duro troncos,
Aáas(ou rochedos broncos

O Lhebano fundador.

Tu venceste o caITancudo,'

Negl'o Averno, sempre amiclo;

E abrandaste do Cocylo

.o sanhudo lndradol'.

, .
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Adeos, lyra; a mão caoçaua

Pendurada aqui te deixa,

E e lJueixa da venluTa;

Ai, lernura, ai; doce amor!

(:;eme agora; se é que vi le

E pirar e nos meus bl'aços ...

Glaura oh céo ! eh pmos laços!

Dia lri le! horri \"el dÓf'!

Rouca a voz o peito frio ...

Visla incerta ai, Glama! oh! sorte!

Tremo ... choro ... icsulto a mOI'te,

Desafio o seu rigor.

Adeos, lj"ra; a mão cançal:a

Pendul'ada aepJi te deixa,

E se queixa da ventura;

Ai, lCl'l1ura, ai, dúce amol'!

FIM nA rnnIEInA I'AI;TE.





GLAURA

I'OE~AS EJlOTICOS

II

MADRIGAES





MADIUGAES

Suavc fontc pura,

Quc desce murmurando sobre a arca,

Eu ei que a linda Glaura sc recrca

Vendo em ti de seus olhos a ternura j

Elia já tc procura j

Ah como vcm formosa e scm desgo to !

Não lhe pintes o rosto:
Pinta-lhe, ó clal'a fonte, por piedade

Meu terno amor, mrnha .infeliz audade.
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11

Ninfas e bellas graças,

Oamor se occulta e não sabeis aonde

As vos as am eaças

Elle ouve, e preita, ri-se e não 1'e ponde.

Mas, ali cruel! e agora me traspa sas?

Ninfas e beBas graças,

Oamor SÚ occulta j e já vo mostro aoude j

N'esle peito, ai ele mim I o amor se e conde 1

III

Voai, Sl1 piros tristes;

DJzei á bella Glaura o que eu padeço,

D:zei °que em mim vistes,
Que cliol'OI que me abra o, que eslUOl'eço.

Levai om roxas flores convertidos

Lagl'Ímo ás gemido que me ouvi tes :

Voai, uspiros tl'iste ;

Levai minha saudade;
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E, e amor ou piedade vos mereço,

Dizei á be1la Glaura o que eu padeço.

IV

Dryade, tu que habitas amorosa

Da mangueira no trOllCO áspero e duro,

Ah recebe piedosa

A grinalda, que temo aqui penduro!
Pela tarde calmosa

Glaura audosa e bella

Te hJ.lsca, e vem com el1a mil amores j

Mil suspiros te deixo entre estas flores.

v

Folha por folha, e cheIo de ternura

~eijarei esta angelica mimosa,

Beijarei esta 1'0 a,

Que hão de adornar de Glaura a formosura.

Ah ventura I \'entul'3,

Comigo sempre esquiva,
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Mostra· te compassiva a mcu' amorcs·.

Bcijc Glaura e ta fiorcs,

E os encontrado beijos

Dem novo e pur.o ardor a mcus dcscjos.

tI"

vr

Ne tc á pera roçhedo,
I

A qucm imita, Glaul'a cmpre dura,

Gravo o tri te segredo

D'um amor extrcmo o c sem y·entura.

O faunas da cspeli ura·

Com sentimcnto agrestc

Aqui meLl nómc cllbrão de cypl'csle;

Orncm o teu a ninfas amam a.

De goivo , dc ja oins, ]yrios c rosas.

~ I I , III . 1 \ I ,~ I ' I

O' sombra delcito a,

Onuc Çlaura se abriga pela .~e&la,

Em Iluanto o ardor do 010 prado cre ta,
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Ah \lcfende eslcs lyrios e esta rosno

E, se a ninfa mimosa

Pcrguntar quem colheo as lindas Oorc ,

O' sombra deleito a,

Dize-lhe que os amores

E a tímida tcrnura

Do pa tor n?morado c sem ventura.

VIU

Adeos, ó doce lyra ;

Fical'ás neste ramo pendurada.

Ao vento, que suspira,

ne ponda ii tua voz triste c cançada.

Já foste dedicada

Ao puro amor, ás graças melindro,as :

Elias gemem saudosas,

E o mi el'O pastor cborando espira.

Adeos, ó doce lFa,

FIel c ue gr~çada;

Ficarás nestc ramo penduraJa.

II. ir.



- 278-

IX

O' mangueira feliz, verde e sombria,

Con erva estes ele amor fiéis tribulos;

Assim no seeeo ngosto a neyoa fria

Nuo venha destru ir teus no,~os fru tos.

É e'te o fausto dia,

Que vio nascer de Gli.lUJ'a a formosura:

Chegue aos eéos a tel'l1ura

Deste voto ineero;

E n]egre eu ver espeto,

Que tdumphem da sorte e de seu darnllos

A bel1eza, o amor, a gloria, os annos.

Dia infaustos, dia de ventl1l'3

Notou antigo povo, ó Clama helln :

ns louvão sua e trclla;

Outros chamão a sorle ingrata, e cura.
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Minha estrella benigna ou sorte Jura

Dos teus olho depende:

Amor o sabe, e quem de amor entende;

Peis n50 pôde haver dia venturoso,

Se padeço saudoso;

Nem dia desgraçado,

Se consigo feliz teu doce agrado.

X[

Basta, basta: encalhemos,

Sein fortuna e sem gloria

Leve barquinho meu, ah não deixemos

De misero naufragio tri te historia!

Basta, basta: encalhemo ;

E nos mmo de Gnido pOl' memoria

De cançaJas fadigas penduremos

As ancoras, os remo ,

Oleme destroçado, as l'otas vellas,

Vão ludibl'io das horridas procellas.
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XII.

Suave primavera,

Coroada de flores,

Oh quem gosar pooera

Oprazer venturoso dos pastores!

COIl tante por meu mal nos seu rigpres,

Claura por ti suspira,

Ao campo se/retira e 16 te espera;

Suave primavera,

Coroada de OOI'('S,
Vem risonha alegrar os meus amores.

XIII

Cruel melancolia,

Companheira infeliz da desventura,
Se aborreces a luz do claro dia,

E te alegras no horrol' da noite escura,

Minha dôr te procura,
Pavorosa apalpando a escUI'idade,

Alugubre auclado
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Te espera: ali não recce a .alegria,

Cruel melancolia,

Cruel ingraLa e dura,

Companheira infeliz da desw:nLura.

XIV

Do teu pasLor, ó ninfa, alegra os ulhos,

Os tristes alba' de chorar cançado' :

Não vejão só ahrolhos,

Vejiio Oores Lambem por estes prados.

Seus miseras cuidados

O Leu 1'0 Lo con"el1Le em alegria.

Porque foges? ab vem; e ne se dia

Feliz enxugue as lagrimas que chora.

Será' a hella Aurora,

Surgindo no horizonte,

Que annuncia prazer ao yalle c ao monle.

XV

No ramo da mangueira venlurosa

TI'ÍsLe emh!c-ma de amor gravei um di:l,
.0.
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E ás dryades saudoso ofrerecia

Os hranuos lyrios e a purpurea rosa

Então Glaura mimosa

Chega do verde tronco a doce abrigo ...

Encontl'a-se comigo ...

Perturbada suspira, e cobre o 1'0 lo.

Entre espemnça e gosto

Dcixo lyrios e rosas ... deixo ludo;

Jfas ella foge, ó céos! e eu uco mudo.

Guarda; crnel fortuna, poderosa

Os thesoiro de ~Iidas G o de Creso;

Ouvindo as tristes magoas que padcço,

Seja a in cn jyel Glaura mais piedosa.

Chore um dia saudosa,

'Suspire de t rnurn neste prado,

E muue em doce agrado os sens rigol'cs;
c:::ó por estes fa vares

Meu coraçiio com rogos te importuna;

Guarda, cruel fOl"luua j cu niio te peço

Os lhe,oil'o. d Mida, nem de Crcsso.
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XVII

Glaura, formo a Glaura, e tes momcntos

Como vão aprcs ados!

Não correrão as im entrc cuidados,

E miseros lamcntos.

Pur03 contentamento,

Que bayci dc de pcrtar minha sautlade,

Dcmorai por piedadc

Esta gloria (lc amOI', c ta ventura.

Ai, uave tcrnura!

Em ncgro carro a noitc dcscc agora,

E no céo já sci11lilla a branca aUl'Or3.

\'111

Sua,'c ago to, as verdcs laranjcil'a

"cm fcliz matisar dc brancas aore ,

Que, abrindo a le,es :lzas ,lisonO'cira ,

Já zcphJ'ro respira cntrc os pa ·torc .

ova espcI'ança alenta o mcus ardorc
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Nos brn~os da tCl'LlUI'a.

O' dias dc ycntura,

Glama vCl'cis á sombl':! das mnngueil'n

Suarc ngosto, as yerdes laranjeiras

Co' a tur'ba dos amores

VC111 feliz matiznr dú uranc::ls flore;;.

XIX.

O' somno fugitiro,

Dc vermelhas pnpoulns coroado,

Tornn, torna amOrOSO e compas iro

A consolar um tristc cdesgraçado.

Gemcndo ncsta gruta recostado,

Sinto mortal dcsgos~1) ;

_'50 rcjo I11nis que o ro~to dcscorado

Dn saudade e da mngoa, com que vi ro ;

O' 'omno flwiLiro- ,
Torna, torn:.! amOrOSO c su pirado

A consolar um triste e de ·gra~nrlo.
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xx

Não fujas, vem, ó Gla'ura,

Piedosa con olar o meu tormenlo.

Já terna e feliz aura

Brando respira o perguiçoso venlo :

Já cobrão novo alento

Os duros t1'Oncos, as mimosas flores.

Co' as graças e os amores

Alegre a natureza se rest:lUra;

Niio fujas, vem, ó Glaura,
Vem por um EÓ momento

Piedosa consol:u' o meu tormento.

XXI

Mostras-me, ó Glaura, a beBa raridade

De tl'E'S conchas formosas i

Mas cu te moslrarei da nossa iJaue,
Tre. maravilhas rara' e extremo as.

Não são melaes, nem pedra preciosa·,
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Nem ./lores, que produz a na Lu reza :

São a Lua belleza, os Leu rigores,

E os desgraçados meu fieis amores.

XXTl

Já yi te sobre o mar formando giros

D' aves ligeiras turba graciosa?

As iro vagão nos ares mil suspiros,

O' Glaura ,'enturosa ;

Mas se queres piedosa

Uecolber o que leva a minhas dôres;

Não chames os que são de varias côres,

cm verdes, nem ,azui ,nem côr de rosa;

Chama aquelle, que já cançado gira,

Que e pira ele lernma,

E as azas roxas tem de magoa pura.

XXIII

Copada laranjeira, onde os amore

Virão pa sal' de ago~to os dia helio
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Então de brancas flores

Adornaste l'isonha os seus cahello'.

Afortuna propicia aos teus dis\7ellos

Annuncia feliz novo favores:

Glaura torna: ah con erva lisongeira,

Copada laranjeira por tributos
Na rama venle-escura os aureos frutos.

XXIV

Não desejo de Tempe o verde prado

Em perpetua e ri~onha primavera:

O valle não desejo de Cythera

Sempre de puros Iyrio esmaltado:

Se chego a merecer teu doce agradoJ

O' Glaura, que ventura!

N' e ta alegre e pesSllra,

A' omLra recostado,

Veio de 1cmr e e de Cythera a., flore,

E a linda graça' e os fieis amores.
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xxv

Suspiro lagrimoso

Que foges do meu peito sem ventl1rn,

Se queres ser ditoso,

A beBa Glaura enlernecer procura.

l\fostrn-lhe o doce nmor, n mi'goa purfl,

Omisero tormento,
Cruel tristeza e funebre )nmento

De quen: morre saudoso:

Suspiro lagrimoso,

Se queres ler ventura,

A bella Claura eoternccer procura.

xx VI

\ê, ninfn, em nlvfl c cumn o pégo irado
Que ns penhas bale com furor medonho?

lnda o ,erás ri,oTI ho e narr.orado

Beijnr ua longa prnin a ruiva arêa :

Doris () Gfllalca
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Verás em concha azul sobre, estas agoas.

Ah Glaura! ai, tristes magoas!

Socega o mar quando repousa o vento j

Mas quando t~rá fim o meu tormento?

XXVII

Neste lugar saudoso,

O' doce lyra, o puro amor canlemo

A's grutas ensinemos'

Da beUá Glaura o nome venturoso..
Ao som do teu suspiroJlarmonioso

Parou o vento: a fonte não murmura.

L~lru ... Amor ... que ter!? ura I suspiremos
, 'este lugar ~audoso, .

E ás gl'Utas ensinemos

Da beBa Glaura o nome venturoso.

XXVIII

Crescei, mimosas fiores,,
Atlornai a verdura d' e te prado:

II. '17
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Já zephyro apparece·entre os amores

Bisonho c socegado :

Da amavel primavera o doce agrado

Novo Jirazer inspira ás graças J?ellas :

Verei brincar entre e11as

A ninfa mais cruel nos seus rigores.
"

Crescei, mimosas 1)ores;

Fugio o inverno triste e congelado;
Adornai a verdura d/e te prado.

~X[X

Não despre~es, ó GlaLll'a, entre estas flores,

Com que os prados matiza a be11a Flora,

Ojambo, que os amore

ColhenlO ao surgir a branca aurora.

A dryade ~uspira, geme e ehora

Afllicta e desgraçada.

Ella foi Jespojada ... os ais lhe, escuto .. ,

Verá n'e!:'te tributo,
Qúe por. sorte feliz nasceo primeiro;

Ou fructo que roubou ela 1'0 a o cheiro,

Ou rosa transformada em doce fructo.
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xxx

Rochelilo suspirado,

Conserva por piedade estes gemidos,

. Até que um dia amor menos irado

Os leve em roxas flores convertidos.

Serão da beÚa Glama recebidos;

Mas ai que o seu rigor não tem mudança,

E até falta a esperança ao desgr'açado!

. Rochedo suspirado,

Já que ouviste os meus ais enternecidos,,
Conserva por piedade esle,s gemidos.

XXXI
j.

Se eu conseguisse um dia o ser mudado .

Em verde beijaflor, oh que ,'entura!

Desprezara a ternura

Das beBas notes no ri onho prado.

Alegre e namorado

Me 'verias, ó Glaurá, em novos giros

Exhalar mil suspiros,
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Roubando em tua face melindrosa

O doce nectar de purpurea rosa.

xxxn

Jasmins e rosas tinha

Para adorTIUl' o tronco da mangueira :

A' fonte Glaura vinha,

Escondi-me enüe a 1'arua lisongcira :

Fiquei a tarde inteira

A ver as perfeições da minha amada;

Mas ql~ando r~costada

Principia a cantar os meus amores,

Deixo cahir as flores,

Elia me "e e exhatar.. que ventura!
Dois suspiros de amor e de ternura!

XXXIII

Temi, ú Glaura bella, os teus rigores,

O duro coração e o peito esquivo:

Ce sou es e motivo dos temores,

Depois que me mo traste o pnro agrado t
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Ah verei n'este prado

Algum dia risonha a primavera?

Doce pr'azer feliz minba alma espera;

ias temo a sorte dura

Que inda pode roubar-me esta venLma,

XXXIV

Ditoso e brando vento, por piedade

Entrega á linda Glaura os meus SlI piras;

E voltando os teus gi1'Os,
Vem depois consolar minha saudade.

Não queiras imitar a crueldade

Do injusto amor, da triste desventura,

Que empenbada procura o meu tormento.

Ditoso e brando venLo,

Vôa deste retiros,

E entrega á linda Glanra os meus uspn'o

xxxv

Sonhei que o duro amor m,e conduzia

I Da Gavia (4) ao alto cume:
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Que de lá me arrojava o fero mune,

E entre penêdos sobre o mar cahia.
\

Cruel melancolia '

Desde então me apresenta esta pintura.

Ai, Glaura! quanLo temo a desventura,

E esle sonho terrivel que ameaça

Triste ,ruina e rnisera desgraçaI

XXI"I .

Desejos voadores,

Levai á bella Glall1'a os meus g'emidos j

Lévai-enleroecidos mil amore

N'esta purpurea rosa:

E se a ninfa cruel e rigorosa

Iostrar l'llgum receio;

Ah deixa-lhe cahir no branco CIO

l\istcs sauqad_es, lagl'imas e dôres.

,De ejos ~oadores

. De pnro amor nascidos,

Levai á bella Glaura .os mens gemidos.
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XXXVII

Iooocente pastores,

Fugi, fugi de amor que vos engana:

Promette mil favores,

Em quanto aguça a setta cleshumana.

Vós o vereis depoi com furia insana
Corações abrasar em vivo lume:

Vereis cruel ciume,

Ancia , cuidados, magoa e temores.

Jonoeentes pastores,

Fugi, fugi de amor que vos engana:

C' os linGlos d'lhos da gentil errana.

XXXVIII

Aura benigna e pura, se eu podera

Co' ámagoa, em que deliro,
Mover o coração da ingrata e fera ...

I

Mas quem ha de levar d' este retiro

Omeu terno su 'piro fi: bella Glaura?
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. Aura! respomles, ninfa, que me ouviste
.Do seio triste d'es a brenha escura.

Aura benigna e pura,' .

Ah leva o meu suspiro lagrimoso',

E chegue a ser pOI' ti mais venturoso I

XXXIX

Fugi, tristes cuidados.

Não é vossa de amor a beIla palma:

Deixa-me respirar dos verdes prados

A suave alegria em doce calma. ,

Não turbeis a minha alma:

Fugi, triste cuidados:

Para fazer meus dias desgraçados

Ba ta.a cruel fortuna,

Cl'llel, iniqua, barbara, importuna.

XL

Não tardes, beIla Glaura,

Vem colher n'esle prado as lindas flores·:
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Os risos e os amores coo a leve aura

Do favonio sua,e já te espel'iío.

As dl'yades descerã<:

Deste bosque sombrio, e cuidado as

Te prep:u':lo jasmins, lyrios e 1'0 as.

Meu tri te alento e meus fieis ardores
C' os teus 01 ho restaura.

Não tardes, bella'Glaura,

Vem colher l1'e te prado a lindas flores.

XLI

Em vão se esforce a ira

Dos fugitivos, ruinosos anno j

Isento de seus damnos

,Seja o voto de amor que amor in pira.

Pendente fique a lym

N' este ramo frondoso por memoria

Da minha triste hi toria :

Que eu não verei o fim de tanlos males,

O' Glaura, ó fonte, ó tronco, ó rio, ó valles!

17.
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XLTI

Glaura, mimosa Glaura, deixa à monte,

Vem gosar a freseura d'este prado:

Cahe o sol de maiado

Entre pallidas nuvens no borisonte.

O zepbyro sanuoso e namora?o

Te espera, sobre as azas uspendillo;

Omeu terno gemido

Verás ti-i. te, infeliz qua i. affogado

Nas agoas d'e ta fonte.

Glaura, mimo a Glaura, deixa o monte,

Vem gosar a fresema LI' este prado.,

XLIII

Su piros já cançado ,

Repousai por um pouco entre estas :/lores :

Glaura virá .e os candidos amores.
A gosar a belleza d'e tes prados.

Cabe a ombra dãs montes elevados:
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Abranda o loiro solos seus nrdores :

A flauta do pastol\es

'PLespira nlegre em echos alternado'.

, Suspiros já cançados

Co' as minhas tristes dÓl'es,

Repousai por um poucQ eotre e ta 110re .

XLIV

Não desmaies, ó rosa;
Que nascestc enLre espinhos e ·condida.

Conserva a tua purpura mimosa,

Até que seja d'ouLra mão colhiua.

Glaurn. ,em; puro zcphyro a cOllVida :

Virão com clla os risos c os amores

Colbêr no verde prndo ns linuas flores.

Ornarás seus cabel10s vcnturosa :

Não desmaies, ó 1'0 a,

Conserva-te escondida,

Até que seja ,d'outra mão colhidn.
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XL'

Entre fiores ns grnças vi um dia

A' sombra d' estes úlamos fl'ondosos :

Vi suaves prazeres amor.osos,

E a' ventura, que premios repartia.

Claura amanLeme ouvin;

Mas ah que el' essa gloria

Só existe a memoria e o ele ejo!

Pois ~e Glama não vejo n' este prado,

Meu amoL' desgrnçaelo em vão procul'U

As gl'nças, os prazeres e a ventUl'n.

XLH

O' garça voacJol'<:,

Se além do golfo inclinas os teus giro

Ah leva os meu uspiros
A' mais O'entil pastoL'a (1' esse montes!

Não temo que Le enganes; prarlos, fonte:,

'1'tIdo se ri COIll ella;

Não é, não ó tão b lia,
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Quando surge no céo purpurea aurora j

O' garça voadora,
\

I e além do golfo inclinas os teus giros,

'Ah leva por piedade os meus suspiros!

XLVII

Ohinverno congelado

~As montanhas cobria de, agucla neve

Já no humido ares enlutado

Co' a noite e confunde o dia breve.,

. Ai, Glaura! que este prauo

Despojado se vê das bellas flores!

Os risos, os prazeres e os amare

Chorào por ti saudo os;

Toma a fazer meus dia 'venturosos:

Ah se a glol'ia de-ver-te hoje tivera,

Uoje mosmo eria a primavera.

XLVfl[

'em, ó Glaura mimosa,
O abrigo d'e te valle te con vida:
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Verás gruta escondida e deleitosa,

Que musgosa e feliz teu nome aprende.

Benigno o amor defende esles oiteiros :

Não temas os chuveiros, '

Nem que o raio estt'Ondoso as nuvens abra,

Toc:mdo o sol na cab'ra luminosa.
Vem, ó Clama mimosa,

Doce ternura, e rida;

Oabrigo d'estes valles te convida.

XLIX

Flexivel jasmineiro,

Cobre os teus ramos de cheirosas Oores :

Favonio lisongeit'O

Já torna a ver as ninfas e os pastl),res.

Glama, vem; terno amor, ah que farores

_ião espera alcançar um puro amante?

N'e te 'ditoso instante

Foge veloz o ardente fevcrcil'O.

Flexivel jasmineiro,

Cobre os teu' ramos de cheirosas Dores'
Que r.lla hão de adomar o (Deus amore .

, .
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L

Ao longe a br:illa Glaura me apparece;

Não sei que resplendor nos ares vejo!

O coração, a lingua de. falece,

Entre suspiros yôa o meu de ejo I

Em vão, em vão forcejo:

Piedade, amor, soccorro i

Que ele prazer e le tel'Oura morro!

E se este pum effeito ao longe sinto,

Ao perto ... ó céos! que imagens l1'al(11a pinto I

LI

euiuados ll'agadores,

Deixai-me respirar um ó momento;

Que em misero lamento e tristes dores

Me vai fugindo a vida.

A ombra da mangueira me convida:

O zepbyro mimoso a fonte pura,

Tudo, tudo murmura de saudade!
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O' doce amenidade! ó gl'atas flores'

Cuidados tt:agadores,

Deixai-me respirar um só momento;

Que eu já tÓl'110 infeliz ao meu tormento.

UI

Em triste solillão., onde o deixarão,

Cernia Philoctétes sem'ventura:

E só nas. mesmas pontas, que opa sarãà,

Do seu damno cruel estava a cura.

Assim, ai, sorte dura',

Assim suspiro, ó Glaura, assim lamento;

Pois no dia feliz, em que me virão,

Teus olhos me feril'ão,

En'esle ardor violento

Só teus olhos abl'andiio meu tormento.

LlIT

Tl1.és nÇl.campo, Ó1'0 a,
A 001' de mais bell'é"fá
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De quantas produzia a natureza,

Que em tuas perfeições foi cuidadõsa.

E se Glaura formosa"

No seio dos }Jrã~eres te procura,

Qual outra flor será de mais ventura,

Ou mais digna de amor ou mais mimosa?

Tu és no campo, ó rosa,

Aflor de mais ventura e.mai belleza

De quantas produzia a natureza:

LIV

Aurora rutilante,

De quem foge assustada,

E triste e desmaiada a noite escura,.

Torn'e comtigo em carro de diamiinte

Do novo dia a luz serena e pura.

Glaura espero ... ó prazer I oh qne ventura

Para o sau,.doso aman te I

Aurora rutilante,

Vestida de mil cõres,

Vem alegre animar os meus amores.
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LV

O' tempo! ó triste morLe,

Por quem Ludo se abate, e se arruina,

Cahe o cedro mais forte,

E a soberba montanha o cóllo inclina.

O braçq" que fulmina,
Sujeita o mundo ao vosso horrivel corLe.

O' tempo, ó triste morte,

Glaura espirou ... quem julgará segura
\

A flor, a tenra flor da formosura?

LVI

Mortal saudade) ~ esta a sepultura;

. .Já Gla~ra não exi te;

Ah como vejo triste em sombra escura

O campo, que alégravão os seu~ alba

Duros espinhos, a peros abrolhos

Vejo em lugar das flores:

Chorai, temos amores,
Chorai comigo a infausLa desventura:
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É esta' a sepultura:

Meu coração imagoa não resi te:

Glaura bella, ai de mim I já não existe!

LVII

O' agoas de meus olhos desgraçados,

Parai que não se abranda o meu tormento!

De que serve o lamento

Si Glaura já não "ive? Ai, duros fado !

. Ai, miseros cuidados!

Quevos promettem minhas magoas'l- cc Agoas,

~goas! ... » Responde a grúta,

E a ninfa, que me e cuta n' este prauos.

O' agoas de meu olhos desgraçados

Correi, correi; que na saneIo a lida

Bem pouco ha de durar tam trislevida.

FIM.
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NOTAS

As notas aos poemas erotjcos de qne se compõe a GlalLl'a ele
Alcinelo são ~JIl ~m pequeno numero como insignificantes;
ainda a sim entendi não dêver SUPPl'jmi-las, respeitando a opi­
nião do seu auelor, que as julgou nece sarjas.

(-1) Alta e mui to copada anore de excellentes pomos do
Brasil.

(2) O grande morcego, que se nutre de sangue e habila
nos climas quentes.-

(5) Rio onde se acham muitos diamantes no SeITo do Fl~O.

(4) Alta serra na visinhança do Rio de Janeiro.
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Tant réguliers qu'irréguliers, entieren:enL conjugués, par BEsclIEnELLE
freres. 2 vol. in-8 à 2 colonnes. . . . . . .. . . .. 12 Ir.

Ce livre esl iodispensable à Loos les écrivain~ et à toutes. les per!onnes qui
s'occupent de la langu~ franÇ3ise, Cal' le verbe est le mot qui. dans le discours,
joue le pll1s grand róle; ii enLre dans touLes les proposilions, pour êLre le Ii.o
de nos pensées eL y répa',dre la c1arlé eL la vie; aussi les Latins Ini a,'ai'Ol
donné le nom de lIerbu1Il f,our exprimer q,,'il est le mot néce saire, le moL par
excellence. La r.nnjugaison eles verbes est sons couLredil ce '1u'iI y a de pias di[­
licile ,dans noLre langue, puisqu'on y comple plus ele lrois cenls verbes irrégu­
Iiers, A ['aiãe de ce dictionnaire, tOU8 les doutes sonL levés, Loutes les diflicultés
vaincues.

LE VÉRITABLE MANUEL DES CONJUGAISONS
Ou DicLionnaire des 8,000 verbes, par BESCllERELLE freres, Troisieme édi-

tion. 1 vol. in-18•.••... " , .. ,. 5 [r, 15

GRAND DICTlONNAIRE ESPAGNOL-FRANÇAIS
ET FRANÇAIS-ESPAGNOL .

Avec la prononciation dans les deux langues, plus exact et plus compieI
que tous ceux qui out paru jusqu'à ce jour, rédigé d'apres les maté­
riaux réunis par D. VICENTE SALVA, et les meilleurs dicl.iOlmaires anciells
et modernes, pai' F, DI' P. NOW;:GA et GU/M.1 fort vol. grand in·S jésus
d'emiron 1,000 pages ii 5 colonnes. • • . • • . • .'. , • _ 19 fI'.

PETIT DICTIONNAIRE NATlONAL
Contenant la délinition tres-daire et tres-exacLe de tous les mots delalangue

I usuelle; l'exphcation la plus simpie des termes scienLifiqUes eL techni­
ques; la prononcialiol'l,figurée dans tO'-LS les cas d:mteu't ou à,iIficiles, ele.,
à I'usage de lajelmesse, des maisons d'éducation quiont Lesoin derensei·
gnements prompLs et précis sur la langue française; par BESCnEnEI.LE ainé,
auLeur du Granà Dictiollnaire llatio7lat"etc. 110rt volume il1-5'.l jésus de
plus de 600 pages. , . , . . _, ........••. "2 [r. 25

NOUVEAU DJCTlONNAIRE ANGLAIS-FRANÇAIS
ET FRANÇAIS-ANGLAIS

Contellant toutlevocabulaire de la langueusuelie, et donnanL la rronol1ci••
tion figurée de tous les mols anglais et celie des mlJts Irançais cans les
cas douteux ou dJ1:ficiles, par ÇLIFTON. 1 be:1u volume grand in-:>2 de

, 1,000 pages environ.. . . • . . . . . . . . . . . . . . 4 fI', 5U

NOUVEAU DICTlONNAiRE ALLEMAND-FRANÇAIS
ET fRANÇAIS.ALLEMAND

Ou langage littéraire, scientifique et usuel; contenant à leur orrlce alpha­
bétlque tous les mots usités et nouveaux de ces deux idiomes; les l10ms
propres de personnes, de pays, de villllS, etc. ; la solution des diflicultés
que présentent la prononci!\tion, la grammaire et les idioLismes j et SUIVI
d'un tableau de verl;>es il'l'éguliers, par K., ROTTECB. ~e llenin), 1 lort
vol. grand in-52 jésus (édilion galvanoplastique). .... 4 t:r. 50

NOUVEAU DICTIONNAIRE DE POCHE FRANÇAIS-ESPAGNOL
ET ESPAGNOL-FRANÇAIS

Avec la prononciati'ln dans les deux langues, rédigé d'aprês les matáriau~
réunis, par D. VI<XNTE SALVA, etles meilleurs dictionnaires Pal'usJusqu'a
cejour,1 ('ort vol. gr, in-52, format iit Carin d'envil'on 1,100 pago 5 Ir.
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GRANO OICnONNAIRE ITALlEN-FRANÇAIS
ET FRANÇAIS-ITALlEN

Par DAREERI, continué et terminé par BASTI et CEItATI. 2 gros 1'01. in· 4,
contenant 2,5UU pages, 45 1'1'.; net. . • • •• • •••• 25 1'1'.

LE NOUVEAU MAITR~ ITALIEN

Abrl\gé de la Gl'ammaire des Grammaires italiennes, simplifié el mis à la
portée de lous les commençants, divisé par leçons, avec des themes
gradués pour s'exercer à parleI' des les premieres leçons et s'habiLuer
aux inversions italiennes, par J. Pu. BARJlERI, auteur du Grand Dictioll­
7zaire it'llien-(rançais. 1 fort vol. in-8, 6 fr.; neto . 4 fI'.

DICTIONNAIRE USUEL DE GÉOGRAPHIE I'iIODEFlNE
Contenant: les articles les plus nécessaires de la géographie ancienne,

ce qu'il y a de plns impOI'Lant dans la géographie hist..orique du moyen
ilge, le résumé de ]a slaLislique générale des grands Etats et des villes
les plus important.es du globe, par M. D. DE Il.IENZI. Nouvel1e édition.
1 fort vo1. in-8, à 2 coi., orn~ de () carLes col. . . • 8 1'1'.

DICTIONNAIRE GÉOGRAPHIQUE. STATISnQUE ET POSTAL
DES COMMUNES DE FRANCE

Dédié au commerce, à l'industrie eL à touLes les administraLioJls publiques,
par M. A. PEIGNÉ, auteur du Dictionnaire portati(de la tangue (rallçaise
et de plusieurs ouvrages q'inSLl'uction; avec la carte des postes. Cet
ouvrag-e, par la mllltiplicilé et l'exacLiLude des renseignements qu'il
lourniL, est indispensahle à toul commerçant, voyageur, indusLriel et
efnployé d'administraLion, dont ii est le vade meCU1n. • • • • • 5 1'1'.

GUIDES POLVGLOTTES, MANUELS DE LA CONVERSATION
ET OU STVLE ÊPISTOLAIRE

Al'nsage des vcyageurs et de la jeunesse des écoles, par MM. CLlFTOr.,
VITALl, CORONA, BUSTAMENTE, EBELING, CAROLINO DUARTE. Grand in-52, 1'01'­
mat dil Cazin, papier saLiné, é\églL'l!:nent, cartollnés. Le vol. 2 fI'.

Jolie reHure loile. • • • . • . • .'. . . • 50 e. le voI. eo plus.

Fraoçais·Anglais.1 vol in-'5~. English·Porlugnese. 1; 1'01. ill''5~

Français-llalien. 1 vo1. io-:'2. Espaiiol-Inglés. 1 Vú1. io-32.
Français·Alle:n"nd. 1 vo1. in-32 . . _
Français-Espab"tlol. 1 vol. iu-3~ Anglals-Allemand.1 .01.1D-~\!.

Français-Porlngai!l. 1 1'01. io-'52. Espaiiol-llaliano. 1 vo1. io-'52.
Espanol-Francés. 1 vo1. io-;>2. l<'orlag'nez.Francez. 1 vo1. io-'5':!.
English-French. 1 vol. jo-3~, Portuguez-Inglez. 1 vol. io.'52.

GU~DE EN SIX LANGUES. _ Français-anglais-aUemand.ltalien.
espagnol·portagais. 1 forL vol.~0-1G de 550 pages. Prix..... , . . 5 fr.
l'ious apI'aloos d'uoe mnoicre toute spéeiale l'allelltion sur oos G7LiàÇII poly­

9101t~s. Ln ~oin intelligeot at serupuleux qui eo a dirigé I'exéeulion leur assurâ
~a~ml leE hv~es de ce geure, uoe ioeonlestable supériorilé. Le texre ori.inal a,i.le fa.l ~t ~raparé, avee Lealleoup d'adresse et d'habilelé, par uo mailre de con-
erenee. a ll>cole normale supél'ieure. Les besoio de la eonversalioo usuelle y
S~~l lras-haure~ emeot prévus. Les dialogues, au Hau de se traloer dans l'or­
mere de~ baoahlés eonuyellses, onl uo il-propoE, uoe vivaeilé, uo seI, qui anlU­
eot et revellleot la laeteur. Vautem a eu !'arl dejoindre \'agrtable à l'lIli/e.
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GÉOGRAPHIE UNIVERSELLE
Par MALTE-BRUN, descriplion de toutes les parlies du monde sur un nou­

veau plan, d'apres les grandes divisions du globe; précédée de l'His­
toire de la Géographie chez les peuples anciens et modernes, et d'une
Tbéorie générale de la Géúgraphie mathématique, physique et politique.
Sixieme,édilion, revue, corrigée et augmenlée, mise dans un nouvel
ordre el enrichie Je toutes les nouvclles découvertes, par J, J. N. Ruor,
6 beaux vol. grand in-8, enrichis de 41 gravures SUl' acier. , , 6tl fr.

Avec un superbe atlas entierement étahli ii neuf. 1 vol. in-Iolio, composé
de 72 magnifiques cartes coloriées, dont 14 doubles. , , ' , . 80 fI'.

On se plaignait généralement de la sécheresse de la géographie, lorsque, apres
quinze aGnées de leetures et d'études, Malte-Brun conçut la pensée de renfermer
dons une s\lite de diseours historiques I'ensemule de la géogl'aphje ancienne
et modeme, de maniére à laisser, dan I'espl'it d'un leeteur aLlentif, rimage vi·
vante de la terre entiere, ovee toutes ses eontrées di verses, et avec les Iieal
mémorables qu'ell!!5 renferment et les peup!es qui les ont habitées ou qui les
habitent encere.

II s'est dit : « La géographie o'est-elle pas la secur et J'émulede l'histoire! Si
l'une a le pouvoir de ressusciteI' les générations passées, I'autre ne sauroil-elle
fixer. dans une image mobile, tes lableaux vivants de I'hisloire en relraçanl à la
pellsée-eet élernel théâlre de nos eourtes miseres? cette vaste seene, joncheedes
débris de tant d'empires, et ceLle immllalJle oature, toujours occupée à reparer,
par ses bienfaits, les ravages de nos discordes? El cette description riu globe
n'est-elle pas inlimement lIée à I'étude de I'homme, à celle des mmurs el des in­
stitulions'1 n'offre-t-elle pas ; toutes les scienees politiques des renseignemenLS
précieux? allI diverses branehes de I'hisloire naturelle, un complément néces­
s2;"e? à la littérature elle-méme, nu vaste lrésor de sentimenls el d'images!'

DICT/ONNAIRE DE LA CONVERSATION ET D'E LA LECTURE
52 vol. grand in-8 de 500 pages ii 2 coI., contenant la matiÚe de plUS

de 500 vol. . , , . • " .......,...... 208 Ir.
lEuvre éminemment littéraire et seientifique, produil de I'assoeialion de loulllS

les illustralions de I'époque, saos acceptiou de partis ou d'opioiuns, le Di~tlo"
naire de la Conoersa:ion a depuis longlemps S3 place marquée doos la blbl!o­
theque de tout homme de goüt, qui aime à retrouver formulées "O préceple.
géoeraux ses idées déjà arrélées sur l'hisloire, les arLS et les sciences.

SUPPLÉMENT AU
DICTIONN IRE 'DE LA CONVERSATION ET DE LA LECTURE
Rédigé par tous les écriva.ins dont les noms figurent dans cet ouvr~ge,

et pulJlié sons la directicn du même I'édacteur en ".hel. 16 vo1. gr. lJl-~
de 500 pages, conformes aux 52 vol. pulJliés de 1852 ii 1839.. 80 fI'.

Le Supplémenl. aujoard'hui TEn'INÉ, se· eompose de seize volumes formanlles
tomes Lili il LXVIII de cette Encyclopédie si populaire. . .

Ce Su,plél1lent • ré!,aré loutes les erreurs, loutes les O~lisslOns qUI ava,eol
échappe dans I. Lravall si rapide ,Ie la rédaclion des 52 prcmiel's volumes.1'ous
les reno"is que le lecteur cherchait vainement daos l'ouvr~~e principal ,se l~OU­
veol traités dons le Supplément; quelques artielesjugés iosuflls:mts ontéte relalls,

Qui oe s,it I'immcnse surces du Diclionnaire de la COnllena/IM 1 Plus de
19,000 exemplaires de. lomes I à Lll ont élé vendus; mais, aujo'ml'hui. les ~euls
exemplaires qui conservenl toule leur valeur primi/ive sont çeuI qUI pos,edeol
le Supplémenl, c!l' d'autres termes, les lomes L11l à LXVlJI. .

Comme-Ies seize volumes supplémeutaires n'oot élé tirés qu'à ~,OOO, Ils ne
urderoot pas à étre épuisés. ,

Naus oous boroerons à préveoir les possesseurs des tomes I. à. LII qu avaol
peu de lemps ii uous sera impossible de compléter leurs exempla,res et de ~eur
fournir les lomes Llll à LXVIl1; cal' ils s'épuiseot plus rapidement que oou' ne
1'3vioos pensé. -

Prix des ~eize vol. du Sllpplément [tomes LIlI à LXVm),80 fr.; 1e v. 5 fI',




	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0001_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0002_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0003_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0004_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0005_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0006_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0007_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0008_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0009_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0010_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0011_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0012_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0013_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0014_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0015_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0016_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0017_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0018_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0019_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0020_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0021_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0022_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0023_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0024_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0025_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0026_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0027_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0028_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0029_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0030_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0031_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0032_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0033_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0034_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0035_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0036_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0037_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0038_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0039_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0040_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0041_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0042_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0043_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0044_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0045_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0046_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0047_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0048_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0049_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0050_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0051_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0052_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0053_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0054_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0055_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0056_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0057_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0058_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0059_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0060_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0061_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0062_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0063_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0064_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0065_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0066_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0067_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0068_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0069_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0070_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0071_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0072_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0073_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0074_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0075_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0076_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0077_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0078_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0079_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0080_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0081_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0082_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0083_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0084_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0085_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0086_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0087_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0088_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0089_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0090_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0091_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0092_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0093_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0094_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0095_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0096_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0097_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0098_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0099_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0100_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0101_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0102_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0103_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0104_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0105_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0106_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0107_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0108_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0109_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0110_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0111_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0112_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0113_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0114_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0115_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0116_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0117_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0118_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0119_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0120_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0121_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0122_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0123_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0124_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0125_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0126_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0127_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0128_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0129_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0130_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0131_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0132_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0133_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0134_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0135_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0136_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0137_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0138_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0139_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0140_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0141_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0142_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0143_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0144_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0145_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0146_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0147_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0148_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0149_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0150_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0151_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0152_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0153_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0154_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0155_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0156_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0157_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0158_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0159_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0160_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0161_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0162_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0163_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0164_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0165_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0166_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0167_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0168_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0169_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0170_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0171_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0172_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0173_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0174_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0175_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0176_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0177_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0178_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0179_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0180_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0181_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0182_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0183_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0184_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0185_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0186_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0187_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0188_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0189_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0190_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0191_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0192_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0193_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0194_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0195_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0196_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0197_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0198_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0199_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0200_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0201_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0202_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0203_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0204_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0205_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0206_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0207_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0208_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0209_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0210_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0211_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0212_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0213_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0214_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0215_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0216_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0217_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0218_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0219_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0220_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0221_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0222_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0223_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0224_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0225_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0226_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0227_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0228_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0229_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0230_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0231_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0232_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0233_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0234_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0235_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0236_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0237_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0238_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0239_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0240_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0241_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0242_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0243_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0244_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0245_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0246_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0247_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0248_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0249_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0250_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0251_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0252_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0253_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0254_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0255_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0256_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0257_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0258_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0259_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0260_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0261_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0262_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0263_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0264_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0265_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0266_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0267_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0268_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0269_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0270_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0271_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0272_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0273_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0274_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0275_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0276_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0277_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0278_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0279_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0280_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0281_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0282_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0283_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0284_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0285_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0286_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0287_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0288_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0289_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0290_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0291_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0292_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0293_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0294_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0295_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0296_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0297_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0298_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0299_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0300_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0301_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0302_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0303_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0304_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0305_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0306_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0307_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0308_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0309_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0310_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0311_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0312_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0313_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0314_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0315_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0316_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0317_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0318_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0319_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0320_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0321_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0322_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0323_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0324_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0325_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0326_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0327_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0328_M
	Obras Poeticas de Manoel Ignacio da Silva Alvarenga_V2_0329_M



